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Ao iniciar a sua 
publicação diária, o 
nosso jornal saúda 
a cidade de Ceim-
b r a , a l i s t o e ubér-
r i m a r e g i ã o das 
Beiras e a impren-
sa de todo o P a i z . 

N o 2 5 1 0 

i i l M A l ! . . . I V O A l . . . 
A Gazeta óe Coimbra en-

trj» hoje no vigéssimo ano da 
sua existência. Olhando para 
o^pessodo, fazendo o balanço 
do passado, quantas cansei-
t a v quantas lutas e sacrifí-
cios de toda a espécie, não 
tivemos de sustèntar para que 
o programa com que a Ga-
zeta óe. Coimbra iniciou a 
swpúDlicação, fôsse severa 
^e honradamente cumprido. 

Nessas páginas, muitas 
delas brilhantes, pela acção 
de ilustres colaboradores e 
amigos, orgulhosamente o di-
zemos, ficam exuberantemente 
afirmadas a sinceridade e a 
honestidade com que luta-
mos, e provado fica que, nes-
sa longa vida jornalística, nun-
ca usámos de processos bai-
K0s nem de linguagem viru-
lente, despejada, que só avilta 
& Imprensa, que não é piópria 
da Imprensa. 

Bçsde o nbsso primeiro 
nffmèro até hoje —já lá vão 
dezanove anos — nunca dei-
támos de pugnar pela defesa 

inteíesses da cidade e da 
região única razão de ser da 
Gazeta òe Coimbra. 
. , E, ao balancear o passado, 

os r\ossos olhos enchem se de 

Sentidíssimas lagrimas, recor-
ando com a maior das sau-

dades, queridos amigos e co-
laboradores que a Morte, im-
placável e cruel, roubou ao 
QQSSO ,cpnvivio — o general 
Martins de Carvalho, gentilis-
simò espirito, escritor distinto 
í miljjar brjóso; Brito Ara-
nha, formidável jornalista en-
tfe os ínàis formidáveis jorna-
listas r o -dr . Sousa B a s t e i 
cheio de bondade e de erudi-
ção, e outros e tantos outros 
mortos queridos, sempre vives 
no nosso cofSçSò, sôbre a me-
nória dos quais lançamos as 
Q.rê  da nossa infinita e eter-

na-saudade. * 
• * . • * * * • 

Dezanove anos de traba-
lho! De lutas* e de sonhos i 

Como é bom recordar... 
A Gazeta óe Coimbra nas-
èeu como um simples bi-sema-
nário, de pequenaâ dimensões. 
Com o favor dos nossos leito-
res » amigos foi trescendo.. . 
passou a tri-sèmanário, au-
mentou o seu formato, a sua 
tiragem, sempre, sempre no 
sonho d® o converteram diá-
rio da manhã. 

Caminhamos por étapes 
£ ainda ha (Jois anos, quando 
adquirimos a possante ma-

S 

quina em que este jornal é 
impresso, no acto da sua inau-
guração, rodeados de amigos 
queridos, afirmámos havermos 
dado o primeiro passo para a 
publicação diária da Gazeta 
òe Coimbra. 

Desde então começámos 
a montar os nossos serv ços 
para a realisação do nosso 
sonho. 

* * * 

O sonho realisou-se... 
A Gazeta óe Coimbra 

entra hoje no seu vigéssimo 
ano de èjdstenci», f, comemo-
rando o, inicia a sua publfca-
ção como diário da manhã. 

Por Coimbra. Pelas Bei-
ras, eis a nossa divisa. O 
nosso passado é a melhor 
garantia que podemos ofere-
cer no nosso futuro. A Gazeta 
óe Coimbra, como diário da 
manhã, seiá um novo arauto 
na defesa dos interesses da 
cidade e da região. 

Procuramos assim corres-
ponder á gentilesa nunca des-
mentida dos nossos leitores e 
anunciantes, as finezas penho-
rantes dos nossos colabora-
dores, entre os quais orgu-
lhosamente contamos os mais 
altos nomes da sciencia, do 
jornalismo e da arte, que hoje 
saudamos com o nosso maior 
afecto e cordealidade. 

Mais um ano! . . . Novo 
ano. . . cheio de espinhos, mas 
cheio de esperanças! 

E, ao abrir este novo ano, 
daqui saudamos os nossos lei-
tores e amigos, não só aque-
les que vivem junto a 1 ó-, mas 
todos quantos, no continente, 
nas ilhas, em Africa, no Bra-
sil, no mundo inteire, traba-
lham e lutam, engrandecen-
do se e engrandecendo, esta 
nossa linda e querida cidade 
de Coimbra. 

Aos nossos ilustres cama-
radas d« imprensa que tão 
gentilmente *© tp^m^referido 
á Gazeta óe Cbimbra, e a 
tô da a nobre e ilustre Imprensa 
Portuguesa, neste dia, que 
marca uma nova e arrojada 
étape na nossa vida jorralis-
tica, com os desej >s da mais 
sincera e leal camaradagem, 
enviamos um cordealissimo 
abraço. 

E agora.. . Agora, para 
terminar, vamos dar começo 
ao novo ano, trabalhando afin-
cadamente: Por Coimbra. Pe-
las Beiras. 

- W V -

S a u d a ç ã o 
Vinte anos para um jor-

nal já não é maióriòaóe: é 
velhice... Mas anóam as 
gazetas ao invés óos mor 
tais: quanto mais avança-
óas em ióaóe, mais firmes e 
pujantes. São como os óias 
jàe primavera: os mais aóian-
taòos_ são maiores... 

E9e não, veja se: a Ga-
Çqimbra vai agora 

jútvmqnçaf-sè a largos e ou-
eáèo$ vôos; e óe antemão 
sabèmos toóos que será triun 
fal o seu nobre empreenói 
mento. Dizem no lo o seu 
passaóo brilhante e óignis-
simo, o nome respeitaóo e 
•estimaóo óo seu óirector e 
q, iliisice pléiaóe. óos seus 
teóctetotes e colaboraóores. 

Coimbra vai assim ter 
um gvanóe óiário. Não re-
gateemos efusivas felicita 
ções nem ao jornal nem á 
cióaóe. 

E bem haja João Ribeiro 
Arrobas pela sua óesem-
poeiraóa iniciativa! 

Julho —: X X X . 

Paulo Brito Aranha. 

José Gomes Bento 
Com demora de alguns 

dias partiu ònfièm pará a Guar-
da o nosso querido camarada 
de redacção, sr. dr. José Go-
mes Bento, que naquela cida-
de ouvirá o sr. governador 
civil do respectivo distrito, so-
bre as urgentes necessidades 
da região. 

eu« João Je D 
De entre o pouco literário que 

recentemente se escreveu sobre 
João óe Deus, permito-me assina-
lar óe fugióa três trabalhos: o óe 
Vitorino Nemésio, Manuel óa Silva 
Gaio e Eugénio óe Castro. O pri-
meiro, numa análise tão penetrante 
quanto miúóa, óesfibra o lirismo 
óe João óe Deus até ao seu mais 
íntimo elemento: mostra-nos como 
nele a árvore óo erótico, se em 
veróaòe trepa ao alto celeste, mer-
gulha contuóo sempre as suas raí-
zes vitais no húmus óo profano. 
Mesmo no tôpo óa árvore a visão 
óo munóo, e óo próprio céu, é 
ginomórfica. 

ReconheçamosaNemésio um va-
lioso serviço correcional:ter lavaóo 
a face óe João óe Deus óo pó óe 
arroz romântico com que a crítica 
moóetna o eóulcorara, feminizan-
óo-o. Mais um tempo, e teríamos, 
para painel òe capela, um João óe 
Deus óe olhos estáticos, cilicio cin-
zento e lirio na mão. 

Manuel óa Silva Gaio, sem óes-
cer ao pormenor microscópico óe" 
Nemésio, soube, a pinceladas lar-
gas, mostrar-nos como na psique 
óo Poeta o amôr, o sentimento óa 
naturesa e a religiosiòaóe consti-
tuem a tríaóe fundamental óa sua 
orquestração. De notar é ainóa o 
tacto artístico com que Manuel 
Gaio, pela seleção óas poesias óo 
Campo de Floref, soube vincular 
João òe Deus a Bernaróim Ribei-
ro, Grisfáuão Falcão, Camões, e 
integra-lo assim sem esforço ou 
afectação" no curso histórico óa 
mesma veia poética. 

Eugénio óe Castro, traçanóo 
com renólóo amôr a biografia óo 
Poeta, e ilusltanóo a òe notas in-
timas, contributo, para a fixação 
óestes óois laóos Curiosos óe psi-
que joanina : a sua apatia óe lírico 
idealista, roçante pôr uma espécie 
òe introversão, aiogaóo que an-
òava na volúpia óa su^meloòia 
interior, e a volta ftriisçá. momen 
tânea ao real, quan<So tocado no 
âmago óo seu núcleo éti<fp. 

> Sí lv ie Lima 

Portugal e a magia do ouro 

A S S E I T A S 
Dos Templários á M. I. F. 

A história n e g r a de GPowtu&aI — Jt s c i e n c i a do Cviente 
e os "Cruzados — Regulamento — Ji Crdem de "Cristo — 
Jis seitas modernas — Cs " t e m a v g e n í á r i o s „ — Ji morte 

de f f i a r J e s Saveaud 
. . . — Mas, aqui entre nós que= 

ninguém nos ouve : essa Maçonaria 
Internacional da Alta Finança existe 
de facto cu ê lenda em que tu tazes 
reflectir a tua fantasia; su é apenas 
um trouvaille, um número de ilusio-
nÍ3mo da tua imaginação literária, 
um Fantomas, um Zigomar, um 
truc de romar.ee, uma seita de folhe-
tim, uma Magia encasacada e de 
máscara negra para fil r.e cinemato-
gráfico ? 

Não é a primeira vez que me in-
terrogam os incrédulos, os mui es-
pertos e os mui ingénuos, temendo 
rectificarem com o seu convenci-
mento uma realidade de papel sce-
nográfico, um embuste de urdidura 
literária. E essa incertesa em que 
eles relevam e confessam um mal 
disfarçado interesse, quási um desejo 
de que seja verdade o que temem 
acolher como verdade, é a natural 
fermentação das frequentes evoca-
çSes que tenho feito, por entre os 
dentes a famosa Maçonaria Interna-
cional da Finança. E' tão nitida 
a visão que tenho dessa seita, tão 
clara a noção do seu poderio e da 
sua obra, mil vezes mais nefasta do 
que a de tódas as outras seitas reu-
nidas, que não posso calar nunea, 
seja em simples crónica, oxigenada 
de frivolidades, seja em reportagem 
bravia, o meu rancor e o meu grito 
de alarme. E já que a curiosidade 
se tem coagulado densamente em re-
doeda minha voga, denuncie-me, de 
uma vez para senr.pre, contando vos 
o que sei. * • 

Podia historiar a sua organisação, 
desde o famoso grupo dos Cem At-
gentáriop, início da seita, grupo de 
defesa Contra as bailas dos trigos, 
queimando num desafio á fome do 
povo, comboios inteiros carregados 
de pão, até á aliança parado^ql dos 
israelitas e «financeiros negros», ou 
seja os financeiros da Companhia de 
Jesus. Mas como o que nos interessa 
é Portugal e como Portugal foi sem-
pre um país joguete entre es garras 
invasoras dêsses grandes conAhábu-
los. limitarei a minha revelação aos 
efeir&S ci"6efifH!n|e nefastos que 
Internacieit^ nos teia. provocado. 

. . . Disse que Portugal serviu 
sempre dejoguête a essas organisa-
ções da treva — e não menti:v'E paru 
explicar como se grudou a Portugal 
a magnomanía da M. 1. F. preciso 

recordar, quási desde a fundação da 
nacionalidade, todos êsses domínios 
de certos . . . A começar — tivemos 
os Templários, senhores que pos-
suíam o tesouro das sciencias orien-
tais, os segredos da magia que cons-
tituirá o mais valioso saque dos Cru-
zados. Em redor a essa sabedoria 
enlaçavsm-se os iniciados, cavaram 
u ii labirinto subterrâneo na vida por-
tuguesa e dêsse subterrâneo irradia-
vam as ordens que alcançavam os 
próprios reis e os escravisavam . . . 
Aljubairota não foi apenas a derrota 
dos castelhanos: foi a derrota dos 
Templários. Contra eles e contra 
Ccstela c o m b a t e u milagrosamente 
Nun'Alvares. Os Templários esta-
vam do lado de lá. Ainda nas vés-
peras da batalha eles trabalharam e 
usaram ds tôda a sua influência con-
tra nÓ3 . . . Com D. João I, com a 
dinastia d'Aviz — veio a Ordem de 
Cristo — que arrebatara dos destro-
ços da seita vencida os seus segre-
dos, o segrêdo das suas sciencias e 
das suas magias . . . E no dia em 
que a história arrancar os cristais-
azuis com que teimou sempre em es-
tudar o Infante de Sagres no dia em 
que o Infante de Sagres fôr sujeito a 
uma análise mcral, rigorosamente 
química* e surgir o que é de facto, 
uma figura sinistra aureolada apenas 
pelo esplendor da glóiia alheia — 
nesse dia ver se ha a nova seita res-
valar para os mesmos crimes que 
fornaráín os" Templários numa man-
cha negra da vidj nacional, um can-
cro da fí^imefra dinastia. Depois5'. . . 

Saltemos uné séculos. 0 silêncio 
deve cobrir as mBnobras subtenâneas 
dos hèrdeicos e sub-herdetros dos 
Templários, passando sinuosamente 
por Alcácer-KibÍF,*pela perda da na-
cionalidade. pela revojução de 1640 
e pelo' início da qúátta dinastia e 
com elaf a formação de uma nová 
seita . . ." 

A Maçonaria Internacional-Finan-
ceira fez a- sua entrada em Portuga] 
n<J. inicio do sétfclo. Ao contrario do 
que os c»luniedo»es afirmam/não veio 
ela ani^rar iw nos escusos abertos 
pelos fr^nco-qr.ççons. A franco-mfço-
narin, com os seus erros e as suas 
fazõ.es, nunca ocupou os lugares sub-
terrâneos abertos pelas seitas histó-
ricas. f 0 s outros_sim. A Meçonaria 
Internacional Financeira habilitou-se 
á herança histórica e emancipou-se. 

Iniciada paio grupo dos Cem Ar-

gentários, veio para a Europa entre 
1890 a 1895, sendo ao principio com-
batida pela finança-negra, pelo domí-
nio que os poderes nela exerciam. 
Mas no principio do século, pouco 
antes da sua legação de Portugal, 
fez se o acordo paradoxal — e graças 
a esse acordo é que o tentáculo se 
enroscou fácil e seguidamente na 
vida portuguesa, sendo lhe revelado 
imediatamente o labirinto vasio, que 
datava das seitas históricas. 

Charles Gaveaud publicou La Ma-
gie Financière antes da guerra de 
1 9 B (e morreu dias depois de pu-
çlicar esse livro ! e sua morte teve 
rotulo de inexplicável). Na pagina 
114 diz: -A M-çonaria Internacional 
Financeira reúne banqueiros, trusts 
de mineiros, de farinhas, de adubos, 
tedo o jíadrez do dinheiro mundial. 
Reis, presidentes, políticos, chefes de 
governos, visionários, revoluciona 
rios, todos os que se julgam senhores 
dum poder ou pelo menos duma 
consciência e são apenas titeres ma-
nobrados pela,mais terrível associa-
ção secreta que a historia regista. 
Antes de 1915, antes que se assinem 
os tratados com que a França vai 
tentar defender-se dessa seita, ela 
f«rá correr o sangue suficiente para 
que os tentas se tornem visiveis». 

Charles Gaveaud queria a grande 
guerra. c*om anos de antecedência — 
a guerra germinada pela M. I. F. 

* * * 

Qual a obra da M. I. F. em Por-
tugal ? 

Recordam-se da data em que eu 
indico-a sua invasão no País. Percor-
ram "detd® aí a histó-ia de todas as 
fatalidades, de todos os crimes, de 
todas as injustiças, de todo o mal es-
t^r que noa tem amargurado. Em to-
dos os episódios, em todos os capí-
tulos— ha um ponto negro, um ini-
cio abstracto, uma fonte de^ sangue 
que se ouve inas que se não vê. 
E' ela — a Maçonaria Internacional 
Finance ira . . . Quem manda? Igno-
ro... Mus mesmo que não ignore — a 
morte de Charles Gaveaud obriga-me 
a tornar-me prudente. O que eu posso 
garantir é que não são só dois chefes, 
dois embaixadores, dois sinistros ilu-
sionistas os que manobram as tregé-
dias — os que herdaram todos os te-
souros dos Templários ..'. 

Repórter X 

O primeiro 
A Gazeta de Coimbra festeja hoje 

mais um aniversário. 
Mercê óo interesse que a opi-

nião publica vem manifestanóo pela 
sua conóuta e progressos, cá vem 
óe longe a óar aos seus bons leito-
res e anunciantes a satisfação óos 
aplausos com que a acarinham. 

De começo - bi semanário .mais 
taróe três vezes por semana a óar 
conta aos seus leitores óa viòa 
coimbrã, estava naturalmente inòi-
caóo que passasse a óiario na pri-
meira oportunióaòe. 

Chegou o momento que vinha 
senóo preparaòo òe longe. 

O sacrifício, agora é, porém, 
pesaóo, e vejamos toóos se o leva-
mos a bom termo .. . 

A Gazeta de Coimbra, poóe óize-
lo orgulhosamente, tem realisaóo a 
missão que se propôs cumprir. 

« Por Coimbra », como sua óivi-
sa, foi ò pregão que lançou na sua 
primeira hora, ha muitos anos já. . 

Pois ainóa hoje se não cança 
óe o repelir, e tanto assim que — 
« Por Coimbra » mais uma vez se 
lança neste empreenóimento òe 
arriscaòo epito. 

As fogueiras 
Já se apagaram, mas o fogo 

que as animava é que nem sequer 
ficou no rescalóo ... 

Antigamente — mas já lá vai 
longe ! — a mocióaóe aproveitava 
estas noites óe S João e 5. Peóro, 
para melhor expansão óa sua ale-
gria e óas suas queijas amorosas . 

A / é á maórugaóa, era bailar, 
cantar e amar, ao som óa viola 
toeira, óo cavaquinho, óa guitarra 
e óos ferrinhos, em volta òe um 
barrote revestióo óe folhas óe loiro 
e á luz tremaluzente òe balões mul-
ticores. Depois marchavam os ran-
chos para as fontes, já com o sol a 
espreitar, para lavar as gargantas 
òe 'oiro na agua cristalina que cor-
ria-òolente como as trovas óe amor... 

Essas fontes procuraóas quanóo 
a manhã brincava nos lábios òd 
aurora, como ,na cantiga, passaram 
a ter um óistico — « imprópria para 
uso interno » ; improvisada orques-
tra óe então, passou (amben a ser 
substUutóa pelas grafo notas ... 

Os Santos Casamenteiros, comà 

o vulgo os intitulava, ou teem agora 
óe pactuar com os progressos hi-
giénicos-e musicais, ou terão óe 
recolh:r-se a qualquer canto óa 
abobaóa celestial como velharias 
óo Museu. 

Mas a lenóa óessas noites òe 
Coimbra, é que haóe peròurar per 
cmnia secula, secolorum. . Pelo me-
nos enquanto houver um coração a 
sangrar òe sauòaóes. 

Uma crise 
Lê-se no eóitorial òo Diário de 

Noticias, óe sabaóo passaóo. com o 
titulo — « Patroas e criaòas » .• 

As criadas são mulheres e, como 
mulheres, teem todos os defeitos e 
qualidades do seu se^o. No entanto, 
pela diferenciação de categorias que 
a sociedade criou, a patroa tem a 
obrigação moral de saber educar, com 
carinho, com doçura, com generosi-
dade, as criadis. Infelizmente, este, 
sentimentos de benignidade das pa-
troas para com as criadas andam bas-
tante apagados e, daí. as queijas 
constantes que as senhoras, ao en-
contrar-se, fazem, em ar lamurientos 
daquelas que as servem, com rudeza, 
é verdade, mas, tantas vezes, com 
dedicação admirável. 

A crise das criadas, como usa di-
zer-se, provém mais — e as senhoras 
que nos perdôem — das próprias pa-
troas do que dos defeitos das criadas. 

E' por estas e outras que as se-
nhoras crioóas, òizem, e com certa 
proprieòoòe, que as patroas teem 
menos honras óo que aquelas, visto 
que umas — as patroas — são òis-
cutióas no mercaòo, enquanto que 
as criaóas merecem a honra òe ser 
aprecioóas nas salas e salões. 

Ora toma / 

Hm vidente 
Julio Verne, é o homem óo óia. 
Quem leu os seus livros, começa 

agora a relacionar as suos fanta-
sias com as òescobertas maravilho-
sas que vem registanóo-se nestes 
últimos tempos. 

Estamos na época óo assombro! 
Ontem, o óirigivel, etc; hoje o 

sonoro, etc; ámanhã.. . 
Sabe se lá o que virá a óesco-

brii- se mais que nos possa mara-
vilhar / 

E ò visionário Veine — coitaóo 
— já sem leitores, a. aguatòat a 
hora -gue se réalise a viagem á lua, 
para lhes óizer então: vêem que 
não era um lunático .. 

O ultimo 
Num carro electrico quasi com-

pleto entram óuas senhoras que fi-
cam óe pé no correóor. 

Uma para outra: 
— Ha muita falta óe eòucação 

neste/cióaóe ... os cavalheiros não 
se levantam ... 

Um que ouviu: 
— Não, minha senhora, o que 

ha é muita falta óe lugares .. . 

CUMPRIMENTI 
" A s e n i i r s e u m e . , 

Saber lutar é preparar o 
aóvento óe •um justo triunfo. 

A Gazeta de Coimbra nas 
ceu em hora boa, hora óe 
sorte, a espreitar a socieòa-
óe, a medir se na Imprensa, 
e a marcar, com humilóaóe, 
talvez, mas com firmeza, e 
óign:óoóe, o seu lugar hon 
raóo nesta terra onóe vi-
vemos. 

Os anos passaram. Triun-
fou. 

Emancipaòa, aos vinte 
anos. sentimos prazer em a 
vêr justamente orgulhosa óo 
seu passaóo. 

Sempre a acompanhei. 
E, porque a esVmo, que 

ro muito lealmente, felicita 
la hoje pelo seu novo ani 
versário. 

Felizes os que triunfam. 
A. Capela e Silva 

Glorioso íeiío da a v i p ame-
rleana 

NEW YOPK, 30 - Pager 
Wdliams e óois companhei-
ros cobriram a óistancia óe 
1 WO milhas, em vôo óirecto, 
ás Berimióas e regresso, 
sem aterrar^ tenóo ali óei 
jiãóo a mala postal.—Havas, 

C O I M B R A 
no P€gioit3!!$mo 

Coi mbra, que no seu as-
pecto bairr is ta es tá caminhan-
do pa ra uma c idade modelar , 
tem também dian te de si, em 
perspect iva r isonha, o aspecto 
regional na s s u a s d iversas 
moda l idades . 

Se um importa, porque é 
o conchego e o abrigo, o ou 
tro exalta, porque é a « rela-
ção », o convívio e a associa-
ção. 

Coimbra, lugar magnif ico 
precisa também, dentro dos 
bons princípios da s c i e r c i i 
económica, t raba lhar a tem-
po, r ã o desprezando os favo-
res da Natureza , nem d e i t a n -
do fugir a opor tunidade . 

Coimbra tem um larguís-
s imo paj)e.I a de sempenha r no 
regional ismo Beirão; sofismá-
lo ou desdenha lo, seria por 
um lado, enodoa r os r e u s ca-
ros pe rgaminhos de t rad ição 
e p rogres so ; e por outro, des-
curar os s e u s próprios inte-
resses . • 

A imprensa coimbrã tem 
já debat ido a s sun tos de ca-
íác te r r eg iona l i s t a ; c remos 
que outros irá t ra tar com su-
perior dedicacÊo. 

M a s não b a s t a ; necessá-
rio é que as en t idades ás 
qua is c . impre agir, m a s aqir 
para efectivar e realizar, in-
tensif iquem a sua acção e de-
monstrem a sua inquebrantá-
vel von tade nos s e u s propó-
sitos e n a s s u a s asp i rações . 

&Pode Coimbra, c idade tra-
dicionalista, cultural, de im-
por tan te indústr ia e la rgo co-
mércio, pôr de banda a riden 
te i n i c i a t i v a da C a s a da 
Be i r a? 

ú Pode Coimbra de>j{3r de 
animar, vivifi.-ar e colorir. Cfs 
Congressos B^nõí^ , não se 
in te ressando pelas suas* afir-
mativas, não querendo pesar 
nas s u a s rec lamações junto 
das Sec re t a r i a s de Estado, 
não ba ta lhando dia a dia por 
tudo aquilo que é fundamen-
tal ás rel- ções dos cinco dis-
tritos da Beira H i s tó r i ca? 

ó Pode Coimbra abando-
nar o S indica to da Imprensa 
da Beira, não concorrendo 
p<ira a ha rmonia e consolida-
ção dos pontos de vista de 
ordem gera l ; const i tuindo por 
si, o rgan i smos que as condi-
ções a inda não compoi tam e 
enf raquecendo, doutra b a n d a 
a união dos jornal is tas bei-
rões ? 

ó Pode Coimbra a lhear-se 
do movimento turístico do cen-
tro do País , r e legando agen-
cias de informação, promoção 
e seguimento que a ponham 
em contacto cc m o Buçaco, 
com a Figueira da Foz, com 
Viz^u e sobre tudo .com a Ser -
ra da Estrela ? 

P r e g u n t a s se ião , Coimbra 
dirá; em tése por agora fica-
remos. — S ã o bons os intui 
tos, mais que os in te resses 
mater ia is e cá f icamos com a 
singela exor tação do dever 
cumprido .. . 

F. Mendes Póvoas. 

Gazetilha da Semana 
Ao fazer os seus vinte anos, 

Facho que longe alumia, 
Saúóa manos e manas, 
Moóifica os seus planos. 
Passa a sair óia a óia; 

— Ao óespertar, manhãsinha 
De um granóe sono, profunóo. 
Vem a noticia, fresquinha, 
(Inóa se tê na caminlía) 
Do que vai por esse munóo .. , 

— Noticias òe tôóa a parte, 
E óa viòa citqòina, 
Tribunais, sciencias, orle. 
Com uma ou outra óe Marte, 
E a gazetilha laóina . . . 

— Os écos óa socieóaóe, * 
Onóe se emprega o " Você„, 
As festas òe Carióaóe. 
Dentro e fora óa cióaóe, 
Tuóo o leitôt aqurvê, 

— Anúncios, corresponóencios, 
O òinheiro por usura, 
— Aqui terão Vocelências, 
Avisos, conveniências .. 
Com licença óa censura. 

Lynce. 

Imprensa local 
Vai a Gazeta óe Coimbra 

entrar nas suas vinte risonhas 
primaveras, caso paro a feli-
citar. Antes dela, já o Notí-
cias óe Coimbra lhe tinha ti-
rado a vez, vindo primeiro á 
publicação. 

Para eu não perder a qua-
lidade de colaborador m«is 
antigo da Gaveta, como o fui 
tB mbem do Noticias, conti-
nuarei a prestar a minha mo-
desta colaborfção á Gazeta 
óe Coimbra diaria. 

Ainda bem que já se não 
pode apontar a falta dum diá-
rio em Coimbra, que tantos 
sinais tem dado de vida prós-
pera e engrandecimento pa-
tenteados por vários modos. 
E como dentro de pouco tem-
po Coimbra terá também uma 
agremiôção da Imprensa( fi 
carão assim sanadas estas 
faltas. 

A missão do jornalista é 
das mais nobres e mais úteis, 
pelo bem que pode prestar, 
qua-ndo é compreendida e 
rjeercida como deve ser En-
sina, instrue, encaminha, é 
protectora dos oprimidos, dos 
humildes e dos peb es levin-
do lhes a casa o óbulo da ca-
ridade dos seus leitores, etc., 
etc. 

0 jornal, que logo df ma-
nhã nos entra em casa com 
as noticias do que se passa 
por toda a parte, é bem o nos-
so amigo e companheiro que 
vai conversar comnosco por 
algum tempo. 

C o n g r a t u l a n d o me <«ttn 
mais esta demonstfeçãu de 
vida próspera local, bem de-
sejo que os que se abalançam 
a estas empresas, encontrem 
compensação do seu tfabftlho 
e sacrifício, para que não te-
nham que arrepender se da 
sua iniciativa. 

Resta agora que o publico 
corresponda com o seunujá-
lio a êste grande esfórço. 

Carlos d'Almeida 

" Gazeia út 
X o í m & r a „ 

o novo material gpaiico para i 
nosso j o r n a l 

Não nos é possível apre-
sentar os primeiros números 
do nosso diário, como dese-
jávamos, com um bom aspecto 
gráfico, que lhe daria o áovo 
tipo por nós e icomendo.lo á 
importante casa A. Rodrigues. 
Limitada. 

Pedindo desculpa aos nos-
sos presados leitores desta 
falta involuntária, publicamos, 
a seguir, a carta que aquela 
firma nos enviou, pela qual 
se vê que o novo materiel 
gráfico para a Gazeta óe 
Coi mlfra, deve chegar ás nos-
sas oficinas dentro de poucos 
dias: 

Pó. to, 27 óe Junho óe 1930. — 
A Epm.a Reóacção óa G.szeta de 
Coimbra. — Pcesaòo Amigo e Sr. 
Arrobas. — Bem coutra nossa von-
taóe, somos forçaóo a enóereçar-
Uie a presente, a fim óe lhe trans-
mitir a nossa impossibilióaóe sobre 
a entrega óo material òa vossa 
muito estimaóa oròem que, òe har-
monia com o compromisso tomaòo, 
teria òe se efectuar nesta óata. 

Fizemos toóo o possiucl pelo 
cumprimento óo nosso contracto o 
qual nos forçou, - atenóenóo á 
ausência óe noticias óa nossa re-
presentaóa H. Bertholó - a tele-
grafar para Berlim, no sentiòo óe 
abreviar ornais possível a execução 
óa respectiva oròem, óemohstrun-
óo assim o empenho que tínhamos 
em satisfazer o peóióo óo nossa 
Amigo. 

E certo que já se encontram 
em nosso poóer toóos os óocumen-
tos referentes ao embarque óamec-
caóoria, a qual foi carregada no 
vapor Lobito que ámanhã chega à 
Alfandega. Porém, estamos infor-
mados pelo nosso óespachante, que 
a mesma sò para meiaóõs óo pró-
ximo Julho poóerá sair, óado o 
aglomeraóo óe serviço que existe 
naquelas repartições, tenóoporisso 
óe aguardar a sua altura de ôes-
pacho. 

Toóo o material que temos nos 
nossos depósitos está inteiramente 
ao vosso úispôr. bem aSsim o nos-
so limitado préstimo para tudo qie 
for ulil, pois muit > desejaríamos 
compensar, óe qualquer forma' o 
transtorno que involuntariamente 
tne causamos. 

Esperanòo que 0 n o s s o Amigo 
nos releve esta falta, subscrevemo-
nos com a maior consideração e 
apreço. - De V. etc, A. RodriaueS. 
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Carta aberta 
parai poupar a 

estampilha 
Tirei hoje os oculos fu-

mados e lanço mão óa pena, 
como habitualmente faço to-
dos os anos por esta altura, 
para que os meus parabéns 
cheguem nó momento pro-
prio óo aniversario óa Gaze-
ta de Coimbra e no momento 
preciso em que todos óessa 
casa andam embandeirados 
em arco. 

O facto de apanhar com 
uma faca num olho não me 
impediria de escrever, nem 
mesmo que me aplicassem 
na efígie um faqueiro com-
pleto depois dum discurso 
que fiz e que levaram a gen-
tifesa em não me aplicarem 
com batatas. 

Na festa de hoje só eu 
faltarei, não por minha livre 
vontade, mas porque as cir-
cunstancias assim obrigam 
a privar me dessa compa-
rência. 

Mas de longe, do meu 
castelo onde habito, com 
pontes ievadiças e archeiros 
çom pernas enchumaçadas 
d'algodão em rama, eu vejo 
q efetve&cencia natural em 
tais circunstancias: o Casi 
miro de pés á vela, dizendo 
asneiras e baldeando as ofi-
cinas ; a «Fly» a afagar toda 
a gente, nostálgico de bolos 
e de cão; o constante Simões 
(não. o das minhas Crónicas, 
mas o compositor) a colocar 
letrinhas ao lado umas das 
outras; o Hermano Atrobas 
com o Diamantino a traba-
lharem para a obra comum; 
o Augusto levemente irrita-
do por não haver nesse dia 
desafio do União; o tenente 
Nuno Beja a estreitar cada 
vez ma>s o intercambio com 
as Republicas Sul America 
pas; o Antonio Cruz na re-
portagem moderna e atraen-
te e, em cima de tudo, o 
nosso director alegre e co-
municativo porque o seu jor-
nal faz vinte anos. 

No mesmo dia em que os 
festeja, passa a ser diário, 
num desejo de bem servir a 
região, numa atitude que 
matca e que é digna de lou-
vares, alargando o âmbito 
em que vivia, tomando novas 
forças e caminhando em no-
vos cometimentos, pugnando 
por Coimbra, a bela, com 
denodo e com um bairrismo 
eifnpatico. 

lai resolução foi madura-
mente pensada, alicerçada 
no reconhecimento do mo-
vimento ptoprio, jogando 
pela certa e não por palpi-
tes, porque vinte anos de 
trabalhos e canceiras não 
se devem eppôr a um fra-
casso, filho da leviandade e 
da falha de vida própria. 

A Gazeta de Coimbra ha 
de, corú certeza, caminhar 
em frente, sem tibiezas, mas 
sem arrogâncias desneces-
sários. 

Tudo ha a esperar dos 
homens que trabalham nes-
se jornal. 

Tudó ha a espetar dos 
amigos dedicados e cons-
tantes, desses que folgam 
nas horas felizes e que não 
desaparecem nos momentos 
difíceis. 

O nosso iornol atinge, 
agora, a maioridade. 

Vae caminhar mais além 
do que esperava; vêr novos 
horisontes, realisar mais vi-
sitas, entrar em novas casas 
e conhecer caras imptevis 
tas. 

Que continue sempre co 
mò até aqui, são os meus 
votos, GO mesmo tempo que 
abraço o seu Director e to-
dos que com ele trabalham. 

IsiO é uma carta aberta 
para poupar os selos? 
• Não faz mal. Eu por mim 
não sou de segredos. 

Eduardo de Faria 

V 

M i n . uitiojls turismo 
A próxima visita de um llus 
Ire aviador trances â nossa 

ferra 
Acompanhado pelo nosso 

querido amigo, coronel sr. 
sr. João de Brito, incansavel 
propagandista das belezas da 
nossa terre, visita Coimbra, 
na segunda quinzena deste 
mês, o tenenle-aviador francês 
Saline. 

Esta visita é motivada pelo 
desejo de visitar a nossa linda 
cidade, expresso por aquele 
oficial, quando estgve ultima-
mente. em Lisboa,., na quali-
dade dè piloto do avião fran-
cês que conduziu para Portu-
gal os restos mortais de Oscar 
Monteiro Torres. 

Nestes últimos diásteem passado 
pelo Comando da Policia, todos os 
presidentes das Juntas, párocos e re-
gedores das freguesias desta conce-
lho, afim de serem constituídas as 
comissões recenseadores das fregue-
sias para o Recenseamento Geral da 
População a realisar no corrente 
ano. 

Já ali ejíiste a comunicação de 
instalação das comissões seguintes : 

Almalaguez, que foi dividida em 
tres secções e nomeados para recen-
seadores José Maria dos Santos, 
Manuel Vaz e Joaquim Dias Tavares; 
Assafarge, que constitue uma única 
secção, sendo nomeado recenseado-
res Julio dos Santos Machado; Botão, 
que foi dividida em tres secções, 
sendo nomeados recenseadores An-
tonio Maria Pereira, Lino Alves dos 
Santos Retroz e Antonio dos Santos; 
Brasfemes, que foi dividida em duas 
secções, sendo nomeados recensea-
dores Alipio Alves Marques e Car-
los Francisco dos Santos ; São Bar-
tolomeu, que ainda não resolveu so-
bre a divisão da freguesia em sec-
ções; Eiras, que constitue uma única 
secção, sendo nomeado recenseador 
Joaquim Cai valho; Santo Antonio 
dos Olivais, que foi dividida em dez 
secções, sendo nomeados recensea-
dores Fernando Vasques Vieira Da-
vid, Ignacio Luiz Barreira, Antonio 
Direito, Antonio Francisco, Albino 
Drmingues, Joaquim Matias, Antonio 
Costa, Antonio de Almeida Júnior, 
Antonio Maria Diogo e Hermano 
Rodrigues d'Almeida; Souzelas, que 
ainda não resolveu sobre a divisão 
da freguesia em secções. 

Informam na Secretaria do Co-
mando que os serviços estão ã de-
correr com a maior regularidade e 
estão ali confiados na boa vontade e 
simpatia que quasi todas as comis-
sões nomeadas teem manifestado 
por este importante serviço publico. 

Com esta epigrafe, este jornal 
dará conta dia a dia de todas as 
ocorrências que se derem na exe-
cução deste serviço e publicará pela 
ordem que forem recebidos os resul-
tados a que se fôr chegando. 

Já estão instaladas mais as Co-
missões Recenseadoras seguintes : 
Castelo Viegas, que constitue uma 
uniça secção, sendo nomeado recen-
seador Acácio Pina; Vil de Matos, 
que constitue duas secções, sendo 
nomeados recenseadores Luiz Coelho 
e José Marques Júnior. 

Informam no Comando da Policia 
que está causando diferença ao bom 
andamento do serviço a falta de co-
municação por parte de algumas co-
missões de recenseamento, da data 
da instalação, das propostas para a 
divisão das freguesias em secções e 
indicação do nome dos recenseado-
res respectivos, a fim de ser comuni-
cado á Direcção Gerei da Estatística. 

SALUS (Vidago) 
A melhor das ânuas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
dos os bons es'absleci-
mentos de COIMBRA. 

A Faculdade de medicina loi 
dotada com este importante 

melhoramento 
Reparando uma grande injustiça 

que se praticava á Faculdade de Me 
dicina de Coimbra e portento á nossa 
Universidade, o governo criou junto 
daquela o Instituto de Hidrologia e 
de Climatologia que já existia em 
Lisboa e que recentemente havia sido 
criada no Porto. Varias vezes nos re-
ferimos ao assunto e congrattlanao 
nos pelo vêr finalmente resolvido 
como era desejo da Faculdade de 
Medicina para prestigio não só da 
Universidade como da própria cidade. 

Na campanha a favor do Instituto 
de Hidrologia, que se arra. t .va ha 
guns anos, devemos destacar o nome 
do ilustre professor sr. Dr. Feliciano 
da Cunha Guimarães, director do 
Instituto de Farmacologia, a quem 
muito principalmente, se deve a rea-
lisação deste melhoramento com o 
qual a cidade tem também muito a 
luciar. 

As conferencias^sobre Hidrologia 
que ha tempo anunciamos, foram 
adiadas para Outubro do corrente 
ano. 

> t > -1 f •— 

Exames 

(Rádio - £missões 

Tcrça-Ieira, 1 de Julho 

DESPORTOS 
roolball 

Escota industrial e comercial 
de erotero 

Com distinção, concluiu o l.o ano 
do curso comercial da Escola Brote-
ro, a menina Lucinia Izabel Ferreira 
Gonçalves, gentil filha do sr. José 
Gonçalves, funcionário publico. 

— Por média, passou para o 5.o 
ano dos liceus, aos 14 anos, o meni-
no Tomfz Cubai Júnior, filho do sr. 
Tomez Cubai. £' aluno do distinto 
Colégio de S. Pedro. 

Exames do 2.0 grau 
A Região Escolar desta cidade 

•rabalha activamente na organização 
dos serviços de ejtames do 2.o grau, 
que devem-realizar-se em todo o dis 
frito no prójíimo dia 15 do corrente. 

O numero de candidatos inscritos 
é de 1.377, sendo 990 do sejío mas-
culino e 387_do sejío feminino. 

Nas várias escolas de Coimbra 
haverá 7 júris, tendo todos os conce-
lhos do distrito numero de candidatos 
para neles funcionar um ou mais jú-
ris, excepto o da Pampilhosa da Ser-
ra, a não ser que a Camara daquele 
concelho se responsabílise pelo pa-
gamento dos respectivos serviços 
conforme foi solicitado pelo sr. ins-
pector-chefe. 

ESTAÇOS NACIONAIS 
C. T.—1 C Z - Coimbra (Antonio 

Neves óa Costa).— Ejctra curtas. — 
A's 22 horas: Concerto (Emissão de 
discos) dividido em duas partes, l .a 
parte: Leonote (n.o 3), Ouverture, 
Beethoven, 1, 2. 3 e 4; Invitalion Tho 
The Waltz, Weber, 1 e 2; Gypsy Ca-
price, Kreisler; She.pheró' s Madri-
gal, Kreisler; On Wings of Song, 
Mendelson; La Filie au?c Cheveu^í 
òe Lió, Rebussy; Scherzo-Improptu, 
Grieg. 2.a parte: Oberon, Ouverture, 
Weber ; Smugglets Chorus, Bizet; 
March anó Chorus, Bizet; Roo é 
UInóiana Bruna ?, Delives; L'Hiver 
à Pu Finir, Grieg; The Gip-y Baron. 
Overtur, Strauss; Opçning Chorus. 
Bizet; Cigarette Chorus, Bizet. Dis-
cos cedidos pela casa Alvaro Esteves 
Castanheira. 

ESTAÇÕES ESTRANGEIRAS 
MADRID — m . - 3 kw-A's 

22 horas - Boheme, selecção da ópe-
ra de Puccini. 

P A R I S - ; . 725 m.- 12 kiv - A' s 
19,30 —Transmissão da comédia Les 
aeu$ billets, de Poise. 

TGULOUSE — 381 m.— 8kw — 
A's 19,15 — Canções: Un ôébut au 
théatre, Bach et Laverne; 'L'embou-
taillage, Bach et Laverne; Verse-
moi óu bourgogne, Petit; Le Valse 
óu criquot, Haynal. 

As 21,15 —Noticias. 

II visita da S o n e t o de Propa-
ganda de Portugal a Coimbra 
Como o nosso jornal previa-

mente anunciou, chegou no sabaóo 
a Coimbra, no ropióo óa noite, a 
óirecção óa Socieóaóe óe Defesa 
e Propaganóa, que veio visitar a 
nossa cióaóe, aproveitando o en-
sejo para se inteirar óa granóiosa 
obra óa Comissão óe Turismo, 

No óomingo os nossos ilustres 
visitantes, que eram os srs. Jaime 
Paulo Fonseca, òr. Lobo Alves, ór. 
Antonio Jose Pereira, ór. Vieira 
Guimarães e esposa, ór. Magalhães 
óe Castro, ór. Alberto Bramão e 
Henrique Pereira Taveiro. foram a 
Val: óe Canas, onóe a Comissão 
óe Turismo lhes ofereceu um «co-
po-óe-agua». 

As impressões óa óirecção óa 
Socieóaóe óe Propaganóa . óe Por-
tugal, a proposito óa nossa terra, 
sintetizam-se nas palavras que o 
seu membro sr. ór. Vieira Machaóo 
concedeu ao nosso jornal: 

«A Comissão óe • Turismo óe 
Coimbra é a que tem o papel óe 
veróaóeira Comissão óe Turismo; 
porque estas óevem ter a missão 
óe fazer progreóir Portugal em sí-
tios onóe não poóe chegar direc-
tamente a acção óas Camaras Mu-
nicipais ; é por isso que ela é be-
nemérita, pois que dum areal fez 
um magnifico Eden, que dá hoje 
pelo nome de Parque da Cidade: 
e óo Picoto dos Barbados fez um 
assento magestoso duma obra de 
que as gerações futuras hão óe 
abençoar o trabalho benemerito 
destes novos beneditinos». — Dr. 
Vieira Guimarães. 

Descoberta dum gatuno 
Foi ontem preso em coimnra, 
quando pretendia negociar o 

produto oo rouno 
Ha dias um atrevido ga-

tuno conseguiu penetrar na 
casa da quinta que o sr. Au-
gusto Luis Marta, desta cida-
de, possue em Alcabideque. 

Uma vez ali, por lá se con-
servou durante a noite, con-
seguindo apoderar-se de vá-
rios objectos de ouro que per-
tenciam á criada, Rosa Alves. 
O gatuno, com a maior natu-
ralidade abriu es portas e 
saiu, sem que, não obstante 
as diligencias da policia, fosse 
descoberto. 

Ontem apresentou-se na 
Ourivesaria Brinca um indivi-
duo para vender vários objec 
tos de curo. O proprietário 
do estabelecimento suspeitou 
do portador dos objectos e 
entregou o á policia. Estava 
descobeito o autor do roubo 
Uiz chamar-se Antonio Joa-
quim, ser natural do Porto e 
residir em Elva=. 

Será esta a sua identida-
do? A policia duvida. No en-
tanto ele vai ser submetido a 
interrogatórios. 

Foram lhe apreendidos 1 
cordão, 1 broche, 2 anéis, 1 
par de brincos e uma pulseira, 
tudo de ouro—todo o produto 
do roubo. 

m Curia 
E' heje dia de festa na Curia para 

inauguração da época de verão. 
No Palece-Hotel são inaugurados 

os bailes diários, continuando até 
Setembro outras festas, a que nos 
iremos referindo, pois bern o merece 
a encantadora estancia de turismo. 

Será verdade? 
Informam-nos que no convento 

de Lorvão, que é monumento nacio-
nal, se está acumulando, em varias 
dependencias, madeira de individues 
ali residentes. 

Será isto verdade? 
Se é, o Conselho de Arte e de 

Arqueologia dará as providencias 
necessaries para reprimir o abuso. 

A "GAZEIA DC COIMBRA 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Oaixale por todos os ven-
dedores dos tornais do 
Norte. 

. Campeonato de Coimbra 
o umao vence a a. Académica, 

por 3 a i 
O segundo encontro do tor-

neio de desempate do cam-
peonato de Coimbra, termi-
nou pela vitória do União, 
por um score que não traduz 
o desenrolar da partida. 

O embate entre as duas 
equipes teve uma caracterís-
tica única: o União foi um 
team a jogar numa tarde de 
boa inspiração. A équipe jo-
gou toda, vivendo entre todas 
as suas formações uma liga-
ção perfeita, dando-nos uma 
boa exibição para o valor do 
meio. 

A Académica fez um jogo 
fraco. O team demonstrou 
abaixamento de forma. Teve 
uma qualidade: resistiu cora-
josamente ante uma équipe 
mais confiante e mais valo-
rosa. 

O jogo foi agradável, quer 
técnicamente^quer sob o ponto 
de vista de correcção. 

Assim, como se jogou an-
te-ontem, é que o football tem, 
de facto, a sua belesa. Assim 
é que se deve fazer desporto. 

Os goals foram marca-
dos: os do União, por Carli-
tos, o l.o, os 2 ° e 3.o por To-
nito. Gabriel Fonseca fez o 
goal da Académica. 

Luizito voltou a ter, ante-
ontem, uma grande tarde. Foi 
o jogador mais perfeito, na 
defesa e no ataque. Superior 
nalgumas jogadas de porme-
nor. De resto, os jogadores 
ej<ibiram-se de molde a não 
se evidenciarem, tal foi a ho-
mogeneidade da équipe. 

Na Académica, deu-se o 
trabalho esplendido de Mon-
teiro— um sacrificado na de-
fesa. Barata e Izabelinha fo-
ram bons. Os outros, sem 
grandes rasgos. 

Araujo Correia teve uma 
arbitragem um tanto ou quan-
to facilitada pelos teams. Boa 
oportunidade nos cfsides. 

O Universitário marcou 
pontos por falta dos Conim-
bricenses. 

C a c a 
Comissões venatdrias 

Mealhada, 26— Na sola 
das sessões da Camara Mu-
nicipal e sob a presidencia 
do administrador do concelho, 
tenente sr. João Alejandre 
Caieiro Carrasco, foi eleita 
por unanimidade, a Comissão 
Venatória para oprójcimo trie-
nir, que se compõe, dos se-
guintes caçadores: 

Presidente, Antonio Au-
gusto Marques ; vice-presi-
dente, Afonso Tenreiro Tomé; 
secretário, Julio Duarte dos 
Santos; vogais, José Simões 
Martins, Joaquim Felício, An-
tonio Ferreira Mòço e Ale-
jandre Moura.—C. 

# 
Ancião, 28 — A Comis-

são Venatória Concelhia reu-
nida e^traordináriamente para 
resolver sobre a costumada 
autorísação da caça ás rolas 
em 15 de Julho próximo, como 
era de uso e costume neste 
concelho, deliberou por maio-
ria, não autorisar tal preten-
são, fundamentando a sua re-
solução no facto aceitável dos 
abusos que se cometem du-
rante o periedo da caça ás 
rolas. — C. 

0 Asilo de Covões, para os oríãos 
dos combatentes da Grande Guerra 
começa a f u m a r em Ootebro 

Segundo noticias recebi-
das da «Obra de Assistência 
aos Portugueses desampara-
dos», do Rio de Janeiro, a co-
lonia do Brasil está intensifi-
cando os seus trabalhos, no 
sentido do Asilo de Coimbra 
recolher brevemente alguns 
orfãos de combatentes da 
Grande Guerra. 

Aquele estabelecimento co-
meça a funcionar no principio 
do prcjdmo ano lectivo. 

Pessoal da Camara de Coimbra 
Foi aprovado pelo Minis-

tério do Interior o quadro do 
pessoal e respectivos venci-
mentos da Camara Municipal 
de Coimbra. 

Broxas, curandeiros & c . a 

Um curandeiro de Se-
m i d e quiz « c o s e r » m 

cancro... com água a 
ferver 

Decididamente, as autori-
dades teem que procurar pôr 
cõbro ás inúmeras patifarias 
que, por êsse país fóra, veem 
de cometer os brutos, brumas, 
curandeiros, curandeiras, fy 
C.a. 

Todos os dias, os jornais 
relatam, desenvolvidamente, 
casos e mais casos, alguns 
fatais até e todos originados 
pelas ptáticas dêsses indiví-
duos da virtude. 

Ontem, ás primeiras horas 
da noite, um acaso fortuito, 
um dos muitos e importantes 
acasos do jornalismo, propor-
cionou-nos trocarmos algumas 
palavras com uma pobre mu-
lher do povo — Maria da Luz, 
natural de Canas, freguesia 
de Semide. 

Depois dessa ligeira troca 
de palavras, inteirámo-nos do 
motivo da sua vinda a Coim-
bra. 

Seu marido José dos San-
tos padece, ha muito já, dum 
cancro. Ainda ha pouco tem-
po, esteve internado nos Hos-
pitais da Universidade, para 
lhe ser feita uma operação. 

Depois de haver regressa-
do á sua terra natal, a doen-
ça foi-se agravando, Todos 
os dias o iam visitar inúme-
ras pessoas: e, sugestionado 
por essas criaturas, o pobre 
trabalhador aceitou o trata-
mento dum curandeiro, cum-
prindo o que este lhe orde-
nava. 

O tratamento era ligeiro e 
simples* água a ferver sôbre 
a parte esponjosa do cancro» 
duas resas, e assim — dizia o 
curandeiro: — o cancro ha-
via de cair, depois de cosi-
do... 

Mas a coisa não ia a me-
lhor, e então a mulher do 
doente resolveu vir a Coim-
bra — e pôr tudo em pratos 
limpos. 

Apresentou queima na Po-
licia de Investigação Crimi-
nal, estando já encarregados 
das respectivas averiguações, 
segundo nos informa úmla 
pessoa amiga, os háBfeis in-
vestigadores srs. chefe Amé-
rico Mota e agente José Reis, 

Esperamos que as autori-
dades saibam dar ao malan-
drim o correctivo que merece. 

Não se pode admitir que 
apargça qu*m quer que seja, 
aqui e além, explorando a 
ignorancia do povo e pertur-
bando a sua saúde e o seu 
bem-estar. 

I l o r a i l e l e Coimbra 

E x a m e s de rafem 
Faculdade de Direito: l .o ano — 

Alberto Moreira, 7 exclusões. 
2.o ano — Antonio Alfredo de 

Castro Ribeiro de Magalhães Leal 
Faria, Antonio José Leite de Sam-
paio, 3 exclusões. 

Faculdade de Medicina: Histo-
logia e Embriologia—José Pardal 
de Melo e Sousa, José Pinto Horta, 
José Pinto Simões, José da Silva, 
José da Silva Carvalho. Manuel Es-
teves Brinca, Manuel Raquilha Bar-
radas, Manuel Vieira Cantante, Ma-
ria Apolónia Alves. Mnria Cecília 
Stela Lopesiana da Cunha. 

Bacteriologia e Parasitologia — 
Angelo da Costa Graça, dist. 16 vai., 
Antonio de Barros e Vasconcelos, 
David Martins Baptista, dist, 16 vai., 
Jaime Augusto de Barros Alves Del-
gado, José Antonio dos Santos Ma-
tos Chaves, José de Barros e Vas- > 
concelos. Manuel Dias Costa, Rami-* 
ro Pereira Dias Ferreira. 

Urologia — Américo Licínio Ne- | 
ves Albuquerque, Antonio Neves' 
Bengla, Antonio Pinto, Artur Luís-
Naveva Correia, dist. 16 vai, Augus 
to Fialho da Costa Correia, Carlos\ 
Ferreira Martins dos Santos, Eugé-; 
nio Zeferino Pereira. 

Pediatria — Antonio Ferreira Pa-f 
tricio Lucas, José Simões da Silva; 
Trigueiros, dist 16 vai., José de Al 
meida Santos, José Maria de Castrof 
Freire de Andrade, José Queiroz 
Costa, José dos Reis, Manuel Coelho: 
Monteiro Lança Cordeiro, dist. 16| 
vai., Manuel Luís Costa de FigueiJ 

redo, Manuel de Miranda Roldão. 
Faculdade de Sciencias,: Álge-

bra superior — Joaquim Manuel de 
Abreu Serpa Sarmento, José da En-
carnação Córtes, José Felijt Alves 
de Carvalhosa, Luís Marques Perei-
ra da Silva, Manuel Dias Belchior, 
Manuel Ferro Marçal. 

Faculdade de Sciencias — Con-
tinuação : Botanica-Curso geral — 
Aristides Carmália Loureire de Fi-
gueiredo, Raimundo Brites Moita. 

Zoologia Médica — Emilio Apari-
cio Pereira, Jaime Francisco Beulain 
Fogaça, Jorge Luís de Nóbrega Arau-
jo, Jorge Luís Patrício Malheiros, 
Jorge Simões Lima de Melo do Rego, 
José Almiro da Silva, Francisco Vec-
chi Pinto Coelho, 2 exclusões. 

Analise química púra e aplica-
da— Emilia Marques Ferrão, Maria, 
Armanda Costa Ramos. 

Quimica Médica:-^ Julio de Oli-
veira Salgueiro, Luís Antonio Bor-
ges, Luís Augusto Duarte Santos, 
dist. 16 vai , Luís Coelho de Aguiar, 
Luís Frederico Bairrão Torres Pe-
reira, Manuel Teixeira Malheiros. 

falecimentos 
Faleceu nesta cidade, em casa de 

seu tio, o conselheiro sr. Alfredo 
Monteiro de Cárvalho, jufs do Supre-
mo Tribunal, o sr. dr. Joaquim Mon-
teiro de Carvalho, médico do Sana-
tório do Caramulo. O cadáver foi 
removido para o cemitério de Vilar 
áto Besteiros. 

— Em Santo António dos Olivais, 
finou-se a sr.a D. Lúcia dos Reis Al-
ves, estremosa irmã do nosso amigo 
sr. Julio dos Reis Alves, ajudante do 
conservador do Registo Civil. 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

— Com 5 anos de idade, faleceu 
a inocente Maria José de Menezes 
Pacheco de Melo Forjaz de Lacerda 
e Castro, filha estremecida da sr.a 
D. Violante Maria Luisa de Castro 
de Vasconcelos de Sá Pereira e Al-
meida, e do sr. dr. José de Betten-
court Pacheco de Melo Forjaz de 
Lacerda, visconde das Mercês, pro-
fessor do Liceu de Chaves, e neta do 
ilustre Professor da Faculdade de 
Letras, e distinto poeta, sr. Dr. Eu-
génio de Castro. 

Acompanhamos a família enluta-
da na sua grande dôr. 

— Em Santa Clara, faleceu Ma-
ria da Conceição, de 78 anos, natu-
ral de Cunhedo, Penacova. 

— Em S. Romão, Olivais, Maria 
de Lourdes de Matos Santos, de 6 
anos, filha do Sr, Manoel Coelho dos 
Santos. 

Nesta cidade também faleceram 
Antonio Fernandes da Tereza, de 72 
anos, trabalhador, natural do Outeiro, 
concelho de Pombal, e Maria Ludo-
vina, de 75 anos, de Santa Comba 
Dão. 

Murtosa, 26. — Com a evançada 
idade de 81 anos e vitimada por uma 
congestão pulmonar, faleceu no dia 
24 de Junho, a sr.a D. Gestrudeâ 
Magna de Oliveira, que ha perto de 
40 anos se encontrava viuva do sr. 
Joaquim Marques da Silva. A ex-
tinta, estimada por todos quantos a 
conheciam, era sogra do sr. Augusto 
J. Ferreira, conceituado comerciante 
na Praça de Estarreja, em cuja resi-
dência ejípirou ; tia do sr. dr. Joaquim 
Maria de Oliveira Simões, ilustre co-
ronel do Estado Maipr do Exército, e 
avó dos srs. Manuel Ferreira, comer-
ciante na referida praça, de sua es-
iposa D. Candida Valente de Almeida 
:Brandão Abreu "Freire, da Murtosa, 
e do sr. Mário Marques da Silva, 
nosso correspondente na Murtosa. 

A' familia enlutada e. em espe-
cial, ao nosso presado corresponden-
te, as nossas sentidas condolências. 
- C. 

Murtosa, 27. — Aos estragos da 
tuberculose, terrível doença que con-
traíram na América do Norte, onde 

•permaneceram duranto alguns anos, 
'faleceram ha dias, neste concelho, os 
srs. José Maria da Cunha e Viriato 
de Freitas Guimarães, de 28 anos de 
idade cada um. 

Os saudosos extintos, ainda na 
flôr da vida. deijom viuvas, respecti-
vamente. sr.as D. Esperança Neno 
da Cuiiha e Maria Tavares Guima-
rães, a quem, bem coma ás suas res-
peitáveis famílias, apresentamos o 
nosso cartão dé sentimentos. 

Os funerais foram bastante con-
corridos. — C, 

Obras de assistência 

A Junta Geral dirigiu cir-
culares ás Camaras do dis-
trito solicitando para inscre-
verem no seu orçamento, de 
1930 1931, uma verba.em har-
monia com as suas possibili-
dades financeiras e á seme-
lhança do que faz a Camara 
de Coimbra, destinada ao re-
colhimento de qualquer cego 
ou aleijado existente na area 
dos respectivos concelhos. 

I e l e t t r i i i v do HCÉO de 
Taboa 

O sr. governador civil de 
Coimbra recebeu ontem um 
oficio da Liga Regional Ta-
boense, com séde em Lisboa, 
agradecendo e apoiando a sua 
atitude de procurar resolver, 
por conciliação, a questão que 
ultimamente se tem debatido 
da electrificação do concelho 
de Taboa. 

Liceus 
A Junta Administrativa da 

Instrução Secundaria tomou 
conhecimento, das obras a 
executar no Liceu José Falcão 
e resolveu pôr a concurso a 
elaboração do projecto para a 
construção do Liceu Julio Hen-
riques, amboti desta cidade. 

Fazem anos hoje í 
Luiz Costa 
Dr. Armando Leal Gonçalves 
José Augusto de Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida. 
D. Ismenia da Silva Ferreira, 

A antiga casa Gayto fy Canas 
(em frente ao Chiado) é a mer-
cearia que mehor serve em qua-
lidades e preç os. 

Pedimos uma vis>ta 

A z í i i e i o b o r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maiçi JLda, rua da Moeda. 

TRIBUNAIS 
m m o 

S e s s ã o d e 28-VI-930 
JULGAMENTOS 

Celorico da Beira —JoSó da Cruz, 
contra o Dr. Abel Alves de Sousa 
Leite. — Confirmada a sentença. 

Leiria — Manuel Caetano Moita, 
contra o M. P. — Adiado; ' 

Meda —O M. P„ contra Acaciò 
Augusto Ferreira. — Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — Francisco Antonio Bi-
chão e mulher, contra Felicidade 
Ferreira Vagos. — Adiado. 

Lousan — Raul Alves Moreira, 
contra o M. P. e Joaquina de Jesus. 
— Provido. 

Causa que se ha-de julgar na s e s -
s ã o de 5-V1I-930 

Certã — Sebastião Farinha Tava-
res e outros, contra Francisco da Sil-
va Gonçalves. — Rei., juiz dr. Fon-
seca Vaz. 

Directoria da Policia da inues-
tigaceo criminai 

Pelo Juiz Director da Policia de 
Investigação Criminal, foram julga-
dos sumariamente os ciganos José-
Maria Sampaio, casado, de Vila Vi-
çosa e Varino Fernandes, casado, da 
Moita, por se terem envolvido em 
desordem e primeiro ter ainda falta-
do ao respeito ao agente captor, sen-
do por isso condenado em 300.$00 
de multa e o segundo em 150$0Õ de 
multa, que pagaram. 

JUÍZO criminai 
No Tribunal Criminal, respondeu 

hontem em processo correcional, José 
Rodrigues, casado, por alcunha o ma-
roto d'Arregaça, acusado dum crime 
grave. 

A audiência foi presidida pelo sr. 
dr. Antonio Garrido, juiz substituto, o 
ministério publico representado j>elo 
sr. dr. Manuel Ribeiro, estando a de-' 
feze a cargo do sr. dr. Frutuoso Veiga. 
Em virtude da audiência se ter ,prp-,. 
longado por ir.uito tempo, após os 
debates, o Meretissimo juiz su?pen-
deu-a, para recomeçar hoje de ma-
nhã, afim dt ser lida a sentença, 

A Cidade 
MA PRÁTICA 

Já aqui a conóenámos e hoje, 
mau graóo nosso, óe novo a vimos 
combater. Um grupo excursionista 
óo Porto foi ontem recebiòo no 
primeiro estabelecimento scientl-
fico óe Portugal atís gritos óe viva 
o Japão. Verdadeiro contraste agra-
vaóo ainóa com a má eóucação óe~ 
alguém que chegou á insolência. 

Os ofendidos, em atitude agres-
siva. gritaram: Terra de Selvagens, 
como se a cidade fosse a culpada 
óe tais actos. Mas justifiCa-sè a súa 

lJnóignação provocada por inóivi-
|Btos que não são de Coimbra, mas 
que lhe fazem criar tal fama. 

Protestamos contra semelhante 
processo de receber visitantes. On' 
tem não foram só os vivas no Japão; 
chegou-se á insolência. E preciso 
evitar tais actos para honra de 
uma cidade e não envergonharem 
a classe a que aqueles indivíduos 
pertencem. 

Socorros urgentes 
Receberam tratamento no Banço 

do Hospital: Manuel de 'Almèidâ, 
de 19 anos, de^Coimbra. ferida in-
cisa na região frontal; José Gaspar 
Cabral, de 17 anos, estudante, de 
S. Paio, ferida incisa no braço es-
querdo. 

Prisões 
Por ter •dirigido insultos à polí-

cia, foi preso António Dias Gomçs, 
músico reformado ; por se entrèjáí 
à mendicidade, Valdemar Andrade; 
pe 25 anos, sem profissão, natural 
de Barroso, concelho de Tábua ; poj: 
diversos motivos, Cecília Pereira, de 
Condeixa e residente nó Adro dc 
Sauta Justa, ê José Francisco, de 20 
anos, padeiro, residente na Cova do 
Ouro, 

Agressão 
No Banco do Hospital da Univetf-

sida de receben tratamento -António 
da Silva, agricultor, de 27 anos, do 
Deanteiro, onde foi agradictty por 
Joaquim Dias é suas In i i I sRosa e 
Maria Dias, fazendo-lhe alguns fe-
rimentos. 

Doença súbita 
Por ser acometido de doença sú-

bita, foi conduzida ao Hospital da 
Universidade ficando internada na 
5." enfermaria. Joana da Conceição, 
de 37 anos, desta cidade. 

— N a r u a d o COITO, f o i a c o -
metido de doença sendo en^ontr^do 
prostrado, reCeWéndo ria -qúeáé"â1-
guns ferimentos. Francisco Paulo, 
de 70 anos.Jdesta cidade^ § resi^n-te 
na Aldeia das Dez, que depois cie 
pensado no Banco do Hospital, se-
guiu viágem. > " 

Achados 
A mala de mão contendo vários 

artigos de «toilette», achada peío 
cantoneiro fi.° 4, João Grilò, morador 
em Sargento Môí, foi entregue a seu 
dono 1.* sargento artífice,; St. José 
Tavares da Silva Juniort morador 
em Lisboa. 

— Vieram entregar-nos, para ficar 
depositada na nossa rédacção até 
aparecer o dono, uma medalha de 
ouro que foi encontrada, há dias' 
numarua da baixa. Entrega-sé a 
quem provar pertèncer-lhè. 

Queixas 
No comando da Polícjar.íoram 

apresentadas as seguintes queixas; 
João do Nascimento, de Vila Ver-

de, freguesia da Lamarosà, * çontra 
Aida Silva e Alzira' Lucas, do mes-
mo lugar por terem agredido sua 
filha Gloria Ferreira, de 16 anos. 

Caro abraço 
Ontem pelas 19 horas, na rua .da 

Sofia, Jose Ribeiro dós Santos, de 
20 anos, serralheiro, residente no 
Arco Pintado, deu-Jhe para abraçar 
uma operária . de uma das fábricas 
de artifícios, Maria da Encarnação 
e Silva, de Santo António <tos Oli-
vais. 

Socaram-se à valentona.saté gúe 
a polícia os conduziu à 2t& enquadra. 
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ULTÊMA Do País 
e do Estrangeiro 

Da "Capital 
3O de JunAo 

Sinfonia de abertura 
Lisboa, 30 de Junho, — O protocolo jornalístico tem 

destas exigências prosaicas: obrigar o noviço a óelinear 
um programa ao iniciar a sua colaboração, a exemplo óo 
que suceóe aos ministros quando vão ocupar os « fau-
teils » óo Terreiro óa Paço. Respeitando a tradição aqui 
me encontro, não para prometer o elidir milagroso óa 
literatura, óa reportagem a « kissonóe quaisquer con-
dimentos, á morbidez indígena, mas apenas para cumprir 
moóestamente, com a imparcialióaóe erigida, com a 
seriedade devida, estes assuntos que a velha amisade 
dos Arrobas me confiou. O que poderá fornecer esta 
cidade ulissiana, depois que Fialho fez incerinar no forno 
crematorio da sua prodigiosa imaginação todos os aspec-
tos citadinos, dando lhe em faíscas de talento um-sabor 
especial, uma côr de vivas nuances, cheias de brilho e 
ineditismo? Focar alguns caracteres, esmaltat de cam-
biantes rigorosos um ou outro pormenor da vida alfaci-
nha, dar em pinceladas singelas a tela desta cidade onde 
a gente se aborrece e as eguarias mais do agrado publico 
não podem ser saboreadas por motivo das dispepsias de 
caracter sccial. De resto a índole da Gazeta de Coimbra 
não se compadecia com as exibições megalómanas, com 
estiradas * á sensatiòn *. Modesta a dinastia dós Arro-
bas, modesta tem de ser a acção do novo rebento espiri 
tupi arrobiano, desta parte sul do pais. Pode a Gazeta 
de Coimbra ser na sua direcção e administração o jornal 
mais pesado do pais, Nada menos de seis arrobas ... 
jornalísticas, espalhando a semente do trabalho pelas 
sete províncias de Portugal. Mas será de leveza indis-
pensável este serviço alfacinha, preferindo a síntese, o 
comentário ligeiro, a noticia rápida, ás cornucopias de 
prçsa, maçudas e irritantes, que tem, no amago, rpenas 
um leve resíduo. Façamos umas «sanówichs » de pão 
pequeno com uma fatia de fiambre e não um pão óe 
quilo com uma simples roóa óe chouriço. Procuraremos 
que o leitor encontre logo o sabor óa noticia e que não 
esteja a mastigar óuramente o naco óa prosa para lhe 
encontrar o conteuóo. E" assim que ensina o jornalismo 
moóerno. Tentemos pois óar um caracter moderno a esta 
secção, fornecendo o menu com toóas as eguarias, mas 
com parcimonia e leveza, aos leitores desta secção ai 
fica traçado um programa em duas la&óas de papel que 
ia saindo quasi um tratado .,. 

A. M. 

Asilo de sao João 
Prosseguiram, hoje, as festas no 

Asilo de São João, comemorativas do 
68° aniversario desta prestimosa co-
lectividade, tehdose realizado, de 
tarde, a inauguração da biblioteca 
que reúne apreciavel recheio de li» 
vros. 

A exposição de trabalhos escola-
res foi muito visitada pelo publico, 
sendo apreciadíssimos alguns traba-
lhos que revelam vocação artística 
das educandas. 

Um trio de respeito 
São ámanhã enviados ao tribunal 

Manuel dos Santos o «Tira e Põe 
sua amante Ana Tereza Lapierre a 
« Brinca Agora » e a mãe desta Eu-
genia Lapierre que para quebrarem 
• ociosidade se entretinham a come-
ter várias vigarices, tendo burlado 
bastantes pessoas e apoderando se 
de quantias importantes que vão 
amargar na cadeia. 

. «; • . 

Propaganda da armada 
No louvável intuito dí acompa-

nhar os trabalhos da comissão de 
Propaganda da Armada, a Liga Na-
val vai promover uma exposição de 
fotografias da nossa marinha de guer-
ra, que será como que um documen-
tário da frota nacional. 

Taxas postais 
A Administração dos Correios e 

Telegrafos enviou aos jornais uma 
nota oficiosa comunicando que a par-
tir de 1 de Julho serão diminuídas 
as ta?cas postais da correspondem ii 
para o estrangeiro, exceptuando Es-
panha. 

Narlnha de guerra francesa 
Entraram, hoje, no porto de 

Lisboa os submarinos Euridice e Da-
nae, da marinha-de guerra francesa, 
sendo recebidos com as salvas do es-
tilo. Os conradantes e oficialidade 
dos barcos^foifem apresentar os seus 
cumprimentará Majoria General da 
Armada, e a tripulação passeou du-
rante o dia pela cidade, tendo visita-
do os principais monumentos e mu-
seus. 

Horário de trabalho 
A União dos Operários Barbei-

ros de Lisboa em seu nome e da con-
génere do Potto entregou ao governo 
uma representação pedindo o cumpri-
mento integral do horário de traba-
lho. 

O campeonato mundial de 
football 
Os paulistanos resolveram não 

fazer parte da selecção brazileira que 
na capital uruguaya disputará o cam 
peonato mundial de football. 

Bolsa Agrícola 
Os funcionários do Ministério da 

Agricultura ao serviço da Bolsa Agrí-
cola enviaram ao governo uma repre-
sentação pedindo para ser concluida 
a sindicancia que ha muito tempo se 
?eitá realisando naquele departamen 
to e que não lhe sejam feitos mats 
descontos. 

Partidas e chegadas 
Para Monção seguiu ho!e, em go 

so de ferias, o ilustre general «r. 
Norton de Matos, antigo ministro da 
Guerra, e AlteCoroiasaiio-de Angola. 

—No rápido do Algarve seguiu 
hoje, acompanhado do sua esposa, o 
sr. comandante Francisco de Aragão 
e Melo, que ha pouco foi nomeado 
capitão do porto de Tavira. 

O distinto oficial de marinha teve 
uma despedida muito afectuosa por 
paite dos seus numerosos amigos. 

nos Pupilos do 

Diário da tarde 
Anuncia-se para breve, a 

saída nesta cidade de um diá-
rio republicano da tarde, ten-
do sido, ao que nos consta, 
convidado para director do 
novo diário, um vulto re-
publicano de Coimbra, cuja 
anuência se aguarda. • « • 

Dl. 
Passa 

natalício 
amigo sr, 

Uma lesta 
Exercito 

O Instituto dos Pupilos do Exer-
cito, a florescente instituição de as-
sistência ao; filhos dos militares, 
obra humanitária do Governo da Re-
publica, esteve, hoje, em festa sole-
nisando o encerramento do ano lecti-
vo e distribuição de prémios aos alu-
nos que obtiveram melhores classi-
ficações. 

Assistiram ao acto o Chefe do 
Estado, Ministro da Guerra, muitos 
oficiais do exercito, família dos alu-
nos e bastante povo. 

A guarda de honra foi feita pelos 
alunos do Instituto, abrilhantando o 
acto a banda de Sapadores dos Ca-
minhos de Ferro. 

0 lançamento da primeira pe-
dra para o centro do Minho, 

no Rio de Janeiro 
RIO DE JANEIRO, 3 0 - Reali-

sou se, com grande imponência, a ce-
rimonia da colocação da primeira pe-
dra para o edifício do Centro do 
Minho. 

Presidiu o sr. df. Nuno Simões, 
que pronunciou um eloquente dis-
curso. 

A' noite, na actual séde do Cen-
tro. realisou se uma sessão solene, 
tendo sido entregue ao sr. dr. Nuno 
Simões o diploma de presidente de 
honra da agremiação. Também foi 
descerrado o seu retrato. 

• • • 

Violento incêndio em S. Tiago, [eia 
Ceia, 25 — Ontem manifestou-se 

um violento incêndio na freguesia de 
São Tiago, deste concelho, numa casa 
pertencente ao sr. José Rodrigues, 
sendo os prejuízos avultados.—C, 

• • • 

Os nossos servi 
!(os em Lisboa 

A "GAZETA DE COIMBRA,, 
no desejo de atender o pu-
blico, montou em Lisboa, 
devidamente, os seus servi-
ços de administração e re-
dacção podendo os interes-
sados dirigir-se ao nosso 
correspondente, rua do Ale-
crim. 61, em tudo que digo 
respeito o este jornal. • • • 
A visita do presldente-eleito 

do Brasil a Inglaterra 
LONDRES, 30 — O D,. 

Julio Prestes de Albuquerque, 
presidente eleito do Brasil, é 
esperado amanhã nesta capi-
tal, para uma visita oficial de 
quatro dias, como hospede 
do aoverno. 

O novo presidente será 
aguardado em Victoria Sta-
tion pelo príncipe de Gales, 
secretário ee Estado dos Es-
trangeiros e outras dntHades. 
hospedando-se no HotelflCla-
ridge. 

Na quarta feira ser-lhe ha 
oferecido um almoço pelo sr. 
Mac Donald, primeiro minis-
tro, e na quinta feira assistirá 
a um banquete no «Foreign 
Orfice ». 

hoje o aniversario 
do nosso querido 
dr. Armando Gon-

çalves. Ao ilustre clinico, que 
nesta casa conta sinceras 
amizades e dedicações, en-
viamos os nossos cordeais 
parabéns, fazendo votos que 
o dia de hoje se repita por 
dilatados anos. 

• • • 

Conselho de Mie 
e Arqueologia 
Em sua sessão óe ante-ontem, o 

Conselho óe Arte e Arqueologia 
óa 2.a Circunscrição, resolveu en-
tre outros assuntos, o seguinte : 

Oficiar á Direcção óos Correios 
para retirar óos Monumentos Na-
cionais os postos telegráficos e te-
lefónicos que tanto os teem danifi-
caóo e ao sr. Ministro óa Instrução 
Publica acerca óa exploração ar-
queológica óe Conóeip.a-a-Velha, 
que é um óos mais preciosos docu-
mentos óo passaóo; 

Dar parecer óesfavoravel sobre 
as obras particulares que se pre-
tenóem realizar"nas muralhas óe 
Trancoso e num edifício anepo ao 
Museu Machado de Castro; 

Aprovar votos óe pesar pela 
morte óo escultor Costa Mota, tio, 
e pintor Antonio Carneiro, artistas 
que em Coimbra óei^aram obras 
óe granóe valor. 

• 9 • 

iiio m e n t e as 
obras do i v o editiúo dos 

ii 

&a Jmvicia 

Segundo as informações 
que nos prestou uma pessoa 
autorisada, as ebras do novo 
edifício dos correios princi-
piam brevemente. Aguarda-se 
apenas a conclusão do novo 
projecto, delineado por enge-
nheiros do Estado. 

Na sua ultima viagem a 
Lisboa, o sr. governador civil 
do distrito avistou-se com o 
Director Geral dos Correios e 
Telegrafos, capitão sr. Miguel 
Bacelar, que prometeu in-
teressar-se pela construção 
do novo edifício dos correios 
desta cidade. 

• • • 
UM PEDIDO JUSTO 

Os últimos temporais 
A Junta de Freguesia de 

Unhais-o Velho, concelho da 
Pampilhosa da Serra, solici-
tou do sr. governador civil de 
Coimbra os seus esfotços va-
liosos junto do g o v e r n o da 
Republica p r i que s,ej \ con-
cedido um i b b id io e a a n u -
l a ç ã o das c o n t n b ' t i ç Õ 2 S refe-
rentes a ette a n o e c o n o m i c o , 
a favor dos seus habitantes. 

O pedido é sobre todos os 
pontos justíssimo, Por ocasião 
dos últimos temporais o con-
celho da Pampilhosa da Serra 
e em especial a freguesia de 
Unhais-o Velho tiveram pre-
juízos superiores a 2000 con-
jos. Certos estamos que o 
chefe do distrito envidará to-
dos os seus esforços para que 
tão justo pedido seja atendido. 

Dantiô fala! 
Morte de duas crianças 
Vila Flor. 30— Duas crianças fi-

lhas óe Libania óo Nascimento, 
morreram afogaóas quanóo toma-
vam banho — C. 

• • • 

Crime de homicídio 
Cabeceiras de Basto, 30 —No lu-

gar óe Pinhel, Antero óe Maga-
lhães Pacheco, assassinou a tiros 
óe revolver Adriano Costa, o Mas-
sarolha —C. 

• • • 

Desastres 
Criança com o craneo irac-

turado 
Ontem, pelas lt horas, deu en-

trada no Hospital óa Universidade, 
Armando Alves, óe 5 anos, filho 
óe Antonio Alves, do Vale óe Ma-
óeiras, Canas óe Senhorim, que, 
tenóo caído óum carro óe bois, foi 
colhido por uma roóa óo veículo, 
sofrendo fractura óe craneo. 

Pedido de captura 
O sr. Alvaro da Silva, da rua de 

Benjoia, pediu á policia a captura de 
seu filho José Moisés da Silva, me-
nor de 11 anos, que lhe fugiu de ca-
sa, ignorando o seu paradeiro. 

Os larapios 
Queimaram se á policia : 
Antonio Pedro, da rua de Mira-

gaia, de que lhe furtaram do bolso 
do colete relogio, corrente, berloque 
e dois anéis, tudo de ouro no valor 
de 1.510$00. 

Pedro Martins Valente, da rua de 
Miragaia, de que do seu estabeleci-
mento lhe furtaram diversas qualida-
des de tabaco, assim como uma quan-
tia em dinheiro. 

Antonio Martins da Cruz, da rua 
das Campinas, de que os larapios lhe 
assaltaram um campo e lhe furtaram 
grande quantidade de hoitaliça. 

Buria 
Os srs. Manuel Carlos e Sebas-

tião Pedro da Costa, da Gafanha de 
Nszareth, Iihavo, queij{aram-se á P, 
I. C. contra Antonio Rocha, nego. 
cian'e, da Gafanha, e João G. Pires, 
do Vale de Ílhavo, acusando-os de-
de cumplicidade com Hm tal Candido 
Moreira, da rua do Corpo da Guarda, 
o haverem burlado na compra de um 
relogio de torre, na ímportancia de 
10.000S00. 

A policia averigua. 

Embate de veículos 
O automovel S 1633, conduzido 

pelo sr. Alexandrino dos Santos Jú-
nior, seu propietario quando saia da 
Garage Galiza, á Avenida Rodrigues 
de Freitas, esbarrou se contra um car-
ro electrico o qual era guiado pelo 
guiado pelo guarda-freio n o 

Do embate resultou fiCar o auto 
bastante avariado, sendo os prejuízos 
calculados em mil escudos. 

Atropelamento 
Na rua 31 de Janeiro, o automo-

vel N-6107, cujo «chaufreur» se eva-
diu após o desastre, atropelou Miguel 
da Silva, da travessa Silva Porto, 

30 de Junho 
174, ficando com ferimentos esternos. 

Conduzido ao posto n.o 2 da Cruz 
Vermelha, ali recebeu curativo dos 
ferimentos recebidos. 

Mordido por um cão raivoso 
Ao Instituto Pasteur foi receber 

tratamento anti-rábico, Luís de Al-
meida, de Triana, Rio Tinto, por ali 
ter sido mordido por um cão suspeito. 

Por crime grave 
Deram entrada no Aljube: José 

Ferreira Cardoso, operário, da rua do 
Lindo Vale, e Aurora da Conceição, 
gaspeadeira, da rua de S. Braz, por 
estarem implicados num crime grave. 
A policia procede a investigações. 

Encomendas postais 
O sr, administrador geral dos 

correios e telegrafos atendeu as re-
clamações das associações comer-
ciais que pediram facilidades para a 
expedição das encomendas postais 
para a Africa. 

O Centro Comercial interpretan-
do o sentir do comercio exportador, 
euviou hoje équele funcionário uma 
mensagem de agradecimento. 

Prisão de vigaristas 
Hoj"' pelas 20 horas, foram pre-

sos na rua Sá da Bandeira' os viga-
ristas Armando Machado e Joaquim 
Silva; quando tenta >am burlar um 
negociante de gado da rua Costa 
Cabral. 

Nova estrada de Vizela 
Foi hoje inaugurada a nova es-

trada de Vizela, ao Alto do monte de 
S. Bento. 

Comandante! da Região 
Está doente o comandante da l.a 

Região Militar^ coronel sr. Schiappa 
de Azevedo. Apetecemos-lhe rapidas 
melhoras. 

Recenseamento escolar 
Reúnem se no projeimo dia 8] no 

edifício escolar de Santo Ildefonso, 
os directores das escolas da cidade, 
afim de ser instaladas as comissões 
concelhias do recenseamento escolar.. 

(feio Mundo 
( f e e v i f o d a Jióencia J f t a v a s ) 

II Revolução ia Bolívia 
LA PAZ, 30 —Ficou cons-

tituído o nevo govêrno, do 
qual fazem parte vários coro-
néis, entre eles o sr. Pand. 

O presidente Silezrefugiou-
-se na legação do Brazil. 

A lei marcial nos Estados 

Dm mannscrilo sol) o a vida o 

Caio on avião militar mor-
CHARPRES, 30.—Caiu um avião 

, militar, tendo morte instantanea o 
do 5 capitãss que o tripulavam. 

NEW YORK 30 — Fci pro-
clamada a lei marcial em qua-
tro províncias de Honduras, 
na zona atlantica, 

[ o i a l e entre t i l i n t o o a 
poliria. 30 mortos 

MÉXICO, 3 0 - Q u a n d o os 
comunistas tentaram orga-
nlsar um cortejo que havia 
sido proibido, em Platamo-
ros. estado de Goalruina, 
travou-se um combate entre 
aqueles e a policia, do qual 
resultaram 30 mortos. 

lo ao 
BARCELONA, 30 — Foi 

inaugurado o monu-mento a 
Mistral. 

A entrevista entre o Rei la 
Roménia e Alexandre da 

Sérvia 
BUCAREST, 30—Segundo 

os círculos bem informados, 
o sr. Marinhovitch vem pre-
parar a próxima entrevista 
dos Reis Carlos da Roménia 
e Alejandre da Sérvia. 

da Frasca 
MONTAUBAN, 30 —Che-

gou a esta cidade o ministro 
da Holanda em Paris, sen:'o 
portador da soma de 1 milhão 
de francos produzida pela su-
bscrição aberta na Holanda 
a favor dos inundados do sul. 

O desastre de aviação 
de Nantes 

PARIS, 30 —O aviador Lefebre 
e a passageira que haviam sido trans-
portados para o hospisal de Nantes, 
em consequência do acidente de que 
ontem foram vitimas, puderam á 
noite deixar o hospital. 

O pacto naval 
WASHINGTON, 30 —Os 

senadores Johnson, Moses e 
Robinson, membros da Co-
missão Parlamentar dos Es-
trangeiros, publicaram o rela-
torio da minoria, atacando o 
pacto naval que consideram 
injusto e desleal, e criticando 
a inconveniente precipitação 
com que a administração pro-
cura ratifica-lo. 

O relatorio em questão, 
que contém uma longa lista 

termina com a 
caracter ís t ica: 
de dolars para 

inferioridade na-

de criticas, 
observação 
« Um bilião 
conseguir a 
va i . . .» 

O problema 
do nacionalismo hindu 
ALLAHBAD, 30 - Hoje, 

antes da sua prisão e das 
energicas providencias adop-
tadas pelo governo, que de-
clarou que o Congresso Na-
cional era ilegal. Pandit Mo-
tilal Nehru, presidente do mes-
mo Congresso, declarou que 
estava pronto a participar na 
conferencia do problema da 
índia, segundo as linhas ge-
rais da recente conferencia 
naval em que todos os paizes 
participaram como nações li-
vres, tendo acentuado que o 
Congresso não tomará a res-
ponsabilidade por delibera-
ções em que não tenha toma-
do parte. 

O acordo iranco-romeno 
PARIS, 30 — Chegou a 

delegação romena, encarre-
gada da negociação do acor-
do franco-romeno. 
A coroação do "ras„ Taliari 

da Abissínia 
LONDRES, 30—Foi adia-

da para Janeiro de 1931 a co-
roação do «ras» Taffari. 

LONDRES, 30 —Consta 
que o Duque de Gloucester, 
filho do rei Jorge, irá á Abis-
sínia no principio do projdmo 
ano, afim de assistir á coroa-
ção do «ras> Taffari da Abis-
sínia. 

NOVA-YORK. 30. — Despertou 
grande interesse nos círculos literá-
rios e historicos a chegada a esta ci-
dade do manuscrito com mais de 400 
anos da autoria do escritor espanhol 
André Brunaldes Relata a vida e a 
obra de Cristóvam Colombo. Segun-
do Brunaldes, o grande navegador 
nasceu em Milão e não em Génova, 
e era negociante de livros. O livro 
em questão provem duma biblioteca 
espanhola recentemente comprada 
em Londres, por um negociante ame-
ricano de edições literárias, 

A evacuação da Renanla 
PARIS, 30 — A imprensa consta-

ta, com satisfação, que a evacuação 
da Renania se está efectuando sem 
o menor incidente. 

O Le Journal< escreve que a 
continuação dvma politica de con-
ciliação só poderá ser fecunda se o 
fim da ocupação marcar também o 
fim dos regateios e sobretudo desde 
que se compreenda que a única 
forma de substituir o penhor da 
ocupação renana é afirmar a estreita 
solidariedade de todas as potencias 
interessadas na manutenção integral 
do novo estatuto europeu, 

PARIS, 30 —Foi esta manhã ar-
riada, em Mayença, a bandeira fran-
cesa do quartel general, marcando 
o termo da ocupação da Renania. 

Aviação britanlea 
LONDRES, 30 - O dirigível «R 

100 substituiu o «R 101» no mastro 
de amarração em Cardington, de-
vendo ser dentro de alguns dias 
submetido a uma experiencia final 
antes do seu vôo ao Canadá. 

O dirigível «R 101», que durante 
o seu vôo de sabado recebeu perfei-
tamante as informações sobre o es-
tado do tempo transmitidas pela 
radio-telegrafia da estação metereo-
logica de Cardington, fará uma via-
gem de experiencia á índia no mez 
de Setembro. Entre os passageiros 
seguirá Lord Thomson, ministro da 
Aeionautica. 

Os aviadores Hook e Mathews, 
que estão efectuando o vôo Austra-
lia-Inglaterra para baterem o «re-
cord» actual, atingiram Karachi em 
oito dias. igualando assim o tempo 
realisado por Hinkeres na mesma 
parte da viagem. 

Ontem, depois de uma partida de 
Allababad para Calcutá, os aviado-
res notaram mau funcionamento do 
motor, pelo que retrocederam para 
reparações. 

O sr. Macdonald envion um tele-
grama de felicitações ao comandan-
te Kingsford Smith e restantes mem-
bros da tripulaçãg do «Southern 
Cross« pelo seu grande vôo sobre o 
Atlântico.—H, 

A visita dos príncipes do Ja-
pão á Inglaterra 

LONDRES, 30 —O Prínci-
pe e a Princesa Tahamatsu 
do Japão, tendo terminado os 
três diaá de visita oficial aos 
ingleses, no palacio de Buchin-
gham, encontram-se desde on-
tem no Hotel Claridge, como 
ho.cpedes do governo. 

AO FECHAR 
(3 horas da madrugada) 

De Lisboa 
Notas da Arcada 

Foi reforçada em 500 con-
tos a verba destinada à ma-
nutenção da ordem pública. 

— Foi reforçada em 276 
contos a dotação para a junta 
Autónoma das instalações 
marítimas do porto de Lei-
xões. 

— Foi autorizado o muní-
cipe de Condeijía-a-Nova, a 
contrair um empréstimo de 
200 contos para a aquisição 
do antigo Palácio dos Sás. 
a fim de alargar a Praça da 
Répública. 

— Por decreto hoje enviado 
à lôlha oficial, foi prorogado 
até ao fim do mês de Julho, 
o praso para o levantamento 
da margarina que se encon-

( tra nas Alfandegas do país. 
I — Vai ser regulado o pa-
j gamento dos funcionários e 
' pensionistas de Angola, resi-

dentes na Metropole. 
! Sub-inspectores de saúde 
| Foram nomeados sub-ins-
pectores de saúde os faculta-
tivos municipais de Moga-
douro e Porto de Moz, srs 
drs. Francisco Antonio Vicen-
te e Joaquim Simões de Car-

' valho, 
i 

Escolas Industriais 
Tomam posse amanhã dos 

ca gos de directores das Es-
1 colas Industriais e Comerciais 
da Figueira da Foz, Agueda 

| e Covilhã, os srs. Henrique 
I Fernandes Tavares, Marques 
de Castilho e Ernesto de Melo 

' e Castro. 

Missões de estudo 
Foi pedida autorização 

' para o sr. dr. Augusto Celes-
| tino da Costa representar a 
Faculdade de Medicina, no 
Congresso de Anatomia e 
necessaria conces&ão para os 
professores srs. drs. Augusto 
Monjardim e Carlos de Melo 
realizarem varias missões de 

(
estudo no estrangeiío. 

Colónias 
, Pelo Conselho Superior 
das Co^nias foram tratados 
impoTOlntes assuntos referen-

.. tes á índia e S. Tomé. 

Melhoramentos citadinos 
Comemorando o 4.° ani-

versario da gerencia da co-
missão administrativa da Ca-
mara Municipal, são inaugu-
rados no projeimo domingo os 
importantes melhoramentos 
citadinos: Troço da nova 
Avenida da índia; o mercado 
24 de Julho, a estufa fria do 
Parque Eduardo VII; o mu-
seu camarario, ao Campo Pe-
queno e o miradouro do Torel. 

A' noite realizar-se ha umi 
sessão solene presidida pelo 
sr. Presidente da Republica. 

Do Porto 
Agressão mortal 

PORTÒ, 1 (pelo te lefone)-Fale-
ceu esta noite no Hospital da Mise-
ricórdia, José Amorim, dà Foz do 
Douro, que ontem fora agredido á 
fac$d£ por um seu cunhado. 

Julgamento importante 
Terminou o julgamento, no Tri-

bunal do Comercio, da acção posta 
pelo sr. dr. José Pedro de Soijsa Ma-
chado contra a empreza do «Pri-
meiro de Janeiro». 

O tribunal, em acórdão, diminuiu 
a indemnisação pedida pelo quei-
xoso, que era de 40.000$00, para 
20.000$00. 

falência duma casa 
bancaria 

Hoje devia ser paga a segunda 
prestação aos crédores do banqueiro 
José Augusto Dias. Por esse motivo 
e ao meio dia juntaram-se, á porta 
do antigo banco, dezenas de crédo-
res, que se retiraram depois de on-
virem a resposta de que os paga-
mentos só eram feitos daqui a 70 
dias. 

Das 14 para as 15 horas os cré-
dores voltaram a reunir-se, produ-
zindo grande borburinho em frente 
á casa do banqueiro falido. 

Palácio de Justiça 
Segundo declarou o sr. ministro 

da Justiça, o Hospital da Misericór-
dia do Porto vai ser transformado 
em Palácio de Justiça, licando nele 
instalados todos os tríbnnais da ci-
dade. O Hospital será instalado 
num local que reúna condições exi-
gidas pela moderna higiéne. A ca-
deia civil vai também ser retirada 
do edifício da Relação. 

De Draga 
Um crime? 

Ontem, pelas 22 horas, foi retira-
do do rio Cávado, junto da ponte de 
Barcelos, o cadaver do tecelão da 
Fabrica daquela cidade João Gonçal-
ves Silva, que havia desaparecido ha 
dias. As autoridades investigam, su-
pondo-se que se trata dum crime. 

runeral 
Realizou-se hoje o funeral do ge-

neral reformado Agostinho Alves Mo-

Danquete de despedida 
Realiza-se na projeima quinta feira 

o banquete de despedida do juiz Dr 
Domingcs Campos, agora colocado 
nessa cidade. 

Visita ministerial 
Acompanhados pelo governador 

civil do districto, visitaram hoje Fa-
malicão, os srs. Ministro do Interior 
e Director da Assistência Publica, 

De Saitlarem 
Os novos corpos gerentes da 

Associação de rootboll 
Santarém, 30. — (Pelo 

telefone) — Reuniu-se esta 
noite, em assembleia geral, 
para apresentação de contas 
e relatório da Direcção, que 
foram «provados. 

Foram conferidos diplo-
mas e medalhas ás seguintes 
agremiações: Leões, Operá-
rio, Torres Novas e Sporting 
Club de Tomar. 

Foram também eleitos os 
novos corpos gerentes para 
1930 31, que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia geral — Pre* 
sidente, dr. MárioNobre: Vice-
presidente, Maximiano Neves 
Monteiro; Secretários. José e 
Gabriel Ferreira. 

Direcção — Presidente, 
Joaquim Garcia; Vice pies> 
dente, Francisco Gaspar; Te-
soureiro, Francisco Vicente; 
Secretários, Alfredo Macha-
do e Irberto Fontes; Vogais, 
Carlos Marques e Antonio 
Peste; Suplentes, Ze fe r ino 
Campos e Domingos José Al-
ves. 

Conselho Fiscal — José 
Antues, José da Gama e Ber-
nardino Marques. 

0 " r o n t o , . d o v i s a i 
Cêrca das 2 horas da ma-

drugada de hoje foram pre-
sos, no Parque da Cidade, em 
flagrante delicto do «conto» 
do vigário, Aníbal Simões e 
Manuel da Conceição. 

Recolheram á 2 a esquadra 

Tresoassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 
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Anuncio 
Comarca de Coimbra 

2." Vara 
Í.° publicação 

No dia 27 de Julho projd-
mo pelas 12 horas, á porta do 
trihunal judicial desta comar-
ca, sito á rua da Sofia, desta 
cidade, no Palacio da Justiça, 
se ha de proceder á venda 
em hasta publica e serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, um anel de ou-
ro com brilhante, cinco acções 
nominativas da Sociedade de 
Aguas da Curia, no valor de 
5$00 cada uma, e 13 titulos 
nominativos da divida Inter-
na Consolidada Portuquesa, 
13°|o no valor de 100$00 ca-
da um e bem assim os prédios 
abaijco designados,- tudo, .in-
ventariado pelo inventariénòr-
fanologico a que se procede 
por óbito de José Adolfo de 
Melo Ramalho, solteiro, maior' 
morador que foi em Formose-
lha, freguesia de Santo Va-
rão, desta comarcp, a saber # 

l.o 
Uma propriedade no Mon-

te com terra lavradia, eira de 
cal, um poço empedrado e ar-
vores de fruto, no sitio deno-
minado Santa Maria, fregue-
sia de Santo Varão, avaliado 
em 24.600$zt0 e vai á praça 
no valor de 12.300$20. 

2 . o 

Uma terra lavradia que 
mede 80 metros quadrados (2 
aguilhadas) no Campo, sitio 
das Quartas, freguesia de Pe-
reira do Campo, avaliado em 
1.583$20, e vai á praça no 
valor de 200$00. 

3.o 

Uma terra l a v r a d i a no 
Monte, sitio dos Sanguinhais, 
freguesia de Pereira do Cam-
po, avaliada em 2.257$20 e 
vai á praça no valor de 
2.000$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5,o oficio, 
João Marques Perdigão lu-

nior. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz da 2.a Vara 
Luis Osorio. 

cditos de 
30 dias 

(l.a publicação) 
No Juizo de Direito da 2.» 

Vara Civel, desta comarca, 
cartório do escrivão do 4.° 
Oficio, e pelos autos de acção 
sumaria de letra, em que é 
autor Manuel da Silva, casa-
do, proprietário, morador na 
Quinta da Copeira, freguesia 
de Santa Clara, desta comar-
ca, e réu José Gomes da Sil-
va, casado, negociante, que 
teve o seu ultimo domicilio 
em Moinho Mantas, freguesia 
e comarca de Ancião, actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o referido réu To-
sé Gomes da Silva, para no 
prazo de 10 dias, decorrido 
que seja o prazo dos éditos, 
impugnar, querendo, o pedido 
que lhe é feito pelo referido 
autor Manuel da Silva, do 
pagamento de uma letra de 
mil escudos, custas, sêlos e 
procuradoria, sob pena de não 
Impugnando no referido pra-
zo ser imediatamente conde-
nado, seguindo-se os demais 
termos do processo sumario. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1930. 

O escrivão do oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 
D Juiz de Direito da 2.a 

Varfl, Luiz Osório. 

Garage e oficina 
Trespassa-se na rua Dr. 

Antonio Granjo A-B C projei-
mo da estação do Caminho 
de Ferro, grande garage com 
cabines e oficina bem monta-
da no primeiro andar e ele-
vador para os carros. Dão-
se todas as informações na 
própria garage. X-t-q s 

C A S A DO P H K J I I È B P É J 
9D, Roa do Visconde da L o z , 92 

C O I M B R A 
Por motivo de trespasse 

faz-se liquidação completa do 
todas as fazendas existentes, 
com grandes abatimentos, até 
ao fim do corrente mês: 

Tecidos de lã para vesti-
dos e casacos, cortes de fato, 
tecidos de algodão para ves-
tidos, etc 

Popelines de sêda e algo-
dão, calçado para uso de ca-
sa e calçado de lona para 
praia. 

Atoalhados, flanelas, cha-
lés, camisas, camisolas meias, 
peúgas e muitos outros arti-
gos que compõem o sortido 
desta casa. 

0 Sindicato Agrícola 
de Coiniiira 

Está habilitado a fornecer 
aos seus associados: Máqui-
nas de Utensílios Agrícolas, 
Adubos Simples e Compos-
tos, Sulfato de Cobre Inglês, 
tudo aos melhores preços do 
mercado e de qualidade ga-
rantida. 

Mediante a cota mensal 
de 20 centavos, todos os la-
vradores padem inscrever-se 
como sócios, na séde do Sin-
dicato, rua Dr. Pedro Rojca, 
n.o 1. 

II vontade U se curar 
Não há nada peor para uma pes-

soa do que deitar-se vencer pelo de-
salento. Nunca se deve perder a 
esperança de nos curarmos. Todos 
sabem que se cura actualmente o 
cholera, a peste, a difteria e muitas 
outras doenças qne eram considera-
das antigamente coiro incuráveis. 
A doença, que nos acometeu, é ver-
dadeiramente menos grave do que 
aquelas que acabam de ser especifi-
cadas, a para se curar, bastará que 
se tome o remédio apropriado ao seu 
caso, e que se tenha a firme vontade 
de recuperar a saúde. 

Com referencia á escolha do re 
médio, se a pessoa é anémica ou 
que sofre de uma das numerosas 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraqueci-
mento do sistema nervoso, não pode 
enconlrar remédio melhor do que as 
Pilulas Pinh. Com efeito, as Pílulas 
Pinh possuem qualidades absoluta-
mente notáveis como medicamento 
regenerador do sangue e tónico dos 
nervos. Ao mesmo tempo que enri-
quecem o sangue e fortificam o sis-
tema nervoso, as Pílulas Pint des-
pertam o apetite, facilitam as disgrs-
iões e estimulam o funcionamento de 
todos os orgãcs. 

As Pilulas Pinh devem a grance 
reputação que usufruem a este notá-
vel conjunto de qualidades e, sobre-
tudo, as numerosas curas que eles 
tem feito, e que, diariamente fazem 
em todo o mundo 

P I L L 1 A S P I N H 
As Pílulas Pinh estão á venda 

em todas as farmacias pelo preço de 
esc. 12$00 a caijía, esc. 69$00 as 6 
caijías. Depósito geral : J. P. Bas-
tos fy C.a, L da, 8, rua Instituto Vir-
gilio Machado — Lisboa. 

Em Cantanhede, vende-se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior, 
jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-s% ria rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

Q U I N T A 
. Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Bai^o, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma boa adega, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 2-t-s 

1 Praça do Comécio, 4 
Tem para vender um moi-

nho electrico para café o que 
há de mais perfeito e muito 
económico. Tem grande stok 
de cafés C. A. C. Ambriz e 
Amboim e milho B nguela. 

V^nde aos melhores pre-
ços do mercado. 1 

Trespasse 
Em bom local e proprio 

para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i ca -
mente decorado Informa-se 
nesta redacção. X t-q-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. \m i [3Si 

Quinta, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada psra 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Quinto 
Vende-se a da Cheire, ao 

Calhabé, por 150000$00. 
Rua Anléro do Quental, 

n.o 32. X 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto. 
5 lugares, muito económico» 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Juniór, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

Cães 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata se no 
Stand do mesmo prédio. y 

Aparelho 
Palite 

de iiimar 
Babv 

Vende-se, com motôr, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Emmestiios Hipote-
cários 

Efectua o Solicitador En-
cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54 l.o. 3 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Sabão 
Limpa metais, a 4$50 a 

dúzia. 
Rua das Padeiras, 56-3.°, 

D.to. 1 

Papel de Jornais 
Vende-se a peso. Informa 

M. E. Ferreira R. Ocidental de 
Montarroio, 29 — Tele fone , 
836. 2 

HO IDO 
Arrenda se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

V.Cx.a vai Aveiro? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha• 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

.ua da Sota 
(edifício próprio) 

Telef. 453 Coimbra 

ladrilhos em mosaico -
Azulejos NacionÉf e 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

Didcts 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras de íerro esmaltado 

Etaoéres. l o i r a s , E s p a i i i a s , M i o s . Torneiras n imiÈdas de lodos os modelos. 
-.-st*-

_____ 

Instalações de água e electricidade 

l i - O S I 

COM 

Oficina de corrosserie, car-
r u a g e n s , estofos, capotas, 
gnarda-lamas e fodo o tra-
balho referente ti sna arte 

Vendem-se as loMlias seguintes: 
J l t o & i l i a d e e s c r i t ó r i o : secretária, 3 ca-

deiras, estante, chaise long e coluna. 
Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas de 

mogno, 3 banquinhas diferentes e um berço de mogno. 
Informa na rua Tenente Valadim, 39— (Barbearia). 1 

mH L.da 
A fâHrlco mais importante e acreditada de celm&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas; Bsslos: Imagoas; et, es Ttosta . 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
IZZZZZ e Estranjeiro HZZHH 

Rua Fabril (em 
frente ao Palacio da Justiça) 

( E d i f í c i o p r ó p r i o ) 

C O I M B R A 

llrronito.to rés-do-chão e l .o andar, 
HIIClIUu íb com 6 casas cada,'juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

Arronita.to , u n , ° o u separado, uma 
Hllblliiu Uu loja grande e primeiro 
andar, próximo á Pr»ça 8 de Maio. 

Para informações, rua Martins de 
Carvalho, 42. 1 
Rrrnnifg cn 2.0 andar na R. Azeitei-
HlIClHKrW ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada. X 

A r r e n d a - s e u m a c a s a c o m n ° v e 
n.o 95. 

visões na rua da Sofia, 

Rrronrfo-to c o m divisões, casa 
HllellUu ac de banho, loja e terraço, 
na Vila União; frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojto. * 

f l r r o n f i a - c o u n l a 1 u ' n , a c o m arvores 
nlItSIlUU AC de fruto, vinha e terras 
de semeadura, do mês de Setembro 
em deante, conhecida pela quinta da 
Vila Mendes a Santa Clara. Também 
se arrenda um primeiro andar, com 8 
divisões e um rez-do chão com 5 e 
um pequeno pateo. 

Trata-se na Vila Mendes com Joa-
quim Mendes Coimbra. 4 a 

f l r r n n i j a . f n u m a c a s a c o m a ' 0 u t n 

HIlCUUU sB terreno, agua canaliseda 
e seis divisões, na Quinta de S Do-
mingos, á Conchada. Preço. 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor 6/ Paiva, P. do Comercio. 

o primeiro andar duma 
casa na rua da Moeda, 

n.o 18. 
Tratar, na Praça Oito de Maio, 

n.o 16. 

l m i l a - a an-ar> na rua 

39 a l.o. 
Antero do Quental, n.o 

Trata-se na mesma. 

n.o 21. 

estado de nova, vende-se, 
barata. Rua do Cosme, 

4-a 

Carroça de 
[ a i a a r r e n c ' a * s e ' Pe<^ro Cardo-

so, n.o 7-A. 

vende-se na Travessa das Al-
penduradas, n.o 5, com terreno 

para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 7 

Tnan com quintal, independente, dor 
luòQ socupada e não longe do cente-
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

fnflna Arrendam-se dois rez do chão 
lU&fld na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. 

r 9 . 9 . arrendam-se Bom ares, ejíce 
LflOUÒ lentes vistas 
chada. 

Alto da Con-
3 a 

ffltSIC vendem-se de rendimento ac-
lutUu tualisado, bem situadas, d e n 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Dirigir 
M. 

para mercearia, oferece-
se. Dá boas referencias, 

carta com as iniciais J. 
3 

com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

M a n t o * p r i m e i r o s a n ° s <io 
LiiUUQIilCn Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o X 
Fftnãn grande, vende-se, muito bara-
lltfdU to. Rua do Cosme, 21. 4-a 

perdeu se ou deijíou-se 
ficar em qualquer estabe-

lecimento. 
Agradece se o favor de a entre-

gar no Café Montanha. 

Moveis usados - e n d - e m ' s e a , a u n s -
numero 87. 

Rua Corpo de Deus, 

I inrfi VIVENDA, com duas casas 
LlllUfl de habitação, terra de semea-
dura, árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacçSo se diz. 1 

ílfiridU e n c a dernador, trespassa-
UllUliu se em estado de nova. Pa-
ra tratar, rom Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer. 2 

DnlfOiri) P e r ^ e u ' s e ' n o Terreiro da 
rliliclIQ Erva. Gratifica se que a 
entregar nesta redacção. 1, 

fíliartn arrenda-se um mobilado. Po-
(JUdllU de ser visto das 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2.o. 
flnartn arrenda-se. Nesta redacção yildilll se diz. 1 

mobilados, arrendam se. Rua 
das Padeiras, 40. 1 

compra-se ou toma-se de ar-
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174 l.o' -X 

servidos a ole> de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio PSaibal, Rua da 
Moeda, 84. % jt 

vende-se perto da cidade, 
grande ejetensão, arvores dfe 

fruto, casa moderna e higiénica, agua 
nativa e pequeno capital. 

Trala-se Praça 8 de Maio, 19. 1 

P«|n para escritório, céde-se na ru 
ufllu da Sofia. Trata-se na mesm a 

rua, 35 2.o. . » 
.6 

Torronf l ! t 5 a r a t o s P a r a pequenas cons-
ItllKHUl truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrnenatfS tfl mercearia e vinhos. R. 
11KSjJdS5d~5K da Sofia, 117 e 119. jt 

Ruma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Íem conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

U andar, no centro da baijia, 9 di-
visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal i>00 escudos, 
^Çsf^assa-se. Carta a esta redacção a 

M«p na rua das Flores. 37 um 
4B belo aparador em mogno, 

com pedra de Italia, e mais umas pe-
ças de mobília. 3 

' € s t e n ú m e r o 
f o i v i s a d o p e t a 

C e n s u r a 
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Convidado a colaborar na 
Gazeta óe Coimbra no mo 
mento em que entra em nova 
fasé, dfe tnaíoir intensidade, 
como orgão orientador e pro 
pulsor dos progressos desta 
terra, com muita satisfação 
aceitei o honroso convite, vin-
do unicamente apresentar um 
conjunto de aspirações, que 
são de todos os que verda-
duramente se injteressam.pela 
Instituição de ha tanlos sécu-
los intimamente ligada a Coim-
bra — a velha Universidade 
portuguesa. 

Coimbra tem realmente 
condições excepcionais de de-
senvolvimento; a sua situação 
explica a tendencia já bem 
afirmada para desempenhar 
no centro do país o papel que, 
em relação ao norte, compete 
ao Porto; mas, a-pesar dos 
extraordinários progressos da 
sua industria e do seu comér-
cio, o que ainda constitue a 
sua característica . mais ele-
vada é ser um centro de altos 
estudos com prestigiosas tra-
dições, ser a única çidade uni-
versitária de Portugal. 

Até os sugestivos e tão 
celebrados encantos da região 
que a envolve, pelos quais 
tantos viajantes, deslumbra-
dos pelas belesas de Itália, 
associam nas suas recorda-
ções Coimbra a Florença, se-
riam diminuídos, se dequi fu-
gisse a parte da população 
que lhe é tão devotada e em 
que reside a força animadora 
da sua vida espiritual, a po-
pulação escolar. 

Para que acompanhe a ci-
dade no movimento de reno-
vação « de progresso, cujas 
manifestações poderosamente 
se ostentam, a Universidade 
necessita da conjunção dè es-
forços dos seus amigos de 
Çç|nvbca e , dos .que, espalha-
dos pelo país, recordam com 
enternecida saudade os ale-
gres onps aqui passados. Cus-
ta a vencer o pessimismo que 
nos assalta a respeito do fu-
turo da Universidade, quando 
tilamos a atenção sobre a 

Kertinácia dos ataques que 
le são feitos, de campos di 

Versos e, assim, assumindo 
diferentes aspectos. 

Em princípios de 1923 a 
Gazeta óe Coimbra deu pu-
blicidade a um meu arrazoado 
sobre os perigos que então 
corria a velha instituição e os 
remédios a adoptar para ate-
nuar os males de que sofria. 
Nessa época eram de alguns 
politicos os ataques mais vi-
Vos; os maiores males vinham 
da situação material dos pro-
fessorese da miséria das do-
tações dos diversos serviços 
universitários. Muitos profes-
sores a trocaram por outra 
em melhor meio para ganha-
rem a yida; e não era fácil 
encontrar quem viesse correr 
as contingências de provas 
difiçeis para conquistar um 
luga;. sem proventos. Nos la-
boratórios faltava pessoal e 
as verb.as dos orçamentos mal 
çh^gavam para despesas de 
expediente. 

A atmosfera politica des-
anuviou-se. Tempestades que 
se anunciavam foram arreda-
das^ sendo possível a um Mi-
nistre^ dedicadp.. amigo de 
Coimbra e vivamente empe-
nhado em que o ensino supe-
rior tivesse no renascimento 
de Portugal a intervenção ele-
vada que lhe compete, ence-
tar uma nova fase nas rela-
ções, do Estado com a sua 
mais, a n t i g a Universidade, 

firèstando-lhe uma assistência 
inanceira generosa. Depois 

foram melhoradas as condi-
ções dos professores e satis-
feitos muitos pedidos sobre 
aumentos indispensáveis de 
pessoal de laboratórios e de 
museus. 

Infelizmente a estrada que 
se abria foi bruscamente cor-
tada e em quasi tudo voltá-
mos ás condições anteriores... 
Reduzidas. de.*npyo os qus-, 
dros de pessoal auxiliar, com 

dotações insuficientes, a vida 
dos laboratórios e museus é 
difícil j estagnaram. 

, Aparece agora a derco 
berto a nova onda ae .ataque 
á Universidade de Coimbra: 
é preciso elevar a central a 
Universidade de Lisboa, para 
ela convergem todas as aten-
ções. A's cinco Façuldades 
primitivas outras se irão reu-
nir, vindo os diversos ensinos 
técnicos abrir numerosas por-
tas aos alunos dos ensinos 
puramente scientificos. Para 
todos os seus institutos o Es-
tado reservará os maiores ca-
rinhos, para os seus professo-
res as mais elevadas consi-
derações; e assim se trata de 
conseguir paia aqueles novas 
e dispendiosíssimas instala-
ções e ee dá a estes uma si-
tuação privilegiada no Conse-
lho Superior, de Instrução. 

Nas pobres universidades 
provincianas suprimem-se fa-
culdades e deixa"se-lhes como 
únicos repi e sen tentes, certos, 
no Conselho Superior de Insi 

trução os respectiVÒS Reitores, 
que podem ser pessoas estra-
nhas ao pessoal docente. 

Ora nós só temos que 
aplaudir tudo o que-se faça a 
beneficio da Universidade de 
Lisboa, desde que se não entre 
num caminho de esbanjamen-
tos que vão ao exagero de 
dar casa nova ás Faculdades 
de medicina e de sciencias, 
instaladas na nova Escola 
Médica e ha poúco antiga 
Escola Politécnica, Mas de-
vemos trabalhar para que nos 
seja feita justiça. 

Apontamos em primeiro 
lugar o facto de, no ano eco-
nómico agora findo, lerem si-
do de 12.836.318$^ e de 
6.357.772$55, respectivamen-
te, as dotações das Universi-
dades de Lisboa e de Coim-
bra. No orçamento do Esta-
do, com as mesmas Faculda-
des, os mésipos museus, os 
mesmos, laboratórios, a Uni-
versidade de Lisboa é con-
templada com mais do dobro 
do que se concede á de Coim-
bra . . . 

Para que esta não caia 
numa inferioridade vergonho-
sa, a que séria preferível a 
morte, é urgente e necessário 
acudir-lhe decididamente, reor-
ganizando os serviços e do* 
tando-os com a largueza in-
dispensável para que sejam 
eficientes. Deve para isso es-
tudar-se um plano e executar-
se com firmeza. 

Atrevo-me a esboçar-lo, 
aproveitando o que anda no 
espirito de muita gente que á 
Universidade tem dado o me-
lhor do seu esforço* Faço-o á 
falta de alguém mais autori-
zado e apenas como base de 
trabalho; porque, infelizmente, 
alastra em Coimbra terrível 
epidemia de encefalite letár-
gica: vamos adormecendo. A 
Universidade que era tão cio-
sa das suas prerogativas, tão 
sensível aos actos -do Poder 
de que resultasse diminuição 
da autonomia administrativa 
e pedagógica que alcançou, 
tendo-a por tanto tempo am-
bicionado, agoira que de novo 
completamente a perdeu, dir-
se-ia satisfeita ou conforma-
da, desejando apenas que a 
deixem morrer suavemente. 
E' tempo de reagirmos e, coor-
denando as nossas aspirações, 
lutarmos para que, segundo 
um plano bem adaptado a 
condições politicas e econó-
micas diversas, metodicamen-
te as realizemos. 

* * * 

Não pediremos que nos 
seja agora concedida ampla 
autonomia administrativa, que 
seria incompatível com o actual 
regimen; mas que sejam os 
directores dos seíviços livres 
das complicadas peias criadas 
pelas fórmulas, de contabili-
dade ultimamente adoptadas, 
na administração de verbas 
repartidas dentro de cada Fa-
culdade e pelo Senado Uni-

versitário, entregando-se á 
Universidade uma verba glo-
bal a calcular, mas que nunca 
deveria ser inferior, como do-
tação ordinária, ás que fos 
sem atribuídas ás outras uni-
versidades. A. execução das 
despesas,, segundo um orça-
mento aprovado pelo Gover-
no, seria fiscalizada pelo Rei-
tor e Vice-Reitor, nomeados 
por ele e colocados á frente 
duma Junta Administrativa, 
como seus presidente e vice-
presidente. Só quando se che-
gar nqs relações do Estado 
com a Universidade á formula 
da autonomia completa, ba-
seada na confiança firmemen-
te radicada por uma adminis-
tração justa e profícua, pode 
a Universidade eleger os seus 
mais altos representantes. Num 
regimen de transição, embora 
isso tanto vexe os mais esfor-
çados paladinos, doutros tem-
pos, na defesa das regalias 
universitárias, o Reitor, com 
o seu Vice-Reitor, teem que 
ser nomeados pelo Governo: 
convém que sejam pessoas da 
sua confiança e da sua prí-
vança. E mesmo assim, quan-
tas vezes lhe não será precisa 
energia viril, na defesa dos 
mais elevados interesses óa 
Udiversidade... 

Portanto, para que a Uni-
versidade a administre sob a 
fiscalização directa do Esta-
do, deve ser-lhe entregue, 
anualmente, a dotação de 
12.000 contos. 

* * 

Para a conservação dos 
seus actuais quadros de pes-
soal, aperfeiçoando-os num ou 
noutro detalhe, para colocar 
em condições regulares de 
trabalho os diversos serviços, 
elevemos a 9.000 contos as 
despesas normais: será pos-
sível assim aumentar consi-
deravelmente, em justa medi-
da, os vencimentos de todos 
os funcionários e aproxima-
damente duplicar as dotações 
dos estabelecimentos univer-
sitários. 

A\ conclusão de obras, 
compra e adaptação de edifí-
cios, ampliação de laborató-
rios e novas construções para 
instalação de serviços a criar, 
destinar-se-iam 2.4Q0 contos, 
correspondentes ao juro do 
capital de 30 000 contos. 

E ainda ficariam 600 con-
tos que deveriam ser aplica-
dos a subsidiar estudantes, 
cujos estudos necessáriamente 
tenham de completar-se no 
estrangeiro. A Faculdade de 
Letras, por exemplo, enviaria 
para ali os seus alunos das 
fiiologias romanica e germa-
nica. de forma que a prática 
das linguas vivas não fosse 
excepcional prenóa de raros, 
dos respectivos licenciados. 

* * * 

Sem descer a minúcias, 
impróprias deste lugar, seria 
de pronto realisável, um con-
junto de óesióerata, de que 
indico os principais: 

o) Melhorar as condi-
ções dos professores e do pes-
soal não docente; contratar 
no estrangeiro, para períodos 
limitados e variáveis, profes-
sores e chefes de trabalhos 
práticos; associar á Faculdade 
de Sciencias alguns cursos 
técnicos; subsidiar no estran-
geiro, com as necessárias ga-
rantias, professores, assisten-
tes e alunos. 

b) Pelo que respeita a 
instalação dos serviços, ocor-
re primeiro acabar o edifício 
da Faculdade de Letras, com-
pletar as obras do Muzeu de 
Zoologia, ampliar e renovar 
o Laboratório Químico; de-
pois, conseguir adaptar para 
a Faculdade de Medicina o 
actual edifício do Governo 
Civil, transferindo as respec-
tivas repartições para o palá-
cio da Sofia em que está ins-
talado o «Tiro e Sport» e 
anexando-lhe, sendo necessá-
rio, um casarão contíguo e 
em que já estão repartições 
públicas. Este projecto, dum 
ilustre Professor de Medicina, 
era de execução relativamen-
te fácil e acudia sem delon-
gas ás precárias condições 
desta Faculdade, cujos labo-
ratórios deficientemente ins-
talados, se encontram lamen-
tavelmente dispersos. 

Deve também executar-se 
o projecto do ilustre director 
do Muzeu de Zoologia, do-
tando o seu estebelecimento 
com um parque zoológico (não 
se trata de Jardim Zoológico) 
e ane^ando-lhe uma estação 
de Biologia Marítima, a esta-
belecer na Península de Pe-
niche. 

c) Para melhorar as con-
dições de vida dos estudantes 
em Coimbra, é indispensável 
e urgente fornecer-lhes casas 
modernas, baratas e num bair-
ro higiénico, favorecendo a 
continuação da sua fórma tra-
dicional, em républica. Não 
é irrealisavel a ideia de, di-
rectamente, ou interessando 
capitais particulares, a Uni-
versidade construir 100 casas, 
cada uma para seis estudan-
tes, abandonando-se a antipá-
tica lembrança de se maca-
quear uma tesióencia óe es-
tuóantes. Como Casa de Es-
tudantes, deve ser considera-
da a Associação Académica, 
que é bem susceptível e digna 
de ampliação. 

ó) E por fim apresenta-
mos um projecto em que a 
Faculdade de Sciencias con-
sidera indispensável execu-
tar-se, para garantia do seu 
futuro; a criação de ensinos 
técnicos, dando a mais util 
finalidade ao seu ensino pu-
ramente scientificor Lembra 
logo, como mais importante o 
da Agricultura e da Silvicul-
tura. 

Não pode a Universidade 
deixar de pugnar para que se 
mantenha o ensino superior 
de Farmacia. Talvez a cria-
ção de uma Escola de Farmá-
cia ligada ás Faculdades de 
Medicina e de Sciencias, sem 
duplicações no ensino da quí-
mica, da botânica, etc., fôsse 
a mais económica solução 
para este problema. 

* * * 

Para que em poucos anos 
vejamos a Universidade de 
Coimbra bem integrada no 
movimento scientifiço contem-
porâneo, como um toóo acti-
vo e não como uma mole 
inerte e que se deixa arras-
tar pesadamente, é preciso 
que todos os seus professo-
res, animados de um espirito 
universitário profundamente 
sentido, se unam, cortando-se 
cerse o mal que vai enrai-
zando de particularismos de 
Faculdades, de Instíttutos, com 
os mais variados títulos, mal 
que ameaça desagregar a 
Universidade, tornando-a uui 
conjunto desordenado, sem 
grandesa, e de minguada uti-
lidade. 

Que se aperfeiçoem as 
fórmulas de organização do 
seu corpo docente, mas-que 
nos convençamos da elevação 
que sempre tem dominado os 
seus professores na : escolha 
dos que hão-de continuar a 
manter com prestigio a velha 
instituição a que sc honram 
de pertencer. 

A vinda de professores de 
fóra, consagrados, é necessá-
ria para corrigir o atraso que 
em muitos dos nossos labo-
ratórios anos seguidos de do-
tações miseráveis determina-
ram. Convidemo-los; e simul-
taneamente façamos apressar 
o complemento da preparação 
dos novos professares pela 
frequencia de centros de es-
tudos. evitando-lhes tudo te-
rem de aprender, reduzidos 
aos nossos precários meios. 

Na defesa dos interesses da 
Universidade, devemos unir-
no=, lutando com virilidade, 
sem tibiesas, pelo seu rápido 
rejuvenescimento, e em todas 
as ocasiões, e com o maior 
ardor, para que possa ter um 
posto de eminente destaque 
na fase de engrandecimento 
nacional que felizmente se vai 
desenrolando. 

Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Arnaldo Ribeiro 
Veio ns segunda-feira visitar a 

nossa .redacção e cumprimentar-nos, 
tendo as palavras mais amaveis e 
mais incentivas para a nossa inicia-
tiva, o sr. Arnaldo Ribeiro, ilustre 
director de O Democrata, de Avei-
ro, e nosso presado correspondente 
niquela cidade. 

o nosso a n i v e r s a r i o - c o n t o loi 
recebida a nossa iniciativa 

Por motivo óa comemo-
ração óo 20.° aniversario óo 
nosso jornal e óa sua pas-
sagem a ó'ario, tiveram a 
gentilesa óe vir a eèta te-
óacção apresentarem-nos os 
seus cumprimentos os srs. 
órs. Carlos Dias, Antonio 
Leitão, Lobo óa Costa, Ro-
cha Manso, Augusto Morna, 
Manuet Braga, e os srs. José 
Correia Amaôo, Acácio Ma-
óeira, Abel Laóeira, Manuel 
Duarte Ralha, tenente Hipo', 
lito Damaso, Ernesto Jar-
óim, tenente Mimoso «Serro, 
etc., etc. „ .5-

lambem nos óeu a honra 
óa sua visitaj tenóo para a 
Gazeta de Coimbra as mais 
elogiosas referencias, a sr.a 

Conóessa óo Ameal. . 
Temos recebióo cartas e 

telegramas óe felicitações 
óos srs. òrs. Jaime Sarmen-
to, Gilberto óe Bessa Ara-
gão, óirector óa P. I. C. óe 
(Coimbra, Anselmo Perraz 
óe Carvalho, professor óa 
Universióaóe. Visconóe óo 
Ameal, sr.a D. Sauòaóe óe 
Sampaio e Melo Pereira óe 
Almeióa, Mário Maóeira, 
Matos Areosa, João Pinho, 
óo nosso reóactor no Porto, 
Nascimento Sousa, óa sr.a 
D. Amalia Brito Aranha, 
Joaquim Ventura, em seu 
nome e no óo sr. ór. Her-
culano óe Carvalho, óirec-
tor óo Correio de Coimbra, 
etc. 

Dum anonimo e comemo-
ranóo o 20.o aniversari > óo 
nosso jornal, recebemos a 
quantia óe 30$00 para se-
rem \óistribuióos paios nos-
sos pobres. 

rilme de Coimbra 
Chegaram até nós as no-

ticias agradaveis do grande 
sucesso que este filme obteve 
no Brasil, o grande país ir-
mão. 

, Toda a imprensa, brazilei-
ra é unanime nos seus co-
mentários elogiosos. 

Do Jornal óo Brasil: 
A cinematografia portuguesa re-

vela-»e esplendidamente neste filme 
que é uma constante evocação de 
belas tradições da Patria Lusa. 

Do Correio óa Manhã: 
A fotografia impecável realça 

uma série de lindas paisagens l«sas 
e muitos dos capítulos foram tirados 
na famosa Universidade de Coimbra, 
cujo edifício tantas e tantas recor-
dações encerra. 

E esta serie é interminá-
vel. , 

Coimbra, por meio deste 
l'"ndo trabalho d'arte, reve-
lou-se cheia de encanto, de 
poesia e grandeS3 aos nossos 
irmãos d'além Oceano. 

Foi uma notável propagan-
da da nossa linda terra, que 
a todos nos honra e á cora-
josa Empresa que levou a 
efeito essa bela produção ci-
negrafica. 

Para corresponder á gran-
de anciedade de todo o pu-
blico de Coimbra em vêr o 
Documentário das suas bele-
sas, sabemos que Coimbra-
Filmes está a acabar a mon-
tagem de mais uma copia para 
ser exibida brevemente aqui. 

Aguardamos com entu-
siasmo essa apresentação ao 
nosso publico. 

Associarão dos 
l e 

Para conhecimento de to-
dos os jornalistas de Coim-
bra e seu distrito informa-se 
que esta Associação instalou 
provisóriamente a sua séde 
social numa dependência da 
Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo de Coimbra, gentilmen-
te cedida para êste fim, para 
onde devè ser dirigida toda 
a correspondência relativa á 
Associação de Jornalistas e 
onde se recebe as inscrições 
de sócios: , 
A Comissão Aóministrativa. 

notável conferencia do sr . dr. 
Leonardo Coimbra 

PORTO, 1 - S o b r e Rosa-
lia óe Castro e o lirismo ga-
lego, realisou o sr. dr. Leo-
nardo Coimbra — oradoç de 
raça cuja voz se ergue,.quasi 
sempre, num crescendo de 
prece, em louvor do amor dos 
homens e das coisas —uma 
brilhante conferencia a con-
vite da Direcção da Casa de 
Espanha, desta cidade, e no 
salão nobre do seu edifício 
social. 

Presidiu o sr. Cônsul de 
Espanha no Porto, D. Virgilio 
Sevilhana, secretariado pelos 
srs. Conde de Lumbrales. Ma," 
noel Recarei, Angel Vasques 
Henriques e D. Arturo Mar-
tinez. 

A sala, completamente 
cheia duma assistência selec-
ta em que a elegancia das 
senhoras punha uma nota 
gentilissima de graça, encon-
trexa-se lindamente ornamen-
tada. 

O ilustre conferencista, 
logo no inicio da sua admira-
vel lição, mostra-nos os gran-
des nomes de Espanha, ana-
lisando a seguir, com superior 
visão critica e impressionista, 
a figura imortal de D. QuixO' 
te—que cavalgando o rossj-
nante do sonho nos deu e dá 
uma formidável lição da rea-
lidade social. 

Fala, depois, da literatura 
galega, da sua lingua: 

—Falar galego, cantar em 
galego é, de c e r t o modo, re-
zar . . . 

Sobre Rosalia de Castro 
— rôla da Galisa que eterni-
zou arrulhos em versos dum 
lirismo imperecível — poetisa, 
disserta, magistralmente, o 
ora.-or. 

Os versos da insigne poe-
tisa— alma que como nenhu-
ma o.u.tra soube sentir a hu-
manidade e a saudade —- re-
citados primorosamente pelo 
sr, dr. Leonardo Coimbra, 
nem parecem versos de, Ev 
panha, tão ungidos oiouvimos 
da infinita deçura da alma 
portuguesa. 

A lingua de Rosalia de 
Castro,—a lingua em c|ue Ro-
salia cantou—das mais ricas 
e das mais poéticas, serve 
para uma interessante diva-
gação do ilustre conferente 
sobre a internacionalização 
linguistica. 

—O esperanto—diz — pode 
atender, quando muito, &os 
mais urgentes interesses ma-
teriais. 

Lingua, porém, criada para 
Os imateriais interesses da 
nossa alma, só a nossa—aque-
la que nos err balou no berço 
e nos velará na morte.., 

O sr. dr. Leonardo Coijn-
bra, que falou perto de uma 
hora, foi, ao terminar a sua 
brilhantíssima conferencia, ca-
Jarosamente aplaudido e cum-
primentado. 

Correspondências 
Devido ao multo original 

que se tem aglomerado na 
nossa redacção, ainda noje 
nos é impossível Iniciar a pu-
Dlicaçdo das cartas que nos 
teem enviado os nosso&so-
llcitos correspondentes, pelo 
que pedimos desculpa a es-
tes e aos nossos presados 
leitores. 

Dr. M da Silva Neves 
Regressou á sua terra natal o 

nosso amigo c patrício, major sr. dr. 
José da Silva Neves, que ha 17 anos 
se encontrava na Africa Ocidental. 

A Gazeta óe Coimbra cumpri-
menta o seu antigo e brilhante cola-
borador. 

Charles Lepierre 
Esteve em Coimbra, no passado 

domingo, honrandonos com a sua 
visita, o ilustre homem de sciercia, 
sr. Dr. Charles Lepierre. 

D r . 0 i r á GDÍIÉÍM 
Do estrarge ro regressou a esta 

cidade s ilustra professor da nossa 
Universidade, sr. D . Oliveira Gui-
marães, 

Cortejo m o n i s t i É M i k 
NEW - YOfiK, 1T Realisou^ 

se ontem um cortelo comu-
nista, protestando eong-a a 
" amerlcanlsaçao da Ãmérf? 
ca Latina ptor meio dos lu-
m e s cinemafográiicos de 
Hollywood ,r -

Dm policio mandou parai" 
è cortejo, pedindo que lhe 
iòsse mostrada a autorisa-
ião. Atacado por vários mi|-
nllestantes; o polida dispa: 
rou o revólver, tendo m< 
um deies, mexicano. (O) 

o primeiro 
Julho, era um mez óe sol af-

óents. 
Nesta quaóra óo ano os felizes 

óa efistencia, com o pretexto óe 
uma calma insuportávelçorhrçam 
em tomaria pelos consultorias me-
óicos., 

Aqueles que melhor lhes sor-
tiam uns. quinze Aias nas Colhas 
óa Rainha ou em Vizela, desco-
briam sempre um reumatismo Com 
sintomas impertinentes nas manhãs, 
nevoentas óo inverno passaóo. 

Um preventivo para os provimos 
e rigorosos óias óe frio ... 

As meninas que precisavam óe 
óesentorpecer os nervos petos an-
tocaóos saloeS J>os casinos, arran-
javam sempre um3 arderia patqí.a 
muóança óe ares aã linfaUinio,-
para um mez junto óa costa, em 
clima marítimo. 

E ps meóicos aóvinhanóo a itt' 
tenção óos consulantes conàescen-
óiam num «recipe» que parecia 
mesmo o final óe uma aóieinha — 
sim, umas termas ... uns ares òo 
max... ••-. •••ar ...,.';'. "'; -, ^ 

E lá partiam em certa altura 
óessa canicula, para o veraneia, 
os anceioso& por muóança óé 
ares e costumes. ~ 

Mas parece qus os tempos mur. 
óaram... < . -j 

A primavera, a patifa Óa-prima-
vera-, passou )quasi sem unt chclpeu 
óe palha, no toitiço óos eíegantçs. 

E o verão é o que se está venóo 
— como O Março marçagdo, óe ma-
nhã cata óe burro e á taróe foci-
nho óe cão. • <-•-»> . • 

Se assim eontinua, o que: será 
óos tais reumáticos, óas menina$ 
cloroticas e, sobrctuóo, óas termas 
e óos banhos óo mar... 
, • . i - * - ij Í .• 

lima iniciativa 

O sr. Aóriano óo Nascimento é' 
uma- pessoa que não socéga ntf 
sua já conhecióa e inteligente acti-
vióaóe e iniciativa. 

A ultima manifestação óas quà-
lióaóes que deitamos referidas, é 
a publicação óo Anuário óe Coim-
bra e toóa a Beira,, referente ao 
ano óe 1930. 

Esta publicação q»e 6 acompa-
nhada de descrição óos vários mo-
numentos óesta cióaóe, e óa- bio-
grafia óe algumas personalidades 
em destaque no nosso meio, é um 
volume para estar sobre a mesa óo 
nossa escritorio e paraguaràar tt'a 
nossa estante como documento ôe> 
uma época. . : < ; - > Í . U - ^ J S K 

A sua iniciativa revela aptidões 
e representa um trabalho merece-
dor do melhor acolhimento e aplau-
sos. • • • •'••••. - • 

o ultimo 
No Pateo da Universióaóe, um 

forasteiro ao sentir-se saudado e 
mais o seu grupo numa gzttotia in-
fernal de vivas ao Japão, pregunta: 

'—Mas que quete dizer isto—Vi-
va o Japão?f% •••• : 

O archeiro solicito: 
— Foi uma excursão de japone-

zes que aqui esteve~ hã 'óias e eles 
ficaram aómiraóos óe os vêr... 

-Ah! 

O Conselho Nacional de 
Turismo comunicou á Comis-
são de, Tujísmo desta cidade 
que convidou os dez- altos 
comissários americanos iunto 
da exposição d_ç Sevilha a 
visitar Portugal, e-que Coim-
bra será um dos ponlos esco-
lhidos para essa visita. O 
Conselho Nacional encarre-
gou a Comissão de Turismo 
de organizar o programa d$ 
visita a esta cidade, progratina 
que jà foi remetido para -Lis-
boa- ; 

Os referidos Altos Comis-
sários representam dez paí-
ses das Américas do Norte, 
Central e do Sul. * • 

Espera-se que cheguem a 
Portugal no dia 8 do corrente. 

s" Rainha Santa 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 2 de Julho de 1930 

Fazem anos hoje: 
£ D. Maria Angela Leitão 

D. Adélia Bastos Raposo 
D. Berta Lobo Henriques 
D. Maria Januaria Salema Vaz 
Dr. Pedro de Sande Meyia Vieira 

da Mota ( Juncal ) 
• Dr. Luiz Flamínio Teixeira de 

Azevedo 
Joaquim Salema Vaz 

' Antonio Fernandes Leitão. 

Baptisados 
Na Sé íCatedral realisou-se, com 

toda a solenidade, o baptisado de 
um filhinho da sr.a D. Berta Lourei-
ro de Alemquer Gonçalves da Cunha, 
do sr. dr. Adriano Alemquer Gonçal-
v e s d a Cunha. 

Q-neófito recebeu o nome de An-
tonio -sAlberto. Paraninfaram a sr.a 
D. Maria Augusta Loureiro, tia dò 
neófito e o Sr; Antonio Martins, Vidi-

g a l Salgado, de Lisboa. 

Partidas e chegadas 
"Eitâ' em' Coimbra o sr. Antonio 

Lebre Seabra. 

secção oficial 
jusljça 

Despachos — Bacharel Ahibal 
Augusto dos Santos Azevedo, exone-
rado do lugar de oficial do Registo 
Civil íe Figueira de Castelo Rodrigo. 

Comercio 
Correios e Telégrafos — Ana 

Abrante.i de Carvalho, oficial de l.a 
classe, colocada na estação de Celo-
rico da Beira;' onde^jâ prestara Ser-
viço como chefe provisória, •"•"*' 

—• Alvaro' Marques;- servente su-
pra-numerário do distrito de Aveiro, 
demitido por abandono de lugar. 

Minas e Serviços Geológicos — 
Em conformidade com os pareceres 
do Conselho Superior de Minas 
e Serviços Geológicos (Secção de 
Minas ), foi outorisado o Banco Bur-
nay,- concessionário das minas de 
urânio denominadas Qfcintà dá Bôa 
Vista, na freguesia de Abrunhosa-a-
Velha, t Pedrouços, na freguesia de 
Fornos, ambas do concelho de Man-
gualde ; llrgeirica, freguesia de Ca-
nas de Senhorim, Cruz dos Màrécos. 
Cumieiras, Mbcho, Ucha ou Vale Es-
cu ro /Vale Covo, Valinho ou Fonte 
do Ouro,' situadas na freguesia de 
Nelas -' MóÀtès Fuscos e Picoto, si-
tuados na frfefluesia de Vilar Seco 
(estas ultimas nove tfiinas éstão si-
tuadas no Concelho de Nelas è todas 
pertencentes ao distrito de Vizeu) a 
transferir ás raferidas concessões 
para a Conipínhia Portuguesa de 
Radiufft, Limitada, devendo a nova 
adquirente, dentro do praso de três 
meses, requerer a transmissão das 
concessões pára seu nome, apresen-
tando*esctitàra de venda, proposta 
pelo director técnico e declaração 
dtste aceitando êsse encargo. 

• « t a » -

U n a excursas de es-
ludo a Aveiro 

Os alunos das3.ae4.a clas-
ses da Escola Primária, anejea 
á Escola Normal, desta cida-
de, visitaram no prelerito sa-
bado a cidade de Aveiro, a 
Barra, onde tevê ; liíghf íf al 
moço, seguindo depois para 
a Fábrica da Vista Alegre. 
Foi enviado um telegrama de 
saudação ao ilustre director 
da escola sr. dr. Antonio Lei-
tão. .0 regresso efectuou-se 
pelas 22 horas, tendo a e* 
cursão decorrido por eritrè a 
franca alegria de todas as 
crianças, que se faziam acom-
panhar dos professores sr.a 
D. Celeste Teles e s r . Joãô 
Pires «la Silva. 

Estes passeios, promovi-
dos * pela Caijia Escolar, que 
socorre também os alunos 
mais necessitados, são dè um 
largo alcance pedagógico e 
educativo, denominados pito-
rescamente, pelos alunos da 
4.° classe, que agora comple 
tam a sua «Queima das Fi-
tas ». 

0 7.o immii Geral 
d a 

Já estão instaladas mais as Co-
missões Recenseadoras seguintes: — 
Troujcemil, que ainda não paticipou 
a divisão da freguesia em secções ; 
Antuzede, que constitue uma única 
secção, ssndo nomeado para recen-
seador, Francisco Pedro, Santa Cruz 
(Coimbra), que -constitue quatro sec-
ções, sendo nomeados reccnseado-
res, José dos Santos Tavares, José 
Maria Pires, Artur Roque Martins e 

Íosé da Encarnação; S. Maitinho do 
lispo, que constitue quatro secções, 

sendo nomeados recenseadores, An-
tonio Cordeiro Candeias, Manuel Lo-
pes Carvalho (filho), Serafim dos 
Reis Gonçalves e José Ferreira Mo-
rais ; Chemache, que constitue trez 
secções, sendo nomeados recensea-
dores,. José dos Santos Simão, José 
Fernandes Geraldo Povoa e Manuel 
Ferreira Mateus; Torre de Vilela* 
que constitue uma única secção; sen-
do nomeado seu recenseador, Anto-
nio Rodrigues Silvestre ; S, João do 
Campo, que constitue uma única see-' 
ção, sendo nomeado recenseador, Jo-
sé Monteiro da Assunção; Santa 
Clara, que constitue trez secções, 
sendo nomeados recenseadores, An-
tonio Moreira Nelo,* Antonio dos Reis 
e Antonio Ribeiro Simões. 

falecimentos 
Em Cernache faleceu Eva 

de Assunção Palhinha, de 52 
Bnos. 

A R T E 
o ultimo recital de beneilcencia 
ta JJiisire pianista d. Gloria 

castanheira 
Realisou-se no passaóo óomin-

go, 29 óe Junho, em casa óa sr.a 
D. Gtoria Castanheira, o concerto 
óe catióaóe que anunciaramos, em 
beneficio óa Associação òe Nossa 
Senhora Consolaóora óos Aflitos, 
óe que é presióente a sr.a Conóes-
sa óo Ameal. 

Foi uma bela taróe óe musica, 
primorosamente eyecu taôa pela 
sr.a D. Gloria Castanheira e por 
algumas óas suas óiscipulas, que 
se fizeram ouvir em trechos consa-
grados óe Beethoven, Mozart, Wa-
gner e Liszt, Shubert. Sinóing, Falia 
—e óos notáveis compositores por-
tugueses Ruy Coelho, Peóro Blan-
co e Luis Costa. Não poóemos 
óeiyar òe salientar o magnifico 
Andante óa 5.a Sinfonia òe Beetho-
wen e as òificilimas Variações òe 
Sinóing — ambos tocaóos com um 
raro poòer òe interpretação suges-
tiva, què óeipou em toóos uma fu>i-
óa impressão óe belesa. 

A sr.a D. Maria Carolina Pos-
solo óe Carvalho abrilhantou o 
concerto cantanóo óeliciosamente 
uma composição óe Denza e a ori-
ginal Cancion de los pajaritos, óe 
Penella. 

E óigna óa maior aómiração e 
óo maior louvor a cruzaóa pieóosa 
óa sr.a D. Gloria Castanheira a 
favor óos pobres òe Coimbra. A 
granóe Artista, nessa ctusaòa, re-
vela o seu bonòosissimo coração 
óe Senhora— constantemente preo-
cupada em contribuir para o alivio 
óe toóas as infelicióaôes e misé-
rias. 

Por isso, os intensos aplausos 
óa numerosa assistência—onóe se 
viam representantes óa nossa pri-
meira socieóaóe — exprimiram a 
homenagem óevióa á Arte óa sr.a 
D. Gloria Castanheira e óas suas 
ilustres óiscipulas-óignas óa pro-
fessora—mas exprimiram também 
o reconhecimento òevióo á bela 
obra óe carióaóe, á qual a sua ini-
ciativa acabava óe óar o mais pre-
cioso óos concursos. 

H Q T I C I A S D E L I C I O S A S 
No projeimo domingo, 6 de Julho, 

realisa-se na igreja de Santo Anto-
nio dos Olivais a festa ao Sagrado 
Coração de Jesus, que será prece-
dida de triduo prégado pelo rev.o dr. 
Luis Lopes de Melo, que também 
será o orador do dia da festa. 

O triduo principia no dia 3, ás 20 
horas, e a missa solene do dia 6 de-
verá começar ás 11 horas. 

—Também se realiscu com gran-
de solenidade, no domingo passado, 
na igreja de S. Bartolomeu, a festa 
em honra do Sagrado Coração de 
Jesus e a comunhão solene das crian-
ças, que se efectuou pelas 8,30, a 
qual foi ministrada por Sua Ejf.a 
Rev.ma o sr. Bispo coadjutor que em 
seguida deu o Santo Crisma aos neo-
comungantes e a outras pessoas. 

A's 11 horas, começou a missa 
solene, subindo ao púlpito o rev.o dr. 
Gonçalves Dias, prégando também 
ás 18 horas. 

O triduo fôra prégado pelo rtv.o 
dr. Trindade Salgueiro. 

— Realisou-se no passado do-
mingo, na igreja da Sé Velha, a co-
munhão das crianças de ambos os 
seyos. Após a refeição, que foi ser-
vida por caridosas senhores, Sua 
Ejt.a Rav.ma o sr. Bispo coadjutor 
ministrou o Santo Crisma ás crianças 
e a outras pessoas que para isso es-
tavam preparadas. 

No projrimo domingo, 6, realisa se 
a procissão do Senhor aos entrevados 
na freguesia de S. Bartolomeu, Cujo 
itinerário daremos oportunamente. 

Está constituindo um ver-
dadeiro ejdto a exposição de 
trabalhos manuais das alunas 
do Colégio Português' á Pra-
ça da Republica, certamen 
anual promovido pela dire-
cção deste conceituado esta-
belecimento de ensino, e que 
este ano foi inaugurado no 
dia 27 do passado mès, en-
cerrando-se ámanhã. 

A exposição vale uma re-
ferencia larga. Citemos al-
guns trabalhos e alguns no-
mes; Maria Guilhermina Pi-
res da Silva, com carvões, 
azulejos, oleos, estanhos e 
foto-miniaturas, de colorido 
delicado e suave; Ester Fe-
lijf, com oleos. a destacar nas 
suas «flores»; Olinda Barreto, 
almofadas e oleos; Maria Te-
reza Pires de Figueiredo, com 
almofadas. 

Ha mais nomes. E havia 
uma infinidade de trabalhos 
a registar, com legendas elo-
giosas ao lado. 

Temos, porem, de ser bre-
ves. Ejiige-o o espaço. 

Duas notas que não pode-
mos deitar de salientar: a 
disposição dos trabalhos ex-
postos e o esforço e a sabia 
orientação da direcção do 
Colégio Português, a marcar 
notavelmente, no conjunto do 
certamen. 

Junta de freguesia de Mrraoda 
[oito 

Por alvará do Governo Ci-
vil, foi nomeado o sr. Antonio 
Pedro Novo, para fazer parte 
da comissão administrativa da 
j anta de freguesia de M randa 
do Corvo, em substituição de 
João Simões Va>, ha pouco 
falecido. 

Gládio - £missúes 

Quarfa-lelra, 2 de Julho 
MADRID—421 m„ 3 h w - A ' s 22 

h., recital de obras de Albeniz; reci-
tal de canto por José Amgerri; recital 
de guitarra e mandolina. 

BARCELONA- 350,5 m., 20 hw. 
— A's 21 h., concerto pela orquestra 
da estação; ás 22 h , noticias; ás"22,5, 
Pequena orquestra; ás 22,40, musica 
de camara. 

TURIM- 291 m., 7 h w . , - á s 20,32 
h., orquestra da estação. 

RABAT—414 rt>; 2,5 hw., ás 20 
h., concerto pela orquestra dá estação; 
ás 22 h., retransmissão de estações 
europeias. 

LONDRES - 356 m„ 30 hw., ás 
20,30, noticias ; ás 20,35, musica li-
geira , ás 21,45, musica dc baile e 
retransmissão de Piccadilly. 

TOULOUSE — 381 m„ 8 hw., ás 
19.40 h., concerto de violoncelo; ás 
20,15 h„ selecção pela orquestra; ás 
22,15, noticias. 

ESTAÇÃO P H I (Philips) — 
16,08 m„ das 13 ás 17 horas. 

Horário óas emissões PHILIPS 
Estação Philips—P. C. J„ 31,4 m.~. 
Quintas feiras, das 19 ás 21. 
Sejítas-feiras, da 0 ás 4 e das 19 

ás 21: 
Sábados, da 1 ás 7. 
Estação Philips — P. H. L, 16,88 

metros. 
Segundas, quartas e seitas, das 

13 ás 17 horas. 

íTivoli 
Telefone 6 44 

H O J E — e s t r e l a do filme sonoro 
cantado e musicado 

Um Rapaz com sorte 
pelo grande artista GEORGE 

JESSEL e MARGARET 
- QUIMBY -

A Rapsódia Húngara 
Executada pela grande or-
questra sinfónica da U. F. A. 

os quintanistas de medicina 
em Madrid 

Belíssimo documentário da 
ejícurção dos estudantes por-

tugueses a Espanha. 

TRIBUNAIS V ; 

J u í z o criminal 
Em processo correccional respon-

deu José Rodrigues Marques, 'que 
foi condenado em 18 meses de pri-
são correccional e 600$00 de impos-
to de justiça: 

— Responderam hoje no Tribunal 
Criminal, por transgressão, Joaquim 
Ribeiro dos Santos, sendo condena-
do na multa de 100$00 e 50$00 de 
imposto de Justiça e José dos Santos, 
engrajeador, por iurto, sendo absol-
vido. 

Directoria da policia de inves-
tigação criminai 

Pelo Juiz Director da Policia de 
Investigação Criminal, foi julgado 
sumariamente, pelo crime de ofensas 
corporais, sem ferimentos. José Ri-
beiro dos Santos, solteiro, serralhei-
ro, de 20 anos, de Coimbra, tendo 
sido condenado em 210$00 de multa 
e 30$00 de indemnisação á vitima. 

Distribuição na l.a e 2.a 
varas — 30-V1-930 

5.0 Oficio — Execução de letra — 
Antonio Cinatti Silva, de Coimbra, 
contra D. Maria José da Silva, de 
Coimbra. 

3.o Oficio — Acção de indemni-
sação — Emilia da Costa Pires de 
Coimbra, contra Manuel Ferreira Ma-
teus, de Coimbra. 

11 
Chegou ontem a esta ci-

dade o vagão de cimento Liz, 
oferecido á Junta Geral do 
Districto pela empreza de Ci-
mentos de Leiria, para o pros-
seguimento das obras do hos-
pital para tuberculosos em 
Celas. 

Curso de ririas 
Para o Curso de Férias 

da Faculdade de Letras, que 
se inicia em 20 do corrente, 
anunciaram já a sua vinda, 5 
franceses, Ô alemães, 1 aus-
tríaco, I japonês, 2 italianos 
e 3 espanhóis. 

As companhias dos cami-
nhos de ferro fazem grandes 
reduções nas suas linhas aos 
professores e alunos do Curso 
de Férias. 

Registo civil 
Nascimentos 

Na Canservatoria do Registo Ci-
vil foram ontem feitos os seguintes 
registos de nascimentos: 

Alberto Manuel Barbosa, filho de 
Adriano Barbosa. 

Maria Ferreira do Vale Leitão, 
filha de Antonio do Vale Leitão, de 
Taveiro. 

Assunto importante 

0 SEU V A L O R - UMA EtITREUISTA - URI M É R I T O 
O tratamento pelas aguas 

medicinais, ou a hidromedici-
na, vem de tempos imemorá-
veis, andando ligado á histo-
ria da%umanidade. desde as 
práticas higiénicas de Moisés 
até aos nossos dias. 

Quantos milhares de en 
fermos não procuram nas 
aguas medicinais engarrafa-
das lenitivos para os seus 
desditosos padec imentos? 
Quantos I — e foi um desses 
doentes que veio até nós pro-
testar como certa agua se 
apresenta, e que tantas re-
clamações tem originado. 

Em presença destes factos 
e atendendo que a nossa di-
visa foi sempre pelo bem da 
humanidade, que é o mesmo 
que dizer, defender a nossa 
saúde, e também por nos ter 
sucedido já a mesma coisa, 
resolvemos entrevistar o ad-
ministrador da Companhia 
das Aguas Salus (Vidago) 
que, de passagem, se encon-
trava n'esta cidade. 

Depois da nossa apresen-
tação, o nosso ilustre entre-
vistado começa por nos expli-
car : 

— Em primeiro logar, para 
não haver confusões, neste 
importantíssimo assunto, a 
Companhia Portuguesa das 
Aguas Salus (Vidago), pro-
prietária da Fonte Salus (Vi-
dago), nada tem de comum 
com qualquer outra Empresa 
de aguas minerais. 

— Que nos diz V. Ej<.a 
sobre o desenvolvimento da 
Companhia ? 

—Que esta Companhia 
formada há pouco mais de 
cinco anos, tem desenvolvido 
toda a actividade para que a 
Agua Salus (Vidago), que 
possue qualidades superiores 
a qualquer outra agua mine-
ral, no tratamento de doenças 
de estomago, rins, fígado, 
intestinos, diabetes, etc., obte-
nha nos mercados portugue-
ses e estrangeiros o logar a 
que tem incontestável direito. 

E esse logar que marcou 
em primeiro plano, e que po-
de atestar sem medo de des-
mentido, tem sido conquista-
do passo a passo principal-
mente pelas qualidades da 
Agua Salus, pela sua apre-
sentição e também pela for-
ma por que são atendidos os 
seus clientes e organisados 
os nossos serviços. 

— Sobre as vendas, eluci-
da-nos? 

As vendas teem aumenta-
do de ano para ano o que fa-
cilmente pode ser comprova-
do pelas expedições feitas pe-
la estação de Vidago. 

— Ha pouco referiu-se V. 
E?f.a ao desenvolvimento da 
Companhia Sa lus . . . 

Sim. Mas eu elucido me-
melhor. A Companhia que ad-
ministro, após a sua forma-
ção, começou logo por melho-
rar os aparelhos e maquinis-
mos que serviram aos anti-
gos concessionários, dando 
em resultado ficar melhor ser-
vido o publico. 

—Por isso a Companhia.. . 
— Devido á organisação 

dos seus serviços, pudemos 
sempre com menifesta segu-
rança saber a data do enchi-
mento das garrafas que são 
entregues ou despachadas pa-
ra os clientes, com uma média 
de 10/15 dias de engarrafamen-
to verificando-se essa data pela 
numeração dos rotulos colo-
cados nas garrafas. 

— Porque... 
—Porque a Companhia Sa-

lus, em virtude de abundan-
cia do seu caudal (cerca de 
50.000 litros em 24 horas), 
não precisa prejudicar o con-
sumidor. Fornece sempre agua 
da mesma Fonte (Salus), o 
que outras Emprezas não po-
dem fazer obrigando-se a for-
necer aguas de variadas Fon-
tes e mineralisação, embora 
pelo rotulo aparentemente o 
consumidor julgue beber sem-
pre da mesma Fonte. 

Também pelo seu grande 
caudal não precisa encher 
garrafas no inverno para ven-
der no verão. 
Sji.0 nosso melhor factor pa-
ra a grande venda da agua 
Salus é o confronto desta 
agua com outras marcas, já 
pela sua apresentação e ett1 

garrafamento cuidado, jà pe-
las suas qualidades e minera-
lisação. 

E ao retirarmos o nosso 
amavel entrevistado ainda nos 
diz : 

—Fica a Gazeta óe Coim-
bra autorizada a fazer um in-
quérito sobre a apresentação 
e qualidade das nossas aguas, 

podendo colher as informa-
ções dos nossos clientes e pa-
ra que fique bem esclarecido 
no animo do publico que a 
Companhia Portugueza das 
Aguas Salus (Vidago), pro-
prietária da Fonte Salus (Vi-
dago), nada tem com qual-
quer outra Empreza de Aguas 
Minerais, nem tão pouco com 
a reclamação apresentada por 
um doente ao vosso jornal. 

O Inquérito 
O querermos bem infor-

mar o nosso leitor levou-nos 
a fazer um inquérito, debaixo 
da maior imparcialidade, so-
bre a agua medicinal que me-
lhor tem servido o publico, 
sem uma reclamação, sem um 
queixume, e verificamos ser 
a Sulus, que se apresenta 
sempre em bom estado, ao 
contrario de outras, as quais 
já algumas casas deitaram 
de vender. 

Percoírendo os estabele-
cimentos dos vendedores da 
Agua Salus e atravez dos 
seus depoimentos, comprova-
mos que as aguas preferidas 
por um grande numero de 
clientes são a Salus, não só 
pela sua alta mineralisação 
total (7,g742859) cr,mo pelá 
pureza com que se apresen-
tam, o que não sucede com 
outras similares, de minerali-
sação inferior, cuja apresen-
tação dei^a muito a desejar, 
chegando ao ponto de, muitas 
vezes, deitarem mau cheiro e 
de se encontrar pedaços de 
rolha, terra e palhas nas gar-
rafas. 

Houve fregueses, confes-
sa-nos um depositário, que 
teem deitado de consumir ou-
tras aguas medicinais, ou de 
meza, em virtude da sujidade 
com que elas se apresenta-
vam. 

Por aqui se vê que, entre 
todas as aguas medicinais en-
garrafadas que por ai se ven-
dem, a única que não tem da-
do logar ao menor protesto 
por se encontrar sempre em 
bom estado higiénico, é a 
Agua Salus, a qual recente-
mente premiada na Exposi-
ção de Sevilha com a meda-
lha de ouro tem um consumo 
cada vez maior em todo o 
país, nas nossas Colonias e 
nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. 

Se contra as outras mar-
cas de agua se reclama, é in-
contestavelmente, pelo mau 
engarrafamento que ihe fazem 
e, sobre tudo, pela falta de 
higiene que permite deitar 
vir misturados na agua cor-
pos estranhos, o que consti-
tue um verdadeiro perigo pa-
ra a saúde publica. 

Para findar este nosso in-
quérito vamos apresentar o 
depoimento dum conhecido e 
reputado comerciante da nos-
sa Praça, cujo nome não es-
tamos autorizados a revelar, 
depoimento esse que reforça 
agora, com um argumento in-
discutível, o valor das Aguas 
Salus. 

Eis o que este sr. depõe 
no nosso inquérito: 

— Sofr i bastantes anos 
duma "Icterícia», chegando 
mesmo a ir a Vichy, não ti-
rando nenhum resultado do 
tratamento a que me tugeitei. 

Depois, estacionei nos ou-
tros anos, nas termas de Pe-
dras Salgadas e Vidago, e os 
resultados foram os mesmos. 

Já quasi desiludido, por 
não encontrar melhoras em 
parte alguma, decidi tratar-me 
com as aguas Salus, e qual 
não foi o meu espanto: ao 
fim de oito dias de tratamen-
to com aquelas maravilhosas 
aguas comecei a sentir-me 
consideravelmente melhor dan-
do em resultado, daí a pouco, 
o mal ter desaparecido! 

Não precisamos ouvir mais 
nada, para garantirmos agora, 
com uma sinceridade abso-
luta, o valor das Aguas Salus. 

Concluindo, julgamos com 
o nosso trabalho ter presta-
do ao publico um alto servi-
ço— indicando-lhe quais as 
aguas que deve preferir e que 
se recomendam pelo seu va-
lor terapeutico e pela higiene 
com que são apresentadas. 

O doente tem de ser de-, 
fendido. — D'este nosso in-
quérito alguma coisa de util 
há de surgir quando mais 
não seja, higiene no engar-
rafamento das aguas mine« 
rais. 

AÇÚCAR DE PLATANQ 
" L U K Q L , , 

C (Fuvóante mai sciemtitico 
à o r a d a v e l e inofensivo não irrita n e m cansa dores - I D E A L 

para CREANÇAS - Preço 2$50 
A' venda na Farmácia e Drogaria X u c i a n o A 

Jttatos. Rua da Sofia e 3>ro£mia "Vilaça, X d a . 
Rua Ferreira Borges. ! " 20 

Carta da figueira 
Jntroito 

Ao iniciar a minha moóesta 
colaboração no'novo e òigno 
òiário óe Coimbra, filho óa anti-
ga e nobre Gazeta de Coimbra, 
eu quero sauóar toóos os amigos 
que no jornal trabalham, e, sem 
òesóouro para os outros, o seu 
óirector, sr. João Ribeiro Arro-
bas. 

Prometo, na meóióa óas mi-
nhas posses, ajuóar toóos os 
componente óarGazeta de Coim-
bra a levar está cruz ao Calvá-
rio, para bem não só òe Coimbra 
é óa nossa ubéí%ima região, mas 
também óa minha terra, que óe-
ve anóar sempre bem ligaóa, 
para comuns interesses, á linòa 
cióaóe óo Monóego. 

Que a Gazeta de Coimbra ini-
cie a sua nova fase sob os me-
lhores auspícios. São esses os 
òesejos óos conimbricenses e 
também os óa minha terra — sa-
télite brilhante óa capital óo cen-
tro óe Portugal. — A. V. 

Época balnear 
Já se encontram na Figueira mui-

tas famílias de banhistas, sendo o 
principal numero vindo da visinha 
Espanha. 

Pelas casas alugadas espera-se 
que a época deste ano seja bastante 
concorrida. O Grande Casino Pe-
ninsular já abriu as suas portas, ten-
do um magnífico «Jazz Cruz» e outras 
diversões. 

Obras da barra 
Continuam com grande actividade 

ns obras do porto e barra, a qual nas 
marés vivas dá o calado dô 19/20 
pés, Logo que o TÍO esteja desasso-
riado, já poderão vir á Figueira va-
pores de regular tonelagem. 

Canhoneira Zaire 
Esteve no nosso porto a canho-

neira portuguesa™« Zaire », que anda 
na físcalisação da pesca e que, com 
a maior facilidade entrou e saiu a 
barra,- tendo ancorado a meio do rio, 
na margem sul, defronte da Aveni-
da. — C. 

• « • 
Objectos legados a o 1 t a u i a -

[harto de Castro 
Abriu já a exposição, na 

sala para esse fim devida-
mente preparada, dos objec-
tos indianos legados pelo sr. 
Camilo Peçanha ao Museu 
^Machado de Castro, os quais 
estiveram, como na devida 
{altura noticiámos, na Exposi-
ção de Sevilha, onde foram 
muito apreciados. 

Sabemos que entre esses 
objectos ha alguns de grande 
valor artístico, que veem enri-
quecer o recheio do Museu. 

• • • 

A visita 

A z u i e l o b a r a t o 
Vènde Francisco Ferreira 

$ Mesi^ L da, rua da Moeda. 

É M I M i r a 
LONDRESrl - O Prínci-

pe de Gajes, representando o 
Rei Jorge, aguardará esta tar-
de, á sua chegada a Londres, 
0 Dr. Julio Prestes, presiden-
te eleito do Brasil, que será 
hóspede do govêrno. 

Uma brigada da Guarda 
prestará as honras militares 
ao distinto visitante, que, no 

|seu trajecto pelas ruas de 
Londres, s e r á publicamente 
aclamado. 

O «Times», no seu edito-
rial de hoie, alude á brilhan-
te carreira politica do Dr. 
Prestes e ás enorijjes potenci-

ialidades do seu país, acres-
centando que a amizade entre 
a Grã Bretanha e o Brasil 
vem de longa data, tendo 
raizes. na velha aliança da 
Inglaterra com Portugal. 

Essa aliança foi confimada 
nas guerra napoleónicas pelo 
auxilio da Grã Bretanha e 
pela valiosa cooperação do 

(govêrno do Brasil e da esqua-
dra brasileira durante a gran-
de Guerra. As relações comer-
ciais e a uniforme estima dis-

spensada pelos brasileiros aos 
1 ingleses residentes no Brasil 
jiteem mantido essa amizade. 

O «Times» conclui o seu 
artigo dizendo que o presiden-
te terá uma calorosa recep-
ção.—(H) 

Desastres 
CANTANHEDE, 30. - Madalena 

Tarelho, casada, desta vila, quando 
levava uma filhinha ao colo. foi esta 
atingida pela cana de um foguete, fe-
rindo-a na cabeça,— C, 

SOUZELAS, 26 - Hoje, na esta-
ção do caminho de ferro desta locali-
dade, quando pélas 19 horas, o com-
boio n o 3 iniciava a sua marcha, 
caiu á linha por ter sido acometido 
de uma sincope, Julio Gomes da 
Graça, soldado n.o 760, da 7.a com-
panhia de Sapadores de Caminho de 
Fçrro, que se dirigia para Santo Tir-
ei. a acompanhar um vagão de gado 
avalar. O ferido que, alem doutras 
e menor importarteia. apresentava 

dma ejítensa ferida incisa no lado di-
ueito do maxilar inferior, foi imedia-
ramente conduzido para Coimbra, a 
tim de dar entrada no HospiUl Mi-
fjtar — C. 

Desastre 
Criança que cal dum pinhei-

ro, iracturando o craneo 
-* Cantanheóe, 1—De cima dum pi-
nheiro caiu o menor de 10 anos Ma-
nuel Gonçalves Sebastião, da Ges-
teira, freguesia de Cadima, que frac-
turou a perna direita. 

Deu entrada no Hospital Arce-
bispo, desta, vila, depois , da receber 
os primeiros socorros no consultorio 
do sr. dr. Manuel Gorr.es de Carva-
lho.—C. 

Processo de 
• • 

Por ter sido considerado 
incapaz do ejcercicio das suas 
funeções, foi superiormente? de-
terminado á região escolar de 
Coimbra, que seja organiza-
do processo de aposentação á 
professora da Escola de En-
sino Primário Elementar da 
séde do concelho de Taboa, 
sr.a D. Julia Amélia Cardoso 
Figueira. 

Veada livre de farinhas 
O Conselho de Adminis-

tração da ejdinta Bolsa Agrí-
cola comunicou ao Governo 
Civil de Coimbra que, estan-
do perfeitamente assegurado 
o regular abastecimento de 
farinhas á industria de pani-
ficação, é livre a sua venda 
pelas fabricas de moagem. • • • 

Mercados 
GUARDA, 28. — Realisou-se em 

24 a feira anual do S. João, que foi 
fraca em transacções comerciais. Os 
folguedos da vespera também estive-
ram pouco animados — C. 

LAGARES DA BEIRA,28.-Rea-
lisou-se o mercado que esteve regu-
larmente concorrido, vendendo-se os 
generos aos preços seguintes: milho, 
16 litros, 15$00; feijão. 16 litros, des-
de 18$00 a 30$10; vinho de mêsa, a 
$80 e 1$00 o litro e bianco a 1$20 e 
1$Í0; ovos, cada, $35; queijo, o qui-
lo, desde 9$00 a 13$00. — C. 

SALUS (Vidago) 
A melbor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

B anco Je 
Portugal 

i accão 
Começa hoje o pagament* 

deste dividendo relativo ao 
1.° semestre de 1930, cativo 
de impostos. 

Nos recibos a passar aos 
senhores acionistas figurará 
somente a importancia líqui-
da, pagando-se por cada acção 
nominativa a quantia de Esc' 
8$34 e por cada acção aver-
bada ao portador Esc. 7$17. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1930. 

Pela agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra. 

Os agentes; 
a) Antonio Gonçalves 

Seroóio. 
a ) Nicolau óa Fonseca. 

O dividendo do 1.° semes-
tre do corrente ano á razão 
de F,sc.l0$00, por acção, prin-
cipia a pagar-se cm todos os 
dias úteis (excepto aos sába-
dos) das 10 ás 12 e das 14 
ás lb horas, a partir do dia 3 
do corrente, em casa do seu 
correspondente Basilio Xavier 
d'Andrade, Successor. 

Coimbra, 1 de Julho»- de 
1930. 3 

Rua do Atnnaro, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 
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ULTÈ 

S A L V É ! 
Principiou, hoje, o ano eco-

nómico. Para muitos ele repre-
senta uma corbeille viçosa, mati-
zada óe frias pétalas, epalanóo 
um perfume enebriante. uma es-
perança que nasce para um ama-
nhã risonho. [Para outros, o ano 
económico é uma necropole que 
se abre recebenóo a óisilusão, 
as esperanças fenecióas, um por-
vir triste, envolto numa ptespec-
tiva sombria. Dizem-nos que o 
ano económico será um ano óe 
ventura, engrinalóaóo pela feli-
cióaóe e pelo bem estar. Será ? 
bis um ponto óe interrogação, 
uma sucessão óe enigmas atro-
planóo-se nas vereóas óo inco-
gnoscível. O futuro é sempre 
uma incógnita, um chamaóo mar 
óe ilusões em que a limpióez e 
mansióão óas onóas rápióamen-
te se transforma em altanosas 

I de J u l f k o 

vagas, ruginóo ameaçadoras óe 
encontro aos rocheóos óa pers-
pectiva, óeste ano, que entra ho-
je, clara, sorrióente, embalaóo 
em magias suaves, poóe óe um 
momento para o outro ' conver-
ter-se em presagios ameaçadores 
e turificantes. «Enquanto há vi-
óa há esperança» repetia-nos, 
hoje neste lugar comum um ve-
lho funcionário, na situação óe 
licenciaóo. Façamos como o nos-
so interlocutor. Antevemos um 
hino ao ano que hoje começa. 
Sauóemo-lo como os orientais 
cumprimentam o Sol. Recebamo-
lo com as pétalas óos nossos 
cumprimentos óe boas vinóas, 
porque saber esperar é a virtuóe 
mapima, a tainha óas virtudes 
sociais. E' assim o nosso hino 
óe amor, o verdaóeiro hino óa 
fraternióaóe humana / — A. M. 

Pela policia 
Em viAide de se encontrar en-

fermo o sr. dr. Raul de Magalhães, 
adjunto da P. I. C., só ámanhã é 
que abandona a direcção daquela 
policia o sr. dr, Vicente de Vascon-
celos, que foi nomeado juiz auditor 
do Tribunal do Contencioso Fiscal, 
realizando-se, ás 15 horas, [a posse 
deste magistrado. 

Indigitam-se para o cargo de di-
rector da Policia de Investigação Cri-
minal de Lisboa, os' srs. dr. Barbosa 
Viana, juiz da comarca de Alcobaça, 
e os drs. António Laranjo e José Ca-
foral, 

O desiolque no Sindicato das 
Cooperativas 

Está encarregado das investiga-
ç5es sobre o desfalque de 23 contos, 
cie que foi vítima o Sindicato das 
Cooperativas* <fô* País, por parte de 
Manuel de Oliveira Simões Júnior, 
résidente na rua da Glória, 60, o 
agente Jerónimo, da P. I. C. que já 
initiou os seus trabalhos. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra 

Foram concedidos trinta dias de 
licença ao sr. Roberto Brito Ferreira 
daf Cunha, técnico auxiliar da Es-
cola Nacional de Agricultura de 
Coimbra. 

Comandante da policia de 
Coimbra 

Foi hoje publicado um despacho 
pela Intendencia Geral da Segurança 
Publica, concedendo trinta dias de 
licença disciplinar ao capitão sr. An-
tónio Marques da Costa, Comandante 
da Policia de Segurança Publica de 
Coimbra. 

processo disciplinar 
Foi nomeado o sr. dr. José Maria 

Bravo Serra, delegado do procura-
dor da Republica da comarca de 
Tomar, para proceder á revisão do 
processo disciplinar, em virtude do 
qual foi demitido do lugar de pro-
fessor do ensino primário da escola gialvo," concelho de Tomar, o 

sor sr, José Monteiro. 

eaçõcs 
Foram nomeados director do'ser-

viço do material de guerra e de sub-
director e chefe da 1." repartição do 
Serviço do material de guerra, res-rctivamente, os srs, capitão de mar 

guerra Luís Coutinho e João Au-
|jisto de Oliveira Mazanty. Exposição colonial 

Estão concluídos os trabalhos da 
comissão encarregada de elaborar o 
plano de organização da secção por-
tuguesa na Exposição Colonial Inter-
nacional de raris, tendo sido, por 
Ôso, publicado, hoje, um diploma 
dissolvendo-a. 

professores de liceus 
Foram nomeados professores agre-

gados dos liceus os srs.: Adelino 
floreira Barros, Antonio Serras Pe-
reira, Augusto Domingos Saraiva, 
JÓsé Augusto Santana Dionísio e 
Carlos Manuel der Oliveira Ramos. 

seguros sociais 
Foram nomeados vogais do Con-

selho de Administração do Instituto 
de Seguros Sociais Obrigatórios os 
srt, drs, José Maria de Andrade Sa-
raiva e Mariano Melo Vieira. 

Exercidos militares 
Na Serra do Monsanto continua-

ram, hoje, de manhã, os exercícios 
pàrciais de várias secçSes do regi-
mento de Sapadores de Caminho 
dè Ferro, que se prolongarão até 
dé.&nanhã. 

uni aniversário 
Ò Centro Dr. António José de 

Almeida festeja no próximo domin-
go, com uma Stesão soléne, o 24.° 
aniversário da sua fundação, deven-
do uzar da palavra" alguns vultos 
répnblicanos. * " 

Dr. António José de Almeida 
As comissões executiva e propa-

Íanda do monumento ao dr. António 
osé de Almeida, reúnem, ámanhã, 

ás 17 horas, na Sociedade de Geo-
grafia. 

Colhido peio comboio 
Na estação de cominho de ferro 

de Cabrela foi, hoje, colhido por 
urpa, locomotiva, ficando muito con-
tudo pelo corpo, o descarregador Ade-
lino Pereira, de 42 anos, que foi ime-
diatamente conduzido a Lisboa, re-
colheu em estado pouco satisfatório 
ao Hosdital d<e SV José. 

cacador inlellz 
Quando e$ta manhã andava ca-

çando numas propriedades em Mon -
te Novo, Beja, foi atingido na cara. 
pela carga da, própria ama a caça 

deira que trazia, o jornaleiro José 
Felisberto, de 32 aeos, pelo que teve 
de recolher á sala de observações 
do Hospital de S. José. 

Ainda a morte do ministro 
do Alemanha 

Está novamente em Lisboa a Ba-
ronesa de Baligand, viuva do malo-
grado ministro da Alemanha, ha 
pouco assassinado por um treslou-
cado que se eneontra no Manicomio. 

A ilustre senhora vem tratar da 
transferencia, para o seu país, do re-
cheio que se encontra no Palácio da 
Legação da Alemanha. 

Submarinos iranceses 
O tenente-coronel sr. George Mau-

lhin, adido militar francês, visitou 
hoje os submarinos « Eurydice » e 
«Dosine», pertencentes á marinha 
daquela nacionalidade, sendo rece-
bido pelos comandantes 1.° tenente 
Dauguy des Desserts e Bartrand e 
restante oficialidade. 

Os dois barcos levantam ámanhã 
ferro, tendo hoje a oficialidade ido 
retribuir os cumprimenios oficiais. 

Director Geral das Cadelas 
LISBOA, 1 — Faleceu esta ma-

nhã o major Azevedo Franco, direc-
tor das Cadeias Civis de Lisboa.—Ç. 

A CIDADE 

Do País 
e do Estrangeiro 

&a Jnvieta 
ti conto M 

Isto vai um pouco em es-
tilo jornalístico. Calha as-
sim — para se desenvolver 
a noticia que ontem óemos 
em "Ultimas J 

E vamos á história: 
Manuel óa Conceição, óe 

U1 anos, natural óe Wa Real 
e resióente no Carapinhul, 
concelho óe Miranóa óo Cor-
vo, onóe é proprietário óe 
um préóio em construção 
que vale, segunóo ele pró-
prio óiz, perto óe 200 con-
tos, veio na noite óe S. João, 
a esta cióaóe. Casualmente 
encontrou o guaróa n.o 101, 
óa 2.a esqvaóra, Sebastião 
óe Matos, que era seu co-
nhecióo já óe há anos. 

As expansões naturais óo 
momento, apertos óe mão, 
"tu estás famoso, homem!,, 
e o Conceição entrou logo 
óe falar num certo "negó• 
cio„ com um tal Aníbal Si-
mões, óe Conóeipa, negócio 
que a efectuar-se, poóia óar 
ai umconto óe reis, ou mais, 
ao civico. 

Este, óesconfiaóo óa le-
gitimaóe óa transacção, con-
tinuou a ouvir o Conceição, 
com fingióo interesse dizen-
óo óe si para si: "Estás 
metióo em bôa, anóa lá!„ 

E o Conceição marcou a 
sua nova vinóa na compa-
nhia óo Simões para a noite 
óe ante ontem, inóicanóo na 
altura, com o gesto óe colo-
car a mão sobre a cabeça 
Óo referido Aníbal Simões, 
a ocasião óo guaróa se apro-
ximar para sc proceder ás 
"óémarchesu iniciais óo ne-
gócio. 

Ficou assim combinado 
Com o que o Conceição, 

porém, não contou foi que o 
101 partipasse o ocorrióo ao 
chefe óa 2.a esquaóra sr. 
Januário Roótigues, que in-
óicou imeóiaiamente ao guar-
óa a melhor maneira óe 
agir. 

O Conceição e o Simões 
apareceram no Parque óa 
Cióaóe. O 101 andava á 
espreita... Ao avista-los, 
poz-se a caminhar ao longo 
óe uma óas ruas, como se 
naóa fôsse consigo. 

Ao passar por êle, o Con-
ceição fez o sinal combina-
óo. O policia aproximou se 
— e óeu-lhes voz óe prisão. 

Ficaram perplexos, os 
outros. 

Mas passaóos aqueles 
momentos óe pavor, desata-
ram a fugir, tendo aquele 
que disparar óois tiros para 
o ar, para que parassem. E 
assim sucedeu. 

E o Conceição e o Si 
mões foram malhar com os 
ossos á caóeia. 

Nota final: 
Em recompensa óa cap 

tura óos arguiòos, o guaróa 
foi louvaóo, tenóo-lhe ainda 
sido concedidos 3 dias de 
licença. 

menor tugido aos pais 
Ontem, pelas 22 horas, foi 

entregar-se á policia, dando 
entrada na 2.a esquadra, o 
menor José Viegas, de 14 
anos, filho de Adelino dos 
Santos Viegas, residente na 
rua do Recolhimento. Castelo 
de S. Jorge, Lisboa. Declarou 
que havia fugido aos pais e 
não queria regressar á sua 
casa. Como não tivesse onde 
pernoitar, resolveu pedir dor-
mida numa esquadra, motivo 

por que se entregou á policia 
Esta vai averiguar. 

Desastre no trabalho 
Ao posto de socorros da 

Companhia de Seguros «Pa-
tria», foram receber tratamen-
to Antonio Torres, da Pedru-
lha, e Maria de Jesus, de 
Trouj:emiI, que na fabrica do 
Companhia «Lusitania», ao 
Loreto, foram ontem vitimas 
de desastres no trabalho, so-
frendo o primeiro o esmaga-
mento do dedo indicador da 
mão direita, e a segunda uma 
ferida contusa no couro ca-
beludo. 

Furto 
Pelo crime da furto, foi 

presa Joana Maneta, de 50 
anos, residente em S. Marti-
nho do Bispo. 

Prisões 
Foram presos, por desobe-

diencia á policia, Maria da 
Conceição, de 20 anos, do 
Porto, e residente no Adro 
de Santa Justa: Agostinho 
Tavares, de Nelas, e Joaquim 
Gomes da Graça Tavares, re-
sidente em Lisboa, por se en-
volverem em desordem. 

Escoie normal Primaria 
Realizam se no projdmo 

dia 4 do corrente, pelas 9 ho-
ras, as provas escritas dos 
alunos do 3° ano da Esco-
la Normal Primaria (período 
transitorio). 

No dia seguinte, os 5 pri-
meiros alunos tirarão o ponto 
para as provas pedagógicas, 
as quais terão lugar no dia 7, 
pelas 9 e meia horas. 

ífeio Jlíundo 
{ferviço da Jl&encia JCavas) 

A v i a ç ã o I n g l e s a 

o regresso de Niiss Johnson 
Miss Amy Johnson deve chegar 

a Inglaterra em 4 de Agosto. 
A aviádora embarcará para Ale-

xandria a bordo do paquete "Mal-
dera„, fazendo o resto da viagem 
por via aérea, num aparelho da Im-
perial Airways. 

O dirigível "R 100., 
G dirigível "R 100, sofreu algu-

mas pequenas modificações no "hon-
gar„ de Cardington. Na próxima 
quinta-feira, quando sair para a ex-
periência final, antes do vôo ao Ca-
nadá, o seu aspecto será um tanto 
diferente, visto que a pôpa, ôté aqui 
em fórma de bico, foi arredondada. 

No «R 101» será brevemente apli-
cado um novo çompertimento, que 
aumentará a sua capacidade em 
500.000 pés cúbicos 

Marinha mercante lnter-
nódonai 

Lonóres, 1 — Tendo as comissões 
técnicas da Conferência {Internacio-
nal, para uniformisação da linha de 
de carga nos barcos da Marinha 
Mercante, terminado os seus traba-
lhos, a comissão de redacção está 
elaborando o projecto de convenção, 
baseado nos relatórios e recomen-
dações das restantes comissões. 

Espera-se que será convocada 
uma sessão plenária da conferência 
dentro de alguns dias, afim de apro-
var e assinar a convenção. 

Rescaldo do movimento 
hindu 

ALLAHABAD, 1 — Pandit Moti-
lal Nehru. presidente da Comissão 
do Congresso e Syed Mahmud, se-
cretario, foram condenados a seis 
meses de prisão. 

A Inglaterra reprova 
a construção do túnel sob a 

Mancha 
LONDRES, 1 — A Camara dos 

Comuns aprovou ontem á noite, por 
17& votos contra 172, a decisão do 
governo contra o túnel sob a Man-
cha, em votação livre. 

Durante a discussão, foram ma-
nifestadas diversas opiniões pró e 
contra o projecto, sem espirito de 
partido. 

MacDonald declarou que, na sua 
opinião, a questão do túnel sob a 
Mancha deve ser posta de parte, 
opinião de que partilharam os chefes 
dos outros dois partidos, 

Colectivo Irancês de Junho 
PARIS, 1 — A Camara e o Se-

nado votaram o colectivo de Junho. 

A lei dos seguros sociais 
PARIS, 1 —Entrou hoje em vigor 

a lei de seguros sociais. 

Construções economlcas 
PARIS, 1 — O sr. Renard. pre-

feito do Sena, declarou que vão ser 
construídas mais 20.000 casas bara-
tas. 

Deposição duma coroa no 
tumulo do Soldado Desco-

nhecido Irancês 
PARIS, 1 — As delegações das 

nações americanas, reunidas para a 
Grande Semana de Paris, depuseram 
uma coroa no túmulo do Soldado 
Desconhecido. 

Tardieu visita o presidente 
eleito do Drasíl 

PARIS, 1 — O sr. Tardieu visitou 
o sr. dr. Júlio Prestes, presidente 
eleito do Brasil. 

Tratado anglo-irakiano 
LONDRES, 1 — Foi assinado em 

Bagdad o tratado anglo-irahiano. 

Ainda a evacuação 
da Renânia 

PARIS, 1 - Por motivo da eva-
cuação da Renâ íia. o sr Briand feli-
citou o sr. T.rard, alto comissário, 
pela consciência e tacto com que de-
sempenhou a sua missão, tendo 
mostrado que a França, firme na de-
fesa do direito, permaneceu igual-
mente fiel ao seu desejo de criar 
uma atmosfera de cooperação pratica 
e «entente» moral, indispensáveis á 
manutenção da paz. 

BERLIM. 1 — O grande assunto 
assunto do dia é a evacuação da Re-
nania. Os jornais dedicam grandes 
espaços ao acontecimento. 

O economista Treub mos-
tra-se favorável a federa-

ção Europeia 
» 

HAIA, 1 — Entrevistado por um 
enviado do Le Matin o sr. Treub 
celebre economista e homem de es-
tado neerlandês, declarou que a pe-
rigosa crise mundial justificava o 
prójecto de Federeção Europeia do 
sr. Briand. 

O governo . neerlandês exporá o 
seu ponto de viíta no que respeita á 
Federeção Europeia numa nota imi-
nente, estando disposto a participar 
na conferencia projectada. 

Politica romena 
BUCAREST, 1 —O sr. Vintila 

aderiu ao rei Carlos. 

Colisão entre socialistas 
e populares 

DRESLAU, 1 — Deu-se 
uma colisão entre socialis-
tas nacionnis e a multidão. 
A policia efectuou 30 pri-
sões. 

Chegou a Londres o presidente 
eleito do Brasil 

LONDRES, 1 — Chegou 
hoje a esta cidade, ao fim 
da taróe, o sr. ór. Júlio Pres-
tes, presióente eleito óo Bra-
sil, que teve uma granóiosa 
recepção. 

€ste número 
f o i visado pela 

"Censura 

AO FECHAR 
( 3 horas d a m a d r a s t a ) 

De Lisboa 
notas da Arcada 

Reuniu hoje o conselho 
de Ministros, não tendo sido 
comunicadas á imprensa, as 
deliberações tomadas. 

O sr. Presidente do Mi-
nistério não assisliu, em vir-
tude de se encontrar enco-
modado de saude„ 

— Foi aprovado o modelo 
do novo uniforme dos Bom-
beiros de Vizela. 

— Foi aprovada a remo-
delação do quadro do pessoal 
da C a m a r a Municipal da 
Louzan. 

Desastres 
Foi colhido pela própria 

carroça que guiava o carro-
ceiro Pedro Duarte residente 
na rua Cidade de Cardiff, fi-
cando contuso pelo corpo. 

—Deu uma queda na re-
sidência dos seus patrões, a 
serviçal Belmirn dos Anjos, 
de 29 anos, residente na rua 
João Crisostomo. 

—O me;icr José Adelino, 
da Grandola, caiu de uma 
carroça, ficando em estado 
grave. 

Recolheram todos ao Hos-
pital de S. José. 

Hospital de s. Jose 
O sr. Ministro do Comér-

cio visitou esta tarde o Hos-
pital de S, José. Fazia acom-
panhar-se do enfermeiro mór 
e fiscal geral. S. ejí.a, ficou 
muito bem impressionado com 
a modelar instalação do es-
tabelecimento. 

Juigamento 
No Tribunal da Bôa-IIora 

começa ámanhã o julgamento 
de uma perigrosa quadrilha 
de malfeitores, composta de 
indivíduos de nacionalidade 
portuguesa e espanhola, que 
se entregavam ao fabrico de 
notas falsas e outros rombos. 

sem tala 
Num prédio da rua de S. 

Paulo foi encontrado sem fala 
um individuo de nome Joa-
quim Gomes, de 31 anos, em-
pregado na Companhia dos 
Telefones, residente em Mon-
te Prado. 

Conduzido imeeiatamente 
ao hospital de S. José era já 

cadaver quando ali deu en-
trada. 

Foi removido para o ne-
crotério. 

Peia policia 
Foram presos e recolhe-

ram aos calabouços óo To-
rel: José Maria Pinheiro, 
«o Pôrto», Mário óa Rocha 
Nunes, «o Manei Maneta», 
João Gomes e Francisco 
Gonçalves, «o Sina», acusa-
dos de terem assaltado um 
armazém no Cais do Sodré, 
onóe praticaram importan-
tes furtos. 

— Foi também presa Ma-
ria Romão óe Castro, por 
ter burlado algumas pes 
soas, a quem cOtiseguiu 
apanhar objectos de ouro, 
roupas e dinheiro. 

idteresses de Felgueiras 
O sr. Leal Fatia, presiden-

te da comissão administrativa 
do concelho de Felgueiras 
conferenciou hoje com o che-
fe do distrito, solicitando a 
sua interferencia junto do go-
verno a fim de se proceder á 
electrificação daquela vila e 
outras localidades do conce-
lho, instalação da rede tele-
fónica e restauração do con-
vento de Pcmbeiro. 

D o P o r t o 
Crianças afogados 

As primeiras horas da noite e 
quando toma ;am banho no rio Douro, 
na praia do Areiinho, Gaia, morre-
ram afogados três menores. A sua 
morte foi moti;ada pelo desconheci-
mento do local onde se banhavam, 
perdendo o pé e não conseguindo 
mais alcançar a piaia. 

De Santarém 
Experiencia de material de 

incêndios 
Terminaram cerca da 1 30 

os fjcercicios dos Bombsiros 
Voluntaiios desta cidade, para 
demonstração de um aparelho 
de salvação de que c inventor 
o sr. engenheiro Pereira de 
Frei as, do Porto, e experien-
cia de uma nova escada, in-
venção do bombeirs de l . o 
classe sr. Pedro da Costa. 

A's ej<periencias, que de-
ram o melhor resultado, assis-
tiram centenas de pessoas. 

Barreira que desaba, soter-
rando um trabalhador 
MONTEMOR-O-NOVO, l . - D e -

sabou uma barreira na rua Condessa 
de Valença, ficando soterrado até aos 
ombros, o trabalhador Hipolito Joa-
quim Pulqueiro. Retirado pelos seus 
companheiros e conduzido a uma 
farmácia, recebeu curativo* de várias 
contusões no corpo.— T. 

Saiu hoje o primeiro nume-1 

ro óa Gazeta de Coimbra, óiário 
óa manhã, óa Gazeta de Coimbra 
jornal que vai lutar com alma, 
ardorosamente, pelos interesses 
e sagraóos óireitos óe Coimbra 
e óas Beiras, 

A hora não é, ainóa, para 
afirmações, que a óuresa, inexo-
rável, por vezes, óas circunstan-
cias, poderia desfazer no pó de 
um outro engano erguido por so-
bre desenganos. Contuóo óisso 
estamos plenamente convenci-
óos. a Gazeta de Coimbra, inicia 
hoje uma obra que é grande, que 
é vigorosa, que é. sobretudo, jus 
ta, obra pela qual Coimbra, toda 
a região lhe vai ficar óevenóo as 
melhores achegas para a foguei-
ra ióeal óas suas aspirações. 

Para a frente. 
A vitória óesenha-se. num 

crescenóo wanueriano, na tela 
olímpica óo Futuro ! 

A vitória — e a gloria mere-
cióa — bem metecióa. 

Avante ! 

Orfeão Lusitano 
No próximo dia 6, dará um gran-

dioso sarau de arte em Lamego, o 
Orfeão Lusitano, pelo qual ha já 
grande e justificado interesse. 

O Lusi'ano será brilhantemente 
recebido, tudo nos levando a crêr 
que marcará um novo e inconfundí-
vel ejíito artístico o grandioso es-
pectáculo no teatro local. 

Com o Orfeão seguem os repre-
sentantes da Imprensa do Portd. 

NO S. João 
Com a colaboração da Tuna dos 

Empregades do Comercio e Orfeão 
Marcos Portugal, realisou-se hoje 
um grandioso sarau de arte. come-
morativo do 5 o aniversário da fun-
dação do Grupo Dramatico da União 
dos Empregados no Comercio. 

Casa regular e bastante aplaudi-
dos todos os números do programa— 
da tuna em especial 

Associação dos Jornalistas 
Na ultima reunião da Associação 

dos Jornalistas foi resolvido, por una-
nimidade, saudar os jornalistas de 
Coimbra pela organização do seu sin-
dicato. 

Boatos... alarmantes 
Pelo motivo de encerramento de 

contas do ano economico findo, a Fi-
lial da Caijja Geral de Depositos, 
nesta cidade, encerrou ontem, os 
seus serviços de Caij<a Económica, 
não sem prévio aviso aos seus de-
positantes afifado ha perto de dois 
meses, salvo erro, em todas as pare-
des e portas do seu estabelecimento. 

Não faltou, porem, quem se alar-
masse com o facto e andasse a pre-
ocupar-se e a preocupar outros com 
a espectati"a algo alarmante, é certo, 
mas absolutamente ridícula, duma 
suspensão de paganentos. 

Um alarmaóo, por ejtemplo, che-
gou a meter na ingénua mioleira a 
idea, duma estupidez característica... 
da mais prematura, digamos, das 
bancarrotas. 

O que aí fica é, infelizmente, um 
dos mais lamentaveis sintomas da 
febril imaginação do nosso povo, e 
define, quasi, o seu estado psicolo-
gico. 

Dr. Antonio Meneno 
A Associação dos Jornalistis 

conferiu o diploma de Sócio beneme-
rito ao ejjimio cultor do canto dr. 
An'ó iio Menano — o lírico rouxinol 
do Mondego. 

Opera no Porfo 
No Teatro de Sá da Bandeira vai 

estreiar-se, no projiimo sabado, uma 
grande Companhia de Opera Portu-
guesa, constituída pelos nossos me-
lhores elementos clássicos. 

Alem do grande tenor Tomaz Se-
caide, ouviremos os «virtuoses» do 
canto, Fernanda Corte Real, Violante 
Montanha, Luiz Macieira. Antonio 
Pratti, Fernando Coelho, Pita Si-
•lões e a notável cantora Tagilde 
Tavares. 

Do programa, fazem parte as mais 
notáveis operas líricas, constando-
-nos que será cantada, também, uma 
formosa píça portuguesa. 

E digno dos maiores elogios pela 
sua notável iniciativa o emprezario 
Antonio de Castro. 

Conierência 
Sob o tema «Não os deiteis cair 

em tentação», realizou o sr. Enge-
nheiro Lima Júnior, na Associação 
Cristã da Mocidade, uma interessan-
te conferencia, sendo muito aplau-
dido. 

Viação acidentada 
O carro electrico 232. da linha 1, 

conduzido pelo guarda freio, 78?, 
quando passava no Cais do Bicalho. 
a'; Massarelos esbarrou-se contra um 
boi, pertencente a Joaquim de Sousa 
Granjo, da rua Nova de Paranhos, 
353, partindo-lhe uma perna. 

O animal foi conduzido ao Mata-
douro Municipal para ser abatido. 

Por ingerir uma porção ve-
nenosa 

Foi conduzida ao hospital da Mi-
sericórdia : Judite Fontes, da rua Fa-
ria Guimarães, 503, por ter ingerido 

,uma porção venenosa. 
Depois de lhe ser feita lavagem 

ao estomago, foi levada para casa. 

Ns larápios 
A' policia queimaram se : 
António Marques Pinheiro, em 

nome da firma F. H. de Oliveira 
fy C.a, Lda., com escritório na rua do 
Almada, 245, apresentou uma queima 
contra Domingos Baptista e uma mu-
lher que vive com êle maritalmente, 
de qne tendo-lhe confiado um arma-
zém para guardarem, à rua de D. 
Pedro V, êstes desviaram dali obje-
ctos no valor de seis rfjil escudos. 

V de J u f í k o 
— João Gomes Rezende, da r ia 

de D. Diniz, 237, de que os larápias 
lhe furtaram dum bolso do casaco; 
uma carteira que continha 300$00 e 
documentos de valor. 

— Carlos Luís de Sousa, da rua 
dos Camachos, 7, Matozinhos, tam-
bém se queivou contra Gabriel Ca-
macho e sua avó Rita Camacho, da 
mesma localidade, por êstes lhe te-
rem furtado: o primeiro uma caija 
de tabaco e a segunda umas polai-
nas de cabedal. 

Abuso de confiança 
O sr, Joaquim Ferreira Antunes, 

da rua do Lourenço, 33. apresentou 
qneíj<a ua polícia contra o negociante 
Camilo da Costa Guimarães, da rua 
de Pinto Bessa, por êste se recusar 
entregar-lhe uma letra no valôr de 
mil escudos. 

Reclamando a soldada 
Maria da Conceição Fernandes, 

da rua Conde Alto Mearim, Matozi-
nhos, queijtou-se contra a sua eji-pa-
trôa, Emilia Pinto Coelho, da rua 
Guerra Junqueiro, 220, por esta a 
haver despedido dos sens serviçcs 
decusando-se agora a pagar-lhe a 
soldada. 

— Também apresentou igual quei-
ma, Glória da Conceição Teijteirá. da 
rua da Torrinha. 154, contra a sua 
e^-patrôa, Adélia Augusta Pereira, 
da rua da Paz. 

Acometido de doença súbita 
Foi conduzido ao hospital da Mi-

sericórdia : 
Manuel Fontelha Vilaverde Fran-

co, marítimo, sem morada certa, que 
no cais das pedras foi acometido de 
um ataque. 

O Diário da P. I. C. 
—O comandante da P. I. C. de Cas-

telo Branco, oficiou á P. I. C. desta 
cidade, pedindo para efectuar dili-
gencias junto das casas bancarias 
afim de serem apreendidos dois sa-
ques com os aceites de Serraliua de 
Carvalho Boavida e A. Calheiros Ve-
loso, os quais se encontravam junta-
mente com a quantia de 2.500$00 
numa carteira que ali foi perdida por 
Francisco Godinho Boavida, do Fun-
dão. 

—A P. I, C. de Lisboa pediu á 
desta cidade a captura do menor 
Hermínio de Miranda, que fugiu á 
família, naquela cidade. 

—O agente Vieira, da P. I. C., 
prendeu na Rua Nova do Pereiró o 
môço de lavoura Serafim Pinto, ali 
residente, que em 17 de Fevereiro 
rgrediu á paulada o alfaiate Manoel 
Pinto, também ali residente, o qual 
ficou gravemente ferido e impossibi-
litado de trabalhar pelo espaço de 79 
dias. O Pinto é cadastrado e já tem 
sido preso varias vezes. 

—Afim de proceder a novas in-
vestigações sobre o crime da Pôça 
das Feiticeiras, s?gue, amanhã, para 
Viseu, o agente Vidal, da l.a secção 
da P. I. C. 

—Segue amanhã, quinta feira, 
para Lisboa, afim de tratar de assun-
tos que se relacionam com a P. I. C., 
o sr. dr. Paiva Lereno, estimado di-
rector-adjunto desta policia. 

— Foram presos, para averigua-
ções de furto, Manuel Teixeira Da-
maso, da rua do Pinhéiro Manso, e 
Virgínia Gonçalves, da rua Duque 
da Terceira. 

— Queiyaram-se á policia: 
Francisco Pereira da Silva, lavra-

dor, da travessa Chaves de Oliveira, 
contra Antonio Ferreira, carreteiro, 
de Fânzeres, Fondomar, bor abuso 
de confiança, Manuel Julio da Costa, 
guarda da P. S. P„ contra Arminda 
Rainos. da rua de Alferes Malheiío, 
acusando-a de lhe ter furtado a quan-
tia de 400$00. 

— Foi preso Belmiro Ferreira, da 
rua do Wanzeleres, por ter furtado 
objectos de ouro e moedas de prata 
ao sr. Casimiro Augusto Seco, nego-
ciante, da rua Cinco de Outubro. 

Acidente do trabalho 
No Hospital da Misericórdia, foi 

soccido o ourives Alfredo José de 
Sousa, da rua Fernão Magalhães 
que foi atingido pela explosão dum 
cadinho na oficina da firma Leal ty 
Pimentel, daquela rua, ficando muito 
ferido nas mãos. 

Me trágica dum p i ã o 
LISBOA, 1.— Em Entre Campos 

foi colhido pelo expresso de Madrid, 
o condecido sportman, Franciseo 
Stromp. 

N o r o r l o 

á exi 
j„ piem ler-

Cêrca óas 3 horas, na 
rua óe Miragaia, 16, puze-
ram termo á eyistencia, in-
gerinóo uma porção vene-
noso, Olimpia Coelho óa 
Silva, de 16 anos, e Fer-
nando Maria da Silva, tam-
bém de 16 anos, oficial de 
barbeiro. 

Estes dois tresloucados 
menores são aqueles pom-
binhos que fugiram, ha tem-
po, das casas das respecti-
vas famílias, havendo sido 
capturados na romaria do 
Senhor óa Pedra. Postos em 
liberóaóe, foram habitar o 
preóio onóe agoro teve lu-
gar esta tragicã ocorrência. 
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Jfoje c nos dias seguintes, pelas 21 
Aoms, serão vendidas em leilão para 
cima de 3000 volumes, entre eles algu-
mas obras raras < edições > e outras 
de bons autores, tais como (Teófilo &$ra-
ga, JIÍo^alAaes Sim a, Jlíarcelino JVíes-
gguita, Alfredo JFÍeil. Antonio José de 
Almeida. £ugénio de Castro, etc. 

C leilão lerá lugar no Adro de (Uai-
3co, O e S. 

0 leiloeiro, FREITAS. 
tribunal Judicial 

da Vara 
da Comarca de 

Coimbra 

Arrematação 
3 . a (Praça 

(l.a Publicação) 
Ho dia 20 de Julho próxi-

mo, pelas doze horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, situado no Palácio da 
Justiça, se hade arrematar em 
hasta pública, pelo maior pre-
ço oferecido, acima do valor 
indicado uma pequena casa 
de habitação, com um peque-
no alei jo no sitio, do Vale 
de Reveles, freguesia de Ta-
veiro, indo á praça no valo-
de 150$00. 

A contribuição do registo 
oneroSo, fica por inteiro a 
cargo do arrematante. 

Este prédio foi avaliado 
em 1.050$00, preço porque 
foi pela primeira vez á praça, 
e como não obtivesse lanço 
algum, foi novamente á pra-
ça por metade do seu valor, 
não obtendo, também lanço 
algum, em vista do que o res-
pectivo conselho de familia 
resolveu que voltasse á praça 
pela terceira vez, pelo preço 
acima indicado, como se mos-
tra pelo respectivo inventário 
orfanologico por óbito de An-
tónio Pencas, que foi mora-
dor etn Taveiro. 
- As praças acima referi-
das, tiveram lugar nos dias 
25 de Maio último e 15 do 
corrente mez de Junho. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras pessoas que se julguem 
com direito ao dito prédio 
para virem deduzir seus di-
reitos, dentro do praso le-
flal. 

Coimbra, 27 de Junho de 
1930. 

Alfreôo óe Almeida Cam-
pos, escrivão do primeiro ofi-
cio, o escrevi. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito da l.a 

Vara, J. Mitanóa. 

Monte, sitio dos Sanguinhajs, 
freguesia de Pereira do Cam-
po, avaliada em 2.257$20 e 
vai á praça no valor de 
2.000$00. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Peróigão Jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão 

O Juiz da 2,a Vara 
Luis Osorio. 

Anuncio 
Comarca de Coimbra 
A t 

2." Vara 
2fl publicação 

No dia 27 de Julho projei-
tno pelas 12 horas, á porta do 
trihunal judicial desta comar-
ca, sito á rua da Sofia, desta 
cidade, no Palacio da Justiça, 
se ha de proceder á venda 
em hasta publica e serão en 
tregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, um anel de ou 
ro com brilhante, cinco acções 
nomiriativas da Sociedade de 
Aguas da Curia, no valor de 
5$00 cada uma, e 13 titulos 
nortúnativos da divida Inter-
na Consolidada Portuquesa, 
13°|o no valor de 100$00 ca 
da um e bem assim os prédios 
abaixo designados, tudo in-
ventariado pelo inventario or 
fanologico a que se procede 
por óbito de José Adolfo de 
Melo Ramalho, solteiro, maior, 
morador que foi em Formose-
Iha, freguesia de Santo Va-
rão, desta comarce, a saber : 

l.o 
Uma propriedade no Mon-

te com terra lavradia, eira de 
cal, um poço empedrado e ar-
vores de fruto, no sitio deno-
minado Santa Maria, fregue-
sia de Santo Varão, avaliado 
em 24.600$40 e vai á praça 
no valor de 12.300$20. 

2.o 

Uma terra lavradia que 
mede 80 metros quadrados (2 
aguilhadas) no Campo, sitio 
das Quartas, freguesia de Pe-
reira do Campo, avaliado em 
1.583$20, e vai á praça no 
valor de 200$C0. 

3.? 
Uma ter/a l a v r a d i a no 

editos de 
30 dias 

(2.a publicação) 
No JUÍZO de Direito da 2.a 

Vara Civel, desta comarca, 
cartório do escrivão do 4.° 
Oficio, e pelos autos de acção 
sumaria de letra, em que é 
autor Manuel da Silva, casa-
do, proprietário, morador na 
Quinta da Copeira, freguesia 
de Santa Clara, desta comar-
ca, e réu José Gòmes da Sil-
va, casado, negociante, que 
teve o seu ultimo domicilio 
em Moinho Mantas, freguesia 
e comarca de Ancião, actual-
mente ausente em parte in-
certa, correm éditos de 30 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o referido réu To-
sé Gomes da Silva, para no 
prazo de 10 dias, decorrido 
que seja o prazo dos éditos, 
impugnar, querendo, o pedido 
que lhe é feito pelo referido 
autor Manuel da Silva, do 
pagamento de uma letra de 
mil escudos, custas, selos e 
procuradoria, sob pena de não 
impugnando no referido pra-
zo ser imediatamente conde-
nado, seguindo-se os demais 
termos do processo sumario. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1930. 

O escrivão do 4.o oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Jui2 de Direito da 2.a 

Varo, Luiz Osório. 

Em Cantanhede, vende-se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

I I 0 6 [301 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150 000$00. 
Rua Àntéro do Quental, 

n.o 32. X 

90, Roa do Visconde da L o z t 92 
C O I M B R A 

Por motivo de trespasse 
faz-se liquidação completa do 
todas as fazendas existentes, 
com grandes abatimentos, até 
ao fim do corrente mês: 

Tecidos de lã para vesti-
dos e casacos, cortes de fato, 
tecidos de algodão para ves-
tidos, etc 

Popelines de seda e algo-
dão, calçado para uso de ca-
sa e calçado de lona para 
praia. 

Atoalhados, flanelas, cha-
lés, camisas, camisolas meias, 
peúgas e muitos outros arti 
gos que compõem o sortido 
desta casa. 

0 Sindicato Agricola 
00 Coimbra 

Está habilitado a fornecer 
aos seus associados: Máqui-
nas de Utensílios Agrícolas, 
Adubos Simples e Compos-
tos, Sulfato de Cobre Inglês, 
tudo aos melhores preços do 
mercado e de qualidade ga-
rantida. 

Mediante a cota mensal 
de 20 centavos, todos os la-
vradores padern inscrever-se 
como sócios, na séde do Sin-
dicato, rua Dr. Pedro Rojca, 
n.o 1. 

Aparelho de filmar 
Patiié-Baby 

Vende-se, com motôr, tripé 
e lentes sobrecelentes, por 
650$00, estado nova. Nesta 
redacção se diz. X 

Empréstimos iiipoie-
cãrios 

Efectua o Solicitador En-
cartado Avelino Gomes Pa-
redes, rua da Sofia, 54 l.o. 2 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Automóvel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11, Coimbra. X 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.° 56, em frente ao 
Parque da Cidade, com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

caes 
Lobos de Alsacia. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. x 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.° 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

P O L I N PINTURA FINA PARA EMPRÊ J* sobre 
MADEIRA c^BL, METAL 

/ y Depositários e m C o i m b r a : 

^ Anto - industriai, i da 
rS Avenida Jlavarro — Coimbra 

rase eiiBopn 
FIGUEIRA DA FOZ 

Sob a direcção de iost Maria Ro-
drigues Poças, artigo gerente 
do Palace Hotel deViladoConde 
Jto restaurante. fornece almoços 

e fantowes, a lOSOO cada refeição. 
Serviço esmerado d lista. 
Com éosto. 
£scrut»ulaso a ceio. 
£xtelente comodidade. 1-m-s 

• m . de primeiro leite, com 22 anos. 
Hllld Oferece-se e dá boas referen-
cias. Dirigir a Rosalina Catarina — 
Taveiro. 1 

ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19. com o sr. Alberto. 15 

llrronrffl ÍD rés-do c h ã o e l o °ndar, 
HIlbllUQlB com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9. 11. X 

I nn 2.0 andar na R. Azeitei-
r i o ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

Arronria m u m a c a s a c o m n o v e 

HlIcUlNrÍG visões na rua da Sofia, 
n.o 95. j< 

Arrenda-se r/c com 10 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Roj<o. ;; 

lirronda-couma casa com al9um 

HlICUUflaC terreno, agua canalisada 
e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada.' Preço, 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva, P. do Comercio. jc 

flrronria-to 0 Pr i r n_e i r o an<lar duma 
HlicllUITH casa na ruá da Moeda, 
n.o 18. 

Tratar, na Praça Oito de Maio, 
n.o 16. 

•q segundo andar, na rua 
òb Antero do Quental, n.o 

39 a l .o. 
Trata-se na mesma. 2 

-se duas boas casas para 
familia ou pensão com 

12 e 18 divisões, junto á Universi-
dade. 

Trata-se na Rua de Montes Cla-
ros, A R — l . o X 

C a r r o » d e i h i O T i í . " ^ 
Pqan arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
lUid so, n.o 7 - A . 

vende-se na Travessa das Al-
pendurada», n.o 5, com terreno 

para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32. 6 

im 

fana com quintal, independente, dor 
LusQ socupada e não longe do cente-
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. 5. , indicando 
condição, situação e preço. X 

fnnria Arrendam-se dois rez do chão 
líluU» na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. x 
r a . „ vendem-se de rendimento ac-
lUuUu tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

para mercearia, oferece-
r—a se. Dá boas referencias. 
Dirigir carta com as iniciais J. 

L. M. 2 
com pratica de mercea-
ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. X 

Ftfnriantot c'os pr>me>r°s an°s do 
tSlUIlúHlcg Liceu aceitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

IS 
numero 87. 

Vendem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, 

flfirina e n cadernador, trespassa-
UlillUQ se em estado de nova. Pa-
ra tratar, com Antonio Maria Correia 
Cardoso, rua Ferrer. 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

V. Ex.a vai Aveiro ? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita ejepres-' 
sãmente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e.aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Papel de jornais 
Vende-se a peso. Informa 

M. E. Ferreira, R. Ocidental de 
Montarroio, 29 — Tele fone , 
836. 1 

VENDA DE PRÉDIO 
Bom emprego de capital 
Na rua dos Coutinhos n.°s 

5, 7, 9, 11, e 13 com quintal e 
lindas vistas. 

Aceitam-se propostas em 
carta féchada na rua do Cor-
po de Deus, n.° 40, até ao dia 
5 de Julho projeimo. 

Dirigir as iniciais, V. S. 1 

flllOrtn arrenda-se um mobilado. Po-
yumill de ser visto das 12 ás 1T ho-
ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2.0. 

lintll c o m P r a - s e ou toma-se de ar-
11111(1 rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o- X 

(Inintnt s e r v ' d o s a ° ' e ; ) de industria. 
yUlulUa Quem pretender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. jt 
Cala para escritório, céde-se na rua 
udld da Sofia. Trata-se na mesma 
rua, 35 2.o. 5 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrnoniífJ en mercearia e vinhos. R I I(!5|ldSSd~5lS da Sofia, 117 e 119. * 

Trotn9M9-fo uma ó P ' i m a l o i a n a 

llKòPdòM SK Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Trncmcco ffl e m conta uma bela ca-
IIKjpflíia-jK sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

4 h andar, no centro da bai^a, 9 di-
I . U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal Ò0Ó escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

-se na rua das Flores, 37 um 
belo aparador em mogno, 

com pedra de Italia, e mais umas pe-
ças de mobília. 2 

ílfOFOfO CD m u ^ e r para trabalhar a 
UlwIcLu ttw dias, nos serviços de casa. 

Informa-se na Praça do Comer-
cio, 100. 3 

B. S. A. 3,49 H.P. Super-Sport, 
estado n o v o , barata, vende 

Francisco G. Morais. Pampilhosa do 
Botão. 3 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2 

Maquina iotogrãiica 
Mma Hl W. in-paci 

Obturador compur, aber-
tura 4.5 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia,s35 2.o 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras, n.o 27, Coimbra. X 

0'tima vivenda completa-
mente mobilada,'tem grande 
quintal, garaje, luz electrica, 
água encanada e electrico á 
porta, em Montes Claros, jun-
to á telegrafia sem fios. 

Para ver a qualquer hora 
do dia na mesma. Para tra-
tar na rua Antero do Quen-
tal, 48 das 12 ás 15 horas. 

Vinhos 
Os melhores vinhos da 

Béira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

A nuârio 
C o m e r c i a l d e P o r t u g a l á V e n d a 

5 0 • e d i ç ã o 

1930 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
C o i m b r a Editora — Rua Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

i f t f í f f i f f i f f i S S S â S Ã S f i Ã f f i ® ® ® ^ 
G. HOTEL ROSA 

^ DE MANUEL JOAQUIM ROSA 
T e l e f o n e n.o 6 ( Ligado á r e d e g e r a l ) — CURIA 

O hotel mais próximo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recómenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

Lunetas ou Óculos 
Ejcecuta-se áes momento ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Çoimbra 

A lflúustrial Detorati?a de Coim&id. Lda 
A taortea mais importante e acreditada He Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

W e t a i i B u s t o s : I m a g e n s : e t m Terracota. 
Expor tação pa ra o Paiz, Ultramar 
H^ZZII e Estranjeiro ZZZ^H 

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser lançaóas no mercaóo óe Coimbra as mar-

cas registaóas 

£1 efante, SFlÚr de JCiz e Ancora 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultados óão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
óutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam alvaiaóes em matsa óevem 
experimentar as marcas_ 

£1 efante, éflòr de JCix e Antara 
Fabr icantes : J. P. Bastos ty C.a, L.da. Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. —:— 

Representante em Coimbra e sen distrito: ADIIITO VASCO, 
Rua da Soíia, 1 6 4 - T e l e f o n e " " " 

* FIDELIDADE * 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 

yVMBAOA 1038 
Séde cm Lisboa 

Csntipoodtnlt in (ilsbti: 

BASILIO m OllDBfiDUflUUttt 
•v Rui do Corpo da Diu», 40 

C O I M B R A 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 8 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Rebocados Peitorais do Dr. Ceotazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

<ét C o m n , C . « f « r . 

SEGUROS DE VIDA 
na Companhia de 

Correspondente, BAZiLio XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 
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s r â 

A Andorinha C01F1 
- TtiEiione 429 

ILLC(grs. ADUBOS 

fábrica iC DCS-
casque i€ Arroz 
Adubos simples c com-
postos, fl imicos e or-
: : : : : gailiCOS : : : . : : 

COIMBRA poóe, mui justamente, crgulharse ói sua industria. Coimbra ó 
h je rival, industrialmente falando, de Manchester, Chennitz, de Barmen. (e Nantes 
e de Milam, pelos seus laniiicios, pelas suas malhas, pelas suas passemanerius, 
pelas suas bolachas e massas alimentícias. 

Possui ainda Coimbra o fabrico de bombons, de amenóoas, de porcelanas e 
faianças, cujas manufacturas rivalisam com as similares de procedencia estrangeira. 

Coimbra é hoje um centro industrial importantíssimo, e, aqui nestas colunas, 
havemos ôe demonstrar o valor da sua industria, a inteligência, o gosto, a iniciativa 
e o atrojo óos ssus industriais. 

Esta pagina anunciadora é, por assim dizer, o índice da industria conimbri' 
cense. O que cia é, o que ela vale, o seu fabrico moderno e aperfeiçoado havemos 
óe o dizer, para que aqueles que não estão ao corrente dos seus progressos, possam 
vtr, muito ds perto, que Co*mbra pode, mui justamente, ufanar se da sua induttria• 

Devido á MM de cspact, sê nnm próiimt 
número poderemos cticliiir a piiftld-
dade la iiiistri® le Coimbra, IÍIÍIÍII© 

em ira Siiicrltn cm que depoira® 
©dos os iiiiisfrlils do cidade. 

i» © 

p Ci! M l f i l l C i ih 

( Jkisida mais bavata q u e a de P e n a c o v a > 

Roa lodo ftachado 
C O I J V I B R ^ 

Rivalizando em qualidade com qualquer das suas congéneres, 
n w â J como consta dos resultados da última análise e dos honrozissimos 

atestados de dezenas de entidades oficiais e particulares, que se encontram no nosso 
esciilório á disposição de quem os queira examinar. 

Pedir condições de venda e mais esclarecimentos á 

fábrica fie Cal de 
Arco Pintado 

TELEGRAMAS — Serracal 

s, m m s , semeas, etc. 
® a p Cereais, Cafés e Especiarias 

801 00 011100 

COIMBRA 
TELEFONE, n.o 415 

União Comercial 
de Coimbra, V 

Armazém He Pfercearias, fari-
nhas, Semeas, efe. 

Moagem de cereais, café 
e especiarias 

1 1 2 J ua da lfloe Ja, 1 1 4 
C O I M B R A 

Teleta 06 Mérito Telegrafia LIITH 

a e i o n a i 
y a §ao as iinieai tf ase %% elevem prefersr pela $ua 

E^eeí idacae 

Largo da Estacão 

F a B f i c a s 

Âv e n i d a 
Telegramas Jtaúor 

o s 0 1 e i r o s 

Telefones 573 e 15 

INIICMS 

mmm 
o l a c h a » e u i w o i l o i 

Deposito no Porío 

Rua Infante D. Henrique, 44 - 50 
T e l e o r a m a s : T R I U N F O - Porfo 

Telefones: da Ceais, 2146; do Estado ?5 

Depósito em Lisl oa 

Quinta das Freiras (Cais do Rego) 
J e l t f i r a m a s : T R I U N F O Lisboa 

Telefone Norie 4254 

.1 ih LP i TIIISISISSI» 
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Páginas da 
0 CALCADO ATLAS 

Bicada 
R U A 

VisconJe Ja L 
R U A 

Ferreira Borges 
farmácia 

Sendo incomparável pela sua ele-
gância, perfeição e segurança, 
estã sempre na vanguarda, e 
cada par continua a lazer um 
amigo. 

O maior sortido dos mais lindos 
modelos para homens, senho-
ras e creancas. 

Depósito em Coimbra: 
Ruà Ferreira Borges, n.o 86 

uz 

^lllilllllllllllliíllllllllll!ll!lillllllllllllllllllllll!IIIIIIIH;il!H 

Todas as terras teem a sua artéria chic. onde desfilam as elegancia». 
Coimbra localisou essa artéria da moda, esse mostruário permanente de mane-

quins vivos, aqui na «Calçada» —as duas melhores ruas da cidade, as duas ruas que 
lhe dão um aspecto moderno: prédios novos de fachadas interessantes, reclamos1 notur-
nos revetberantes, estabelecimentos luxuosamente montados — policromia de côr e de 
sons, enfim, e nada ha mais agradável que passear, aqui na baipa, na sua hora própria, 
na sua hora mais característica, das 16 ás 18. 

Hora do maior movimento, é tairbem a hora mais interessante. 
Findam as aulas — e os estudantes procuram, na «Calçada», uma distracção, 

fazendo blague e discutindo, apreciando as beldades q-ie passam.. . 
Vestidos berrantes — por môr de atraírem os olhares... — as caras empastadas 

com pó de-arroz e batons — passaritam as elegantes. 
Daí a pouco veem as costureiritas — as graciosas costureiras de Coimbra, remi-

niscências da bslesa incomparável das antigas tricanas. 

R o d r i g u e s d o S i l v a 4 C . a , S u e 
Proprietário - Manoel Rodriaues Pavia 

Director técnico - Jose Gomes rreire Duque 

Depositário da companhia Portuguesa Higiene, Limitada 

Produtos quimlcos, Especialidades farmacêuticas. 
Acessórios de farmácia, instrumentos cirúrgi-
cos, p e r f u m a r i a e fornecimentos para hospi-
tais e laboratórios 

OURIVESARIA 
Rua Visconde da Luz, 102 

COIMBRA 

A « Calçada » é assim, toda movimento, toda elegancia. 
A ornamenta la, a enriquece la — ha as montras iicas e vistosas dos seus estabe-

cimentos modernos. 
Nestas duas páginas que a Gazeta óe Coimbra dedica ás duas artérias mais 

importantes da cidade, perpassa toda a «Calçada» — todos os seus estabelecimentos, o 
seu comércio cara-
cterístico, a fonte de 
todo o seu movi-
mento. 

A falta de espa-
ço inibe-nos de dar 
publicidade a todas 
as casas comer-
ciais da «Calçada». 
Revelem-nos esta 
falia os nossos pre-
sados anunciantes, 
na certeza de que, 
num dos prójtimcs 
números, publicare-
mos uma terceira 
página, dedicada ás 
duas artérias mais 
chics des t a ci-
dade. 

I 
Rua Ferreira Borges, 26-32 

Praça do Comércio, 68 74 

C O I M B R A 

Sapataria ELITE 
f quem tem o C a l c a d o 
C u e c o i f a m a s E L I T E S 

J3s pérolas mais tiradas. 
Cs brindes mais interessantes. 
Jís jóias mais valiosas. 
Jts pratas mais artísticas. 
Cs celó^ios mais perfeitos. 

£ o seu titulo o afirma 

Elegância suprema 
Linhas correctíssimas 
Inconfundível beleza 
Trabalho resistente e sólido 
Execução esmerada Rua Ferreira Borges. 116 a 122 

Telefone n.o 2 B 5 - c o i m B 8 A 

SABONETES: 
Trevo de Portugal 

Luxo-Ovo 
e Espumante CLARA 

é > p i » e f e i » i r » 

&ó de ano% Sara, (fasta 
dentífrica. Jt£ua de ca-
tónia, flores exóticas, 
JCoção. Vioietas I m p e -

r i a i s 

Grandioso Mmeaío le lanifícios oara l o s e vestidos 
7 % P R E Ç O S I D E C O M B A T E 

U M , DO sen própria I u l i i t i » , dote comprar fatoi sem ver ot preços deita t a s i e apredar a grande variedade de p i l i ; dai m i i i receites novidades 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da f á b r i c a d c Santa 
PREÇOS AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS 

se ainda não conhece este estabelecimento faca a experiencia visitando a 

Clara 

CASA DAS LINS BE AUGUSTO LOPES 
: : 67, Sua Visconde da Luz, 6 9 - C O I M B R Ã : : 

Assim verificara sue faz g r a n i a aconomla fazendo as suas compras nesie ia antigo e s t a b e l e c i m e n t o : llende-se mais barato, porque só fazemos compras as fábricas e nao damos par isso lucro a intermediarias 

Os nossos preços são o nosso melhor r e c l a m s : : Enviamos amostras para todo o país 

A 
OS VINHOS DE 

VALENTE, COSTA 1! I 
D E 

Vila Nova de Gaia 
Branco Renato 

Verde Flor de Lis 
Clarete 

Porto Velho 

Só se encontram á venda nos principais 
loteis, Restaurantes e Cales 

Casajíaumann 
Rua ferreira Borges, i-s 

( Cm frente ás Escadas de S. Tiago ) 

C O I M B R A 
Casa premiada eom medalha de ouro no Cortgreaôo Beifaó em Castelo Branco 

A maior e mais completa çasa de máquinas de costura e gramofones 

Jt&O hesitem 17. Ex.aS em Visitàrem esta casa, onde encontrarão, sem* 
pre o melhor sortido em gramofones dos melhores autores e um enoime sortido em 
diSCOS dos mais modernos e de variado reportório. Em depósito sempre os lindos 
modelos de máquinas de costura J P Z a M m a f l f l a melhor de toda* para botda-
dos e costura. 

Peças soltas para todas es máquinas e gramofones; 
Esta casa possue uma oficina bem montada para iodos OS concertos em máqui-

nas e gramofones, 
A única em Coimbra no género que mais garante o cliente. 

Por 5$00 
Pode V. E x . a adquirir 

CALÇADO 
PORTUGAL 

I no valor de 
1 90$00 

Insereva-se hoje mesmo] 

V E N D A S I I P R E S T A Ç Õ E S [ D M B O I I I I S T 
No Deposito do Calçado P O R T U G A L 

PUA VISCONDE P A L U Z . 7 1 - C o i m b r a 



G A Z E T A D E C O I M B R A , de 1 de J u l h o de 1930 

calcar bem 
s6 na I — . U t t i r f a h I . f a h n t a 

R. Visconóe óa Luz. n.o 5* 
COIMBRA 

9 0 . 1 Visconde da Loz, 92 
F A Z E N D A S B R A t I C A S 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

Trespassa-se este esta-
belecimento 

s e c ç ã o d e R e s t a u r a n t e 
l.o andar 

almoços, jantares, 
serviços á lista 

E s m e r a d o a c e i o e c o n f o r t o 

\ única casa que apre-
senta o maior sortido 
em calcado caseiro, pa-
ra homem, senhara e 

criança 
Kendas, bordados, elei-

tos, meias e peúgas 

&tetr oxaria 

De liava José Teixeira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 8 1 

C O I M B R A 

Façam a» #ua$ compras na 

JACINTO SILVA, Lda 
R u a Ferreira Borges, 7 7 

Cbjectos para brindes. Jóias. Cu-

ro. Cf rata. (Relógios. 

£xecutam-se monogramas, tac-

ftimtlies. Crnatos para pastas. 

Gravuras. 

2 9 - R . v i s c o n d e d a luz-31 
Grande sortido em cre-
pes da China, etamlnes 
de fantasia, kan-tons, 
loulard s, rendas, bor-

dados, etc., etc. 

Antonio Francisco 
de Brito 

Chapelaria - Camisaria 
i e oravatarla 

Instrumentos de corda 
t e outros artigos : 

1 7 7 - R , F e r r e i r a B o r g e s - 1 7 9 
'Coimbra 

0 m e l h o r c o l a r i n h o d a 
a c t u a l i d a d e 

A' venda no 

S e c ç ã o d e m e r c e a r i a 

í 
especialidade 

em ttkás 
c cafés 

C h a p é u s , s o m b r i n h a s , 
G u a r d a s o i s , 

B e n g a l a s , e l e . 

Depósito de 

Roa Ferreira Borges. 124 
Ç O i m Q Ç A 

E S P E C I A L I D A D E S F A R M A -

C Ê U T I C A S : M A T E R I A L 

C I R Ú R G I C O . E T C , 

P E R F U M A R I A S 

Grande liquida-
ção de calçado 

para homem, senhora e creança 
desde 1S$00 

64, R. ferreira Borges, 08 
mm 

Je José Alves Gomes 
: : : Roa Visconde da Luz, 12 : : : 

Sementes para borta e jardins importadas das melbores 
casas estrangeiras. "Vendas por junto e a retalbo. 

Ji mais completa colecção de postais de artistas de Cinema 
íTabacos. lotarias, etc. 

Louças e Pi9ros 
N e v e s & C . a , L . d a 

Agentes da Sociedade Portuguesa de Seguros 
Rua Visconde da Xiuz, COIMBRA 

Tabacaria Silva 
Alexandrino Rebelo da Silva 
(flua (ferreira â l o r g e s , 41 

. C O I M B R A 
Telelone Tf 2 

ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TRABALHOS PARA AMADORES 

P A Z & F I L H O 
Ourives e Joalheiro 

Ouro. Pratas e loias 
Rua Ferreira Borges, 130 

C O I M B R A 

SARA 
F inÍHimo PÓ J'A rroi Ja FáLrica Santa CL ara 

Experimenta-lo t preteri-lo 

S a l ã o U n i v e r s a l 
{Qaxilio 2>inix 

[ M U K t o f e M o í a s 
Telefone 245 

U S , 1. Ferreira Borges. U9 
C O I M B R A 

MODA 5 E CAM1SASIA 
»«nr»>i» 

NSO 
rtage, 

Não 
passeie, 

SEM: 

Cameva 
Com cada fotografia alcançará para a pos-

terioridade a recordação das suas férias, das suas 
alegrias, dos lindos dias de sol, 

T a m b é m V . E x . a d e v e í o t o f l r a í a r í 
Já por Esc. 72$00 oferecemos um aparelho 

com o qual conseguirá excelentes fotografias, 
Qualquer revendedor de artigos fotográficos 

informará e aconselhará V. Ejt.a fornecendo-lhe 
gratuitamente, catalogos, Seiss Oâort ÇLâ Qfvesden 

R e p r e s e n t a n t e p a r a P o r t u g a l : <3. Triebs, 
d a s F l o r e s , 4 5 e 4 7 - P o r t o . 

Máquinas e todo o material fotográfico, re* 
velagens, provas e ampliações: JfCavanesa 
\Central, Barros Taveira, Rua Visconde da 
Luz, 2 a 6 - Telefone n.o 440, 

K e f r o z a r i a 
A B R A N T E S 
I 0 A 0 A B R A N T E S D E M E L O 

70, Rua Ferreira 
Borges, — Coimbra 
Perfumaria , Camisaria , S e -
das, Veludos , Pe l e s , Grava-

tas, Luvas, Malhas 
N O V I D A D E S 

TODO 
o homem chic 
'Veste na 

A l f a i a t a r i a 
P o r t u g a ! R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 - 1 : 

FRANCISCO ALVES 
CORREIA 

1 6 1 , R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 0 3 
"Coimbra 

Telef. 272 

F a z e n d a s e M o d a s : Novi-
; d a d e s : M e i a s : P e ú g a s : 
Os me lhores art igos para 
c a m i s a s , s edas , >oiles em 
lã e a lgodão . S e m p r e b o n s 

art igos 

[talai 
DE 

Roberto Valente 
4 1 , n , V i s c o n d e 

da luz, 4S - COiriBM 
Telefone 307 

e m m i 

OurivesariaJoalharia 
VILAÇA & OSCAR, SUCESSOR 

R u a V i s c o n d e d a L o z , 9 7 
C O I M B R A 

Não comprem sem visitar 
esta casa ; a que MAIS 
BARATO vende e a que 
por mais alto preço compra 
Variado sortido em objectos de ouro, prata e jóias. 
Relógios de bolso e pulso: Internacional, Omega, 
Zenith, Cortebert e outros. Pêndulas de pared», 

mesa e despertadores. 

L o n o i o e s e m a ç o a e s c u d o s 1 5 0 S 0 0 ! 

Especialidade em 
: : doces : : 
A c a s a m a i s b e m I r e -

Di. Novais e ta 
iinDfi)ífiíii 

Consultas das IS ás 18 
9 0 , R U A F E R R E I R A 

B O R G E S , 0 0 

a "GAZETA OE COIMBRA,, 
S>iário da JfRanbd 

Vende-se: na BRAZILEI-
RA, rua Ferreira Borges; 
HORTÍCOLA, rua Viscon-
de da Luz. 

Alfaiataria 
DE 

1 5 - R . V i s c o n d e d a L u z - 1 7 
"Coimbra 

Ne«*a casa executa-se 
leda a obra de alfaiate, 
tanto para homem co-
mo para criança, res-
icnsabilisando-se pe-
o seu bom acabamen-

to e perfeic&o 
E 

G r a n d e e v a r i a d o s o r t i -
m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o -
n a i s e e s t r a n g e i r a s , n u e 

s e u e n o e p o r 

Preços 
cómodos 

Caetano Ja 
Cruz Roeka 
C O I M B R A 

Canalisacões 
Electricidade 

Instalações completas 
síasnara 

III! as, etc. 

\mrnmm\i 
"A PATRIA,, 

S o c i e d a d e A l e n t e j a n a d e S e g u r o s - É V O R A 

( S e g u r a d o r a d a A s s o c i a ç ã o c e n t r a l d e A g r i c u l t u r a ) Fundada em 191S 

Seguros contra os riscos 
A u t o m ó v e i s 

A c i d e n t e s I n d i v i d u a i s 
B e s a s í r e s d o t r a b a l h o 

R o u b o e f o g o -
A g r í c o l a s e m a r i i l m o s 

A g e n t e s em todo o paiz 



G Â Z E T A D E G O 5 I V ! r i s 1 f i e J u l h o d s 1 9 3 0 

LUX 
Esplendidas velas de es-
tearina s e m cheiro e 

sem fumo. 

A' venda nas prin-
cipais mercearias 

mmh 
P. 
'.fj v 'iA 

Èá 

S O L 
S â o os mais e legantes f* 
lutuosos fosforos de cera 
usados por todas as pes-

soas chics 
A' venda em toda a parte 

Farvn aei pua «a sono, m-m 
! T e I e / o n e 5 3 ? Ê 0 i f ss fè r «a 

Produtos químicos. Espe-
cialidades farmacêuticas. PERFUMA 

H N 

í; 

! : í 

licin® 
©írector Técnico: a. PlAfeíiES. REGO. TelelORe, 85í 

Rua s!a Selia, il - COIMBRA 

insirunienios cirúrgicos 
Fornssimenios paro Farmácias 

POPiumarias 

<p 

£111"! 
\Mú 

S3. 

Jfeí- -^fesfcv^. ,.; -, 

llil I l i i a , Sucessor 
^ u n c S e e d e s e.wu Í S & © 

Rea Figueira da Foz ( f o r a de F o i l a s ) 
T e í e í e a e 7 2 8 — T e i e m e m a : U ú m ú m 

Atendem-se as tiranas 
palper 

M e r l o Ja Fonseca & Fillio* 
Comissões e consignações; • segures em ledos os ramos 

Escritório, S t a s i e A r m a z é m R o o FaUri! 
COIMBRA (Portugal) 

Telegramas, C o m i s s o ^ Telefone, 86'í 

Maqutnas e ferramentas para todas es industrias, 
motores electricoa, motores a gasolina, motores a 
oleos, bombas de todas as qualidades, automoveis, 
camionettes, acessorios, motecicletes Triumph, bici-
cletes, maquinas de escrever L. C. Smith §> Corona, 
papeis químicos e fitas Ellams, correias, amiantos, 

empanques, oleos. 

m 

Fabrica Repenicado & l e n t o , L d a , s maior k Pennisi , etc. 

pedimos a v. E K J uma visita ao nosso stand 

l l i l A B I A 
Frantisto Donato LODÍL 

: « 5 , Rua d a Sofia, J 7 : 
Varjajto sortido e i tsor-

1 n a d o s , r e n d a s , mm-
meios, Sitas de snaa e 
: : muitas Riiuáczas : : 
Briniiufetios vários. T u d o 
: aos meiltoíes preços : 

EIU1IUI1 S l I l l í S 

VIRIATO 
H D D M 

Rendas, sorâíicfos, Ma-
lhas e Aíoainaâos 

PEMII PIARIAS 
Completo sortttio em 

Meias e peúgas 

31, Bwa da SoSía, 33 
COIMBRA 

l u s o i i u í 
PerfBinaifas 

m 

m 
P r e m i a d o com meda lhas >íc 

ouro no 1.", 2. e l.o 
Congresso Beirão, com 
o diploma de honra na 
Exposição de Ar te em 
lv* 26 e diploma de méri to 
artístico na exposição de 

1929 em Coimbra 

BepGSíto d§ fisua do ouro 
A niBiiior das Aguas 

de mesa 

Rua João Machado 
COIMBRA 

(Em frente á Fábrica 
Lima fy irmão ! 

h 
» i a 
1 C i f í\Y» 1 

j l j l I O u U I 1 

notáveis artérias de Coimbra — não 6 tarefa fác i l . Saria necessá-io, pata i»sc, dispor 
dum grande esp.-ço, lids'r cem uma porção de dedos qua ho4 ião fornecidas ptlos 
livros e roteiros que trazem a hbtó-ih da T I O S S Í tão linda terra. 

E íibora ent ruas lirhas apenas, queiemos deijea-, ncsla pequena n ó fica, sinteti-
zadas as duas versões correntes sobre a engen tio nome. deita tua. Explicam uns que 
Sofia vem duma p,-1 -.vra grega, com a significação H.-. sabedoria — denominação essa 
que seria dada á rua em virtude de a nossa vetusta II riv»rsid«de,- durante muitos ar.es, 
ter as suas instilações nos colégios de S. Miguel e da iodos os Santos, mais tarde 
convertidos em h'bun&i da inqi-.í ição. 

N J entanto, a ver ão M A S » corrente c. mais tccilávtl é que esta grande e i m p o r -
t a n t e artéria ro denomina da Sofia devido eo ccléqio que equi i jeistiu, fundado p o r 
D. J . ã j hí s< b o ií-ulo e c a g o de Santa Scfia. E ui denonur.cçãò, ne-nu>, é c o r r o -
borada por alguns livros, onde a-p?rfc?. muitas» v zss, o neme de rua de Santa Scfia e 
não sin-p;csm?nte cia cc lii, como h j- e abreviada «ente s: diz. 

Ejcistirem resta rua edif.cios importantes, que teiviram d;; colégios, como se vê 
acima. Esses p.éJios ainda hoj; fjtistem, embora com aplic çõss diferentes. O edifí-
cio do coiéÇl > J. S. Tornas, corno já c do domínio publico, e.tá a ser transformado 
em palácio de Justiça. 

* „ 

A rua da S >fia — assim no-lo fizeram vê: todos os teu:, moradores — necessita 
dum urgente recalcetameato gera1. N ío se admite qua urrn rua de tamanha importân-
cia, comercialmente, sem duvida, a segrvl.n arté ia da cida-'e, depois da «Calçada», 
possua a pavimentação rudimer.lar da ha centenas de anos. Oj seus passeios necessi-
tam também duma transformação. Levantando o s-u mosí co e cs lancis, nivelando os 
depois — nada Riais é nectes: á io fazer. 

Chamamos a atenção da Camara para este facto, na certeza de que atenderá tão 
justa reclamação. 

r m a z e m d e m e r c e a r i a s , l o u ç a s e v i d r o s 
! " n t o e a r e t a l h o . 

h • i 

I I , Rua Oa Mil 10 - [OifsíBRA 
Mercearia tina.' BJcores. Csiasnpaánes. vinhos 
• ííesos e fle mesa —— 

i S o r t i d o c o m p l e t o eoi s a l s i c h a r i a 1 

!, . i 

?; 

f t p S e l o l o s i l s e óptico. V s f i o d o sertiifo 
© E 

Ó c u l o s 8 L y o e t a s 

"ielioo hi Santos Aze 
Rito da Solla, 3 - XoiiiiUra 

B e s p r i i d o r e s urecisão. 

S i 

1 O 
las por f 

cielidade ení chás, cafés, vinhos, lico-
res, conservas, bolachas e ca rnes fumadas. 

•'•c-sr > •.V.ííÍTT—\ 

A g u a s mine ra i s . 
£, | P ̂ a©fe^aJla caRSenrT» 

7?r m M i/> * ' 
» HÊL Ba m 

íT^ m 

ti; 
| 

h 

11 O F i C i S M A » P I N T U R A 

c.'*-' mi, m SÉ 

í % l l i l m â m m . 
P a d í d o s a o t e l e f o n e n . o 1 4 . 7 -

5 1 " Í S TS Ç „ W -̂IV. 

DE 

mm ii« u 
Esmaltagem a frio DUCO 

E x s c y c a o ráiíiílo e resistente 

fi,-.} m m m . 
M » M í â S & 

t â f w m s i T M à e ^ é í 6 P 
a A f i f a i I i l lII |ISIaiSâS 1» ffilSISI. 

m O N T CH £ M S 
i s m i l i á f k i M È m 1 i 

•21! 

Rendas, e Bordados, 
Renâas de'Bilros 

Eis Uiio do osnde 

P£Í?FUMARIAS 
. ' A * . 

íMmm 1 hl (Fsulefome, 

íítniiiiísíG sortido OEii er-
lisos 0 3 M i r n f á 
»ua da Sofia, Sd 

c©iM»sia 

úmm Mmm e -?Í 
: ATOALHADOS 

Orande soriltío em S a - j 
íos â Vlaneza e lenços, 

fora franja 

38, RUA DA SOFIA, 

COIMBRA 

iwffij® si ®< 

A oi&is antiga t i o s i e i o r i a no i;oim!iro 
Q u a n t o s d e t a , 2 . a e 3 . a © r t í e m 

Recebe comensais P r e ç o s módicos 
m a | s a g° íi f| s i « i , i ir g? 
I l l i t i i — I * U k k C i v 1 C . 

Uíii dos Kiais iielos arrasares de Coimbra 

Géneros de mercearia, íarii?has, rolôcs e semeas. vinhos, tabacos 
e aguas minerais, 

Fornece aímoços, jantares e ceias, quando encomendados. Petiscos, vinhos finos 

Preferi as ST Jsi B» Ça M i m y 

Bis a Mm: 

I . Ã B f t E l 

COUCEIRO 
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